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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

FUNDACÁO NACIONAL DO MIO 

• 

Em, 04.11.92 

Para: JUIZ DE DIREITO DA COMARCA DE RED 
	

KO.DR. JOSÉ MARIA DO ROSÁRIO. 
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De:ACMINISTRADOR REGIONAL DE REDENÇÃO . FUNAI 

samente, comunicar à V. Exa. que Paulinho Paiakan e 

kran KaiapO, ambos indiciados no sumE:rio crime sob 

corre por esse Juizo, estio impossibilitados de comp 

cia designada por esse Douto Juiz, para o dia 06.11. 

em virtude de Irekran encontrar-se acometida de u 
da pela -laqueadura feita por m;dicos desta cidad 

las em sua saúde. 

sua mu ar, I 
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No momento apresentamos nossas es 
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PELA LAQUEADURA A INDIA IREKRAN KAYA 	PT IMPOS5I9ILITADA DE 

COMPARECER AG AUDIENCIA JUNTAMENTE CO 	U MARID: JG PAULINHO PAY- 

AKAN DESIGNADA PARA O DIA 06 . 11 . 9 	PT 

RG/3H/1510/NOV/04. 
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SECRETARIA DE ESTADO DE SEGURANÇA PUBLICA 

poircIA—MDIciutA 

LIVIEãO DE POLICIA DO Ilí2.102. 
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MIO"- 

Eel. Erivalde axto Searete\ 

Diretor da DFI 

ps 5 31 3, p (INL 

a 

o 

ano 
o 0111 

1992 

DO: Diretor da. Divisão de Polícia do Interi;:r 

AO: EXLID. Ju 	de Direitcp .ja Comarca de .ie.zençE:o 

Euca2iv 	a V. Exa., Aut..Js de Iliqurii;o Policial 	de 

112 032/92, tendo 	indiciado PAU1I:a0 PAIAn e vítima SILVIA 

LIÉICIA DA LUZ -;?..EI2A. Os referidos autos totalizam 143 folhas 

_ todus devidanleate enumeradas e 	bricadas por esta autcriat'.e. 

Outrossim fazemos a -, ar ao referido procedimento 	as 

vestes cie L=2ICIA e de PAI 	constantes de 01 brLuda jeans, 

01 blusa de Leia e 01 berautia preta, oue fora sub atidas a exa 

sie eonlarne ;loc. de fls. 116k  117 e 118—A2 do Instituto de Criai—

nalistica. 

Respeitasaaentel  
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=REPRESE"; 

Aos 03 de Junho ue 1592, na ,:resença c do Dr. 

JOSE VJAIA TEIXEIRA DG ROSARIO, NE. 2uiz .z.e;ireito uosta Lu 

marca peReoençao/Pa, e da Representante do . inisterio Publi 

co, Jr LUrJ. ROSA SILVA BUENO, COMi20 -2scrvenze juramenta 

da que au final assinas vai cr.mpars=aui o a Sr. VPLUU'IR-
FERRLIRA A LUZ, na qualidade de pai_ da 7ennr ILI LETI 

LIA DA LUL FERRE.NA, Brasileira, J.enor 	e 21 ::fl132 com 10 - 

anus oe idaue rilhe de Valdemir Ferreira cia Luz e Silvina - 

Araujo Ferr -ira, na qual relatam as faies a seguir exposto: 

Que na dia $1 de Maic de 1592, neste munici 

pio e Comarca GeRedonçáo nas cr0ximida.-2es da chajcara de pro 

priedade do representado PAULINHO PAIAKAN e ue sua esposa 

IREKRAN era representados foi lesionada a estuprada pelos - 

mesmos,Que no dia 31 de maio, domindo, 	leticia encon 

trava-se em sua residencial  quando por volta das 8.00 horas 

da manha, a mesma notou que um carro tinha estacionado en-/ 

frente a sua casa? e do mesmo saiu Pai.Cir2no Paiakan, que - 

dirigi-u ate Silvia e a convidou rara 	at= a chacara, pa- 

ra participar de um churrasco e a mes_a a1eca ue não pode 

ria ir pois seu pai no se encontrava em casa e sem a sua - 

permissão do mesmo não podia sair de casa; ;ue Paulinho Pai 

akam, disse a mesma que jd tinha conversado com seu pai e 

o mesmo tinha concedido; Que neste dia tambám se encontrava 

em casa sua irmã meknor de 13 anos Catiane e sua colega Edi 

nair; Que az seguida as mesmas fechar,...zn a casa e foram para 

a chacara; Que as mesmas foram para a chacara em uma D-20, - 

acompanhadas, pelo motorista Edilson, sua namorada e mais - 

dois (2) indios; Que ali chegando todos for= bem recebidos, 

e a mesma comeu apenas um pegaço de carne e tomou refrigeran 

te; Que a representante passou a maior Tarte do tempo banhan 

do em um corregO nas aproximidadede da casa; ;ae a represen- 

tate, banhava am companhia das filhas de Paul 	; Que aproxi 

madamente as 18.00 horas Edison 	retornando rara a ci- 

dade, quando Silvia, sua irmã e sua amija, foram ate a D-20-- 

e ai Paulinho disse que o carrR estava mem 	carga (pesa 

do), e que não aava para todas e era rara que Silvia e sua - _ 

colega ficarem Dois iriam em suu carro; Que por volta das - 

18,30 horas Silvia disse a Paulinho cue tinha cue ir embora, 
111,a"r". 
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disse a Paulinho que tinha que ir embora e sua amiga tambeM, - 

pois as mesma viera= juntas, que 2aulinho ale, ou que o carra, 

estava muito pesado, e era muito baixo n:o dava -Jura a pmiga 

de Silvia ir, que mais tarde voltava e a levaria; Queventra-

ram no carro Paulinho, Irekra, raiai, filha do casal, e Sil-

via; Que aproximadamente 800 metrOs da casa, Paulinho parou 

o carro alegando que o =esmo tinha se desmantelado (quebrado) 

e Silvia disse mas remo se o carro e novo, se poderia ser - 

falta de combustível, o - neste interim Paulinho, travou as 

portas e feichou os vi is, e Silvia começou a Gritar, pedin 

dc socorro ao Helio, chacreiro e a Edinair; Que Paulinho ta-

pou com as mãos a boca de Leticio e disse, que no adianaria 

a mesma gritar, pais a mes=a não era a primeira vitima e que 

ele Paulinho iria desclasificar os brancos; Que Paulinho e 
Irekram, começaram a bater em Silvia, com socos e morde-la, 

nos braços, no lado dos seios, rasgaram as suas roupas (de - 

Letícia)e Paulinho praticou ato sexual, que em seguida Pau-

linho e Irekran com as mãos duntas em forma de cunha, entru 

dizia na vargina de Leticia, este ato era praticado ora por 

Paulinho ora por Irekran; Que os mesmos pegavam o sangue - 

que saia da vargina de Leticia e comiam e passavam no rosto 

e no carpo, que paulinho tentava passar o sangue na boca de 

Leticia; Que neste momento em uma estrada proxima estava - 

Passando um carro e deu o reflexo do fama., e lieticia disse 

que era Edilson que estava vindo; Que Paulinho destravou a 

porta do carro e Leticia conseguiu sair e Paulinho apricou 

um soco em suas costas e a mesma caiu ao solo perto de uma 

cerca de arame liso; Que paulinho tentava mata-1a enforcada 

com o arame da cerca; Que Leticiq começou a gritar e pedir 

socorro ao caseiro Hélio; Que Helio ao ouvir os gritos de - 

1Jeticia foi ate e local e ao focar uma lanterna Paulinho - 

correu ate o carro e saiu do local; Que Helio mandou que - 

Leticio fosse ate a ehacara da Marsan e ali se escondesse; 

Que Paulinho se; Que Paulinho ao sair com o carro dirigiu-

se ate a casa da chaeara; Que na chacara da Maran, uma se 

nhora que ali reside, fez em Leticia os primeiros socorros, 

e limpesa, dando-lhe roupas, como calcinha shorts; Que - 

momentos apOs Helio foi ate onde se encontrava Leticia; - 

Que Helio e Edinair, acompanharam Leticia ate esta cidade; 

Que I 	a, Edinair e Helio, chagaram 	oncia dos - 
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EXCELENTISSIMO SENHOR DOUTOR JUIZ DE DIREITO DA COMARCA DE REDENÇÃO, PARA. — 
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marca de Redenção, Estado do Pari, no uso de suas atibuições legais, vem, com 

C-4 Lf--,- --c--*:-  ') 
o devido respeito ante Vossa Excetencia o 	

Lu 

D=E.N.O. 

contra: 

. 	leiro, casado, funcioni 
iezÁrfc 

rio publico federal, portador do Titund'Ur l'n12ãi"H9 ern8313-25 - Zona 059 , 
Seção 0035, emitido aos 18.09.86, destcicipio, filho de TIKIRI KAIAN, e de 

IREYAKRÕTI !CAIAM, residente e domicil 	ã-  Rua Briulio Venceslau Gurião, s/n9, 

nesta cidade e comarca de Redenção-PA, , 	preso preventivamente na Aldeia A-

UKRE, com 37 (trinta e sete) anos de idade; e, 

IREKRAN, brasileira, casada, com 24 (vinte qua 

tro) anos de idade, filha de KUBETINHI KWAITI e TATNHO, residente e domicilia-

da no mesmo endereço acima declinado, pela prãtica dos delitos a seguir narra-

dos: 

No dia 31.05.1992, por volta das 18:30 a 19:30  

hs., os denunciados PAULINHO PAIAKAN e IREKRAN lesionaram e estupraram a estu-

dante SILVIA LETICIA DA - LUZ FERREIRA,  brasileira, solteira, com 18 anos de i- 

dade, filha de VALDEMIR ALVES FERREIRA e SILVINA DA LUZ FERREIRA, residente e 

domiciliada ã Rua Jarbas Passarinho, n9 615, centro, nesta cidade. 

1. EXPOSIÇÃO DOS FATOS  

Em data de 03.06.1992, portanto, 03 (tris)dias 

apOs a ocorrência dos fatos, a vitima, acima nomeada e qualificada, acompanha-

da de seus pais, compareceu ao f6rum desta cidade, onde narrou,a Vossa Excelen 

cia e a esta Representante do Ministério PUblico, os fatos que se seguem, e pe 

diu providências a respeito, o que foi feito, conforme documento de fls.02-B ' 

dos autos. 

No dia 31.05.199? ^nr volta das 08:00 hs., os 

`r•-,  rt-:•:-  
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denunciados convidaram a vitime para acompanhá-los até uma chácara de pro - 

priedade dos mesmos,distantemais ou menos 10 (dez) quilometros da sede des-

ta Comarca, alegando o denunciado varão que tinha autorização do pai de SIL 

VIA LETICIA, para conduzi-la até a aludida chácara. 

Face a suposta autorização paterna, a viti- 

ma aceitou o-convite e, junto com sua irmã KATIANE FERREIRA DA LUZ, de 	13 

(treze) anos de idade e sua colega EDINAIR PEREIRA BRITO, também residentes 

nesta cidade, foi levada até a chácara acima mencionada na camionete D-20 , 

conduzida pelo motorista de PAULINHO PAIAKAN, Sr. EDILSON RIBEIRO LIMA. Che 

gando ao local, por volta das 10:00hs., SILVIA LETICIA constatou que PAULI-

NHO mostrava-se bastante amãvel com os convidados, aos quais ofereceu um ' 

churrasco, transcorrendo o dia de forma normal e tranqüila. 

As 18:00 hs. PAIAKAN pediu ao seu motorista 

acima nomeado e qualificado às fls. 06, que conduzisse os convidados à ci-

dade, menos a vitima SILVIA LET/CIA, alegando que ele mesmo deveria entregá-

la a seu pai, permanecendo ainda com a vitima a sua colega EDINAIR PEREIRA ' 

BRITO (qualificada às fls. 07), à qual 30 (trinta) minutos depois PAIAKAN 

justificava dizendo não poder conduzir, para não sobrecarregar o carro CHEVET 

TE, de sua propriedade, levando apenas SILVIA LETICIA no banco traseiro 	do 

veiculo, sua mulher IREKRAN, ora denunciada e a filha deOS (cinco) anos, com 

ele, no banco dianteiro; esclarecendo ainda à EDINAIR PEREIRA BRITO que 	a 

mesma voltaria com o seu motorista EDILSON RIBEIRO LIMA, quando o mesmo re-

tornasse da cidade; o que leva-se a crer que PAULINHO E IREKRAN já havia pre 

meditado o que se segue. 

No retorno à cidade, ainda nos limites de ' 

sua propriedade, mais ou menos 900 (novecentos) metros da sede da chácara 

PAIAKAN parou o carro, com a desculpa de defeito no mesmo; desceu e deu 	a 

volta no veiculo para verficação; ao retornar trancou as portas. Naquele mo- 

mento a denunciada IREKRAN passou a imobilizar a vitima e ambos, PAIAKAN 	e 

IREKRAN, começaram a despi-la forçosamente, pois, apesar de resistir desespe 

radamente, SILVIA LETICIA nada conseguiu, tendo PAULINHO PAIAKAN, já despido 

e IREKRAN ajudando a manter as pernas da vitima abertas, tudo na presença da 

filha, para que PAIAKAN praticasse, como praticou à força, relação sexual com 

a mesma, sendo que IREKRAN o empurrava pelas costas, nos movimentos de "vai-

e-vem". 

Ainda imobilizada, 4 vitima foi mordida por 

IREKRAN, várias vezes e em várias partes do corpo e ainda, conforme laudo de 

conjunção carnal e exame de corpo de delito de fls. 3-A, 4 e verso e 68 e ver 

so dos autos, foi a vitima também espancada e ainda seviciada pelos denuncia- 

dos, de forma brutal e covarde incluçivp nenPtrandn C112 ti 	12 +2 
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mãos, com requintes de perversidade, sem clile a mesma tivesse qualquer cha ce de 

defender-se. As agressões e sevicias causaram-lhe lesses generalizadas pelo cor 

por, conforme fotos de fls. 96 a 98. 

O suplicio de SILVIA LETICIA durou mais ou me-

nos 01 (uma) hora, ate que surgiu a luz de uma lanterna em direção do.1-veiculo; 

PAIAKAN ao perceber a aproximação abriu a porta do CHEVETTE, arrastando e agre-

dindo a vitimo, foi quando a mesma passou a gritar pelo nome de HÉLIO (HELIO RI 

BEIRO DE LIMA, qualificado ãs fls.05), caseiro dos denunciados, o qual veio em 

seu socorro e percebeu que PAULINHO PAIAKAN estava despido, enquanto SILVIA ves 

tia somente uma blusa e sangrava bastante; afirmando ainda que PAULINHO a agar-

rava pelos cabelos e que este somente soltou SILVIA LETICIA quando HÉLIO jogou 

o foco da lanterna em cima do mesmo, que saiu correndo. No mesmo instante HÉLIO 

gritou para que a vitima fugisse, tendo a mesma buscado auxilio na casa da tes-

temunha JOSÉ RAIMUNDO BATISTA AGUIAR, enquanto os denunciados tentavam localizar 

alucinadamente, na escuridão da noite, a vitima. Não a encontrando, seguiram ru. 

mo ã cidade. 

Algumas horas depois, HELIO RIBEIRO DE LIMA le-

VOU a vitima para a cidade, em companhia de sua colega EDINAIR PEREIRA BRITO , 

que havia permanecido na chãcara. 

1.1 - DOS DEPOIMENTOS DAS TESTEMUNHAS 

1.1.1 - A testemunha HÉLIO RIBEIRO LIMA, pelos 

termos de declaração de fls. 05 e verso afirma o quanto segue: (caseiro de PAIA- 

KAN) 	
... "QUE, ouviu gritos de socorro; QUE: apEs ouvir  

tais gritos o declarante em companhia de Ednair e /Doutor/ viram quando Pauli-

nho Paiakan ainda agredia a jovem Silvia, ocasião em que este agarrava a mesma  

pelos cabelos; QUE: o declarante diz que Paulinho Paiakan estava despido 	en- 

quando Silvia vestia somente uma blusa e sangrava bastante. ..." (grife4) - ' 

1.1.2 - A testemunha EDILSON RIBEIRO LIMA, mo-

torista de PAIAKAN, qualificado ãs fls. 06, afirma em seu depoimento na delega 

cia que: 

... "QUE: por volta das 22:30hs. passando em fren-

te a casa de Ednair ficou sabendo o que ocorrera, quando então lhe foi relata-

do que Paul inho Paiakã teria estuprado e tentado matar a jovem Silvia Leticia; 

(grifei).-. 

1.1.3 - A testemunha EDINAIR PEREIRA BRITO, ãs 

fls. 07 e verso, assevera: 

... "QUE: a declarante correu incontinenti ate 
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local de onde vinham os gritos,ocasião em que chegou a ver quando Paulinho Pa  

kã ainda despido agredia a sua colega Silvia Leticia a qual também estava despi- 

da e sangrando bastante;..." 	(grifei).- 

1.1.4 - A testemunha KATIANE FERREIRA DA LUZ, ãs 

fls. 88, diz: 

... "QUE a informante chegou em sua casa e posterior-

mente sua irmã LETTCIA chegou na casa muito nervosa, ainda sangrando muito, tra-

jando uma blusa branca com estampas na frente, marca LAS LENAS, tamanho G, ves- 

timenta esta toda suja de sangue."... 	(grifei).- 

1.1.5 - A testemunha JOSÉ RAIMUNDO BATISTA AGUIAR 

ãs fls. 85, confirma: 

... "QUE o declarante foi informado naquele momento  

pela sua esposa, digo companheira, de nome Angelina, e também pelas referidas mo-

ças; que LETTCIA teria sido estuprada pelo indio PAIAKA no acesso a chãcara do I  

referido indio." ... (grifei).- 

1.1.6 - A testemunha ANGELINA PEREIRA BONFIM, ãs 

fls. 93, atesta: 

... "Que, o indio PAIAKA, alegando um pane do seu '  

veiculo (dele); teria estacionado o carro na estradinha de acesso no interior da  

chãcara, e com o auxilio de sua esposa EREKRA tinha possuido violentamente, in-

clusive tendo sido lesionada diversas vezes pela Tndia EREKRA, que lhe i desferiu  

uma sé-de de mordidas pelo corpo; QUE a declarante relata que tudo isso, SILVIA'  

confessou-lhe quando chegou a sua casa solicitando socorro a declarante;..."(gri 

1.2 - DOS LAUDOS PERICIAIS  

1.2.1 - O Laudo de Exame de Delito e Lesão Corpo 

ral de fls. 3-A noticia, em resposta aos quesitos: 

"PRIMEIRO: HA OFENSAS A INTEGRIDADE CORPORAL OU 

A SAODE DO PACIENTE. 

• • • 

1: 	SIM  

1.2.2 - O Laudo de Exame de Conjunção Carnal de 

fls. 04, afirma: 

"PRESENÇA DE ROTURA HIMENAL RECENTE A 7-5 HS.HE 

MATOMA A 3, LArFPACAO NA FORCULA. 
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Ao quesito de n9 3, DA VIOLÊNCIA RESULTOU LESÕES 

CORPORAIS, responde: 

"SIM (VIDE VERSO) 

(no verso - 2 ESCORIAÇÕES DE ± 3 CM + HEMATOMA 

NA REGIÃO MEDIAL DO ANTEBRAÇO DIREITO: 

- HEMATOMA NA REGIÃO INGUINAL DIREITA. 

- ESCORIAÇÕES COM HEMATOMA NO JOELHO DIREITO e 

ESCORIAÇÕES NO JOELHO ESQUERDO E PÊ 'ESQUERDO. 

- ESCORIAÇÕES NA TESTA, NARIZ C/ EDEMA DISCRETO. 

- GINECOLÓGICO - 

- ROTURA HIMENAL RECENTE A 7 - e 5 HORAS. 

- HEMATOMA AS 3 HORAS 

- LACERAÇÃO NA FORCULA VAGINAL. 

Ao quesito 79 - A RELAÇÃO SEXUAL É RECENTE, afir 

- AS LESÕES DO ITEM 1 SÃO RECENTES. 

• • • 

ma: 

1.2.3 - O Laudo de Exame de Conjunção Carnal de 

fls. 68, elaborado pelo Setor de Medicina Legal da SSP-PA, conclue confirmando 

as respostas contidas nos laudos acima mencionados (subitens 1.2.1 e 1.2.3). 

concluindo, ainda, no item 49 (das respostas - fls. 68/v9): 

"SIM, RELAÇÃO SEXUAL A FORÇA. ..." 

1.2.4 - O Laudo de Exame n9 370/92 do Instituto 

de Criminalistica, Seção de LaboratOrio, da SSP-PA, de fls. 116 a 118, revela o 

quando segue: 

"CONCLUSÃO:  Em face do acima exposto, conclue os 

peritos que foram encontradas manchas (de sangue e esperma) na região inferior ' 

prOxima a parte final da braguilha da bermuda jeans, dando resultados POSITIVO  ' 

para liquido espermãtico, caracaterizado pela presença de espermatozOide e POSI-

TIVO  para sangue humano, o qual devido a exiguidade do material tornou impossi - 

vel a sua tipagem sanguinea. ..." 

OBS.- a bermuda jeans acima citada 	a da foto ' 

de fls. 104, pertencente a vitima SILVIA LETICIA, que era usada pela mesma no ' 

lamentãvel e fatidico dia 31.05.1992. 
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2. DA EMANCIPAÇÃO DE FATO :os 

DENUNCIADOS. 

MM. Julgador, sobejam as provas contra os denuncia 

dos, entretanto cumpre também arguir, justificando a presente DENÚNCIA, a questão' 

da emancipação dos mesmos, considerando a origem silvícola dos mesmos. 

O art. 69 do CÓDIGO CIVIL BRASILEIRO, referindo-se 

aos silvicolas prescreve: 

"Parãgrafo Único - OS STLVICOLAS FICARÃO SUJEITOS 

AO REGIME TUTELAR ESTABELECIDO EM LEI E REGULAMEN-

TOS ESPECIAIS, O QUAL CESSARA A MEDIDA EM QUE SE  

FOREM ADIAI,. „JIM A CIVILIZAM) DO PAIS.  (grifei e 

destaquei).- 

Pois bem Exa., a lei substantiva civil não estabe-

lece a forma de emancipação do silvícola, donde concluir-se que poder ã a mesma ocor 

rer na forma legal ou de fato. No caso "sub examine" não hã provas de emancipação 

legal dos denunciados, contudo pelas provas carreadas aos autos, a seguir relaciona 

110 	das, evidencia-se plenamente a emancipação de fato, estando os mesmos cabalmente in 
tegrados ã civilização do pais, valendo salientar que, onde o legislador não distin 

gue e vedado ao interprete distinguir, estando, pois, os denunciados em totais con-

dições de serem processados e responderem penalmente pelos ilícitos praticados con-

tra a vitima SILVIA LETICIA DA LUZ FERREIRA: 

a) CERTIDÃO POSITIVA DE REGISTRO DE IMÓVEIS EM NOME 

DO DENUNCIADO PAULINHO PAIAKAN, EXPEDIDA PELO ' 

CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DE REDENÇÃO-PA - 

(fls.27); 

b) CERTIDÃO DO CARTÓRIO ELEITORAL DE REDENÇÃO-PA 

CONSTATANDO QUE O DENUNCIADO PAULINHO PAIAKAN ' 

ESTA INSCRITO COMO ELEITOR DESTE MUNICIPIO E 	É 

PORTADOR DO TITULO RESPECTIVO. (fls.31/32); 

c) DECLARAÇÃO DE FLS. 33, DANDO CONTA DA EXISTÊN-

CIA DE CONTRATO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA HOSPITA-

LAR CELEBRADO COM O DENUNCIADO PAULINHO PAIAKAN 

17  O HOSPITAL NOSSA ÇFNHORA DA CONCEIÇÃO; 
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NHO PAIAKAN É CORRENTISTA DAQUELE ESTABELE-

CIMENTO BANCÁRIO (fls.42); 

e) O DENUNCIADO PAULINHO PAIAKAN TAMBÉM CONFESSA 

ÁS FLS.121 USQUE 128 TUDO O QUE CONSTA NOS DO 

DOCUMENTOS CITADOS NAS LETRAS ANTERIORES, BEM 

COMO: 

- Ê POSSUIDOR DE 02 VETCULOS AUTOMOTORES, UMA 

TIPO 0-20 E UM CHEVETTE; 

- QUE POSSUI CARTEIRA DE HABILITAÇÃO PARA DI-

RIGIR VEICULOS AUTOMOTORES; 

- QUE POSSUI UMA AERONAVE MOD. MONOMOTOR, PRE 

FIXO PTO-JD; (FOTO DE FLS.114); 

- QUE FALA A LINGUA PORTUGUESA; 

- QUE POSSUE PASSAPORTE , CONFORME, INCLUSIVE I 

DECLARAÇÃO CONTIDA NO OFICIO N9 055/92-CRP, DE 

09.06.1992, DO SR. DELEGADO DE POLICIA FEDERAL, 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO PARA, TRANSMITIDO 

VIA FAX (FLS.40) - PELO QUE DESDE JÁ REQUER A  

V. EXA. SE  DIGNE DETERMINAR A JUNTADA DA VIA O-

RIGINAL COM MAIOR BREVIDADE, VEZ QUE g SABIDO'  

QUE O FAX APAGA-SE COM O TEMPO. 

- QUE É FUNCIONÁRIO POBLICO FEDERAL DA FUNAI, ONDE 

EXERCE O CARGO DE MONITOR DE SAÚDE; 

f) TAMBÉM Ê PÚBLICO E NOTÓRIO, CONFORME JÁ VEICU 

LADO NACIONALMENTE, O DENUNCIADO PAULINHO PAIA 

KAN, MANTÉM CONTRATO INTERNACIONAL DE EXPORTA-

ÇÃO DE ÓLEO DE CASTANHA COM A EMPRESA "BODY SHOP 

PING CO." ESTABELECIDA NA INGLATERRA, RECEBENDO 

A CONTRAPRESTAÇÃO EM DÓLARES; 

g) QUE CONSTITUIU A EMPRESA "A-UKRE TRADING CO."  

PARA A EXPORTAÇÃO DE ÓLEO DE CASTANHA. (fotos 

de fls. 112); 

h) QUE PAULINHO PAIAKAN RECEBEU VARIAS COMENDAS E 

rniunrrnnArMrc T 
	

rT/1.A7 



ESTADO DO PARÁ 

MINISTÉRIO PÚBLICO 

PGS.G43, p . 514,,,,) 	• 

• 

BELÉM, E. Pa. 	- f 1 s .08- 

i) RELATIVAMENTE A DENUNCIADA IREKRAN  CONSTATA-SE 

A SUA EMANCIPAÇÃO DE FATO PELAS SEGUINTES RA-

ZDES: 

ZADA, FREQUENTANDO RESTAURANTES NA CIDADE DE 

BELÉM, CONFORME PROVA A FOTO QUE ORA REQUER 

A JUNTADA AOS PRESENTES AUTOS, PUBLICADA NA 

REVISTA "VEJA", DE N9 1.238, VEICULADA NACIO 

NALMENTE NO DIA 10.06.1992, PAGINA 72; DANDO 

MOSTRAS DE PLENA CAPACIDADE E DISCERNIMENTO, 

QUANDO FEZ QUESTÃO DE ACOMPANHAR TODA A INS-

TRUÇÃO CRIMINAL DO PROCESSO QUE MOVE A JUSTI 

ÇA PUBLICA CONTRA O MÉDICO DESTA CIDADE, SR. 

EDERSON DA SILVA, EM QUE A MESMA FIGURA COMO 

VITIMA, TENDO SIDO DILIGENTE NO SENTIDO 	DE 

REFUTAR DEPOIMENTOSDE TESTEMUNHAS NAQUELES ' 

AUTOS E DO MÉDICO, QUANDO PERCEBIA NÃO 	LHE 

SER FAVORÁVEL OS DEPOIMENTOS, TUDO ISSO CON-

DUZ A INARREDÁVEL CONCLUSÃO DA SUA PERFEITA' 

INTEGRAÇÃO NA SOCIEDADE CIVILIZADA. 

- SENDO ELA ESPOSA DE PAULINHO PAIAKAN E RESI-

DINDO EM REDENÇÃO-PA, NO SEIO DA CIVILIZAÇÃO, 

PARTICIPANDO ATIVAMENTE DESSE CONVTVIO SOCIAL, 

TENDO SUAS FILHAS MATRICULADAS EM COLÉGIOS 

DESTA CIDADE, TRAJANDO-SE COMO MULHER CIVILI- 

Assim sendo, seria pueril imaginar que os denuncia 

dos desconheciam o carater ilicito do atos praticados, pois não hã nenhum indicio 

de que os mesmos tenham anomalias das funções cerebrais, sendo pois, seres capazes 

de entender e assimilar os usos ecostumes de outra civilização, como ocorreu 	no 

presente caso. 

Revela tambjm ponderar que os denunciados, confor 

me resultou demonstrado, encontram-se plenamente integrados ã comunhão nacional , 

não estando sujeitos a assistência ou tutela a que se refere o Capitulo II da Lei 

n9 6.001, de 19.12.73. 

Não denunciar também IREKRAN seria não poder denur 

ciar os analfabetos, que apenas balbuciam a lingua portuguesa e os favelados que ' 
...... os r koNen, AC. rrne.mr  r in.crIrmnrrr r ^mos 	 .1,1,kaa: 
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possuem os denunciados. Seria também não poder denunciar o estrangeiro que aqui 

vem e comete crimes, mesmo não sabendo falar a língua nacional. Seria também ' 

discriminã-los pois o art. 59, da novel Carta Maana, assim estabelece: 

"TODOS SÃO IGUAIS PERANTE A LEI, SEM 01,STINÇA0 DE 

QUALQUER NATUREZA, 

Logo, ambos devem ser denunciados, como ora se 

faz, a fim de, uma vez recebida a peça acusatEria por Vossa Excelência,. sejam ' 

processados pelos crimes cometidos contra a vitima SILVIA LETTCIA DA LUZ FERREI-

RA e ao final condenados,na forma da lei. 

2.1 - DA EMANCIPAÇÃO DO SILVICOLA FACE A DOUTRINA  

MM. Juiz, a propOsito destaca-se o parecer doutri 

nãrio do insigne jurista e professor DALMO DE ABREU DALLARI: 

"... É QUE A LEGISLAÇÃO BRASILEIRA SÓ DA TRATAMEN 

TO DIFERENTE AO ÍNDIO ENQUANTO ESTE NÃO SE ACHA ' 

INTEGRADO NA COMUNHÃO NACIONAL" ("Os direitos do 

indio", in "O Estado de S. Paulo", Suplemento Cul 

tural, em 5.11.1978, ps. 10 e 11.) 

Também ANTONIO CHAVES, in REVISTA FORENSE, 264, 

pág. 36, assevera: 

"OCORRIDA A INTEGRAÇÃO ELE É UM BRASILEIRO COMO ' 

TODOS OS DEMAIS, NÃO TENDO QUALQUER INFLUENCIA ' 

SUA ORIGEM NUMA COMUNIDADE INDÍGENA. EMBORA QUAN-

TO A ETNIA NÃO SE POSSAM ALTERAR AS CARACTERÍSTI-

CAS DA ORTGEM, É RIGOROSAMENTE CERTO QUE, DO PON-

TO DE VISTA JURIDIC3, UM ÍNDIO DEIXA DE SER INDIO 

QUANDO SE INTEGRA NA COMUNIDADE BRASILEIRA. A PAR 

TIR DESSE MOMENTO ELE 5 UM CIDADÃO BRASILEIRO CO-

MUM, SEM NENHUM PRIVILÉGIO E SEM QUALQUER PROTEÇÃO 

OU RESTRIÇÃO ESPECIAL." 

Portanto Excelência, constatada que foi a integra-

ção dos denunciados a sociedade brasileira, mercê da aculturação que tiveram pelo 

convivi° dioturno com os usos e costumes desta mesma sociedade, não hã que expungi-

los de submeterem-se a lei e a justiça em vigor neste pais, como bem frisou o acul- 

turado MARCOS Tr"rNA em recente entrevista na televis- 	luando da sua Dartirinar;n 
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na ECO-92, no Rio de Janeiro, apOs a eclosão dos fatos a nivel nacional, motivo 

pelo qual tambem sustenta-se a presente denrincia. 

2.2 - DA JURISPRUDÊNCIA APLICÁVEL AO CASO 

"SUB JUDICE" 

Comungando na mesma esteira do entendimento dou 

trinírio retro transcrito e na mesma linha de pensamento desta promotoria, cola 

ciona-se abaixo, ementa da lavra do Sr. MINISTRO DJACI FALCÃO, do Excelso SUPRE 

MO TRIBUNAL FEDERAL, exarado no acOrdão proferido no Recurso Extraordinírio Cri 

minal n9 97.065-7-AM, Segunda Turma (DJ 19.11.1982), publicado também na Revista 

LEX - Jurisprudencia do STF, Vol. 49, janeiro/1983, fls. 358 usque 366, em que ' 

figura como Recorrente: FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI, na qualidade de Assis 

tente de CALIXTO ALVES DIAS e Recorrido: MINISTÉRIO POBLICO ESTADUAL: 

"EMENTA:  - ii 101/DA A INTEGRAM E0 111'11I0A COMU 

RIDADE mamam. - NADA 11~A A INFLUÊNCIA DE I 
SIM ORIGEM, SUA ANCESTRALIDADE, SEU PRIMITIVISMO- 

RAO SE 1.104E p:. 	-L AO rflra ACIDENTE DO NASCINEN 

TO TRIBAL, PARA CONCIWÉ-10 AS CONDIÇOES ESPECIAIS 

DE APEIAM, lUIEWTADAS NO ART. 56 e 4§ CRIDO, 1. 

6 . DO I . 

O "DESENVOLVIMENTO MENTAL UMEMNFLETO", POR "R- 

EM EM DWILIDABE DOS líN4111i. DESTINADOS A RANIFES 

IK,A0 CO PENSAMENTO, É FIGURA CLÍNICA TERAIGLINGI 

CA, INAPLUCAVEL AO Sinal-COLA, AO FITO DE EXCLUE - 

L0 DE n°ENAÇÃO CRIMINAL." 

Face o exposto, evidencia-se com clareza meridia-

na que ao silvicola integrado ã sociedade brasileira, aplica-se a lei penal em vi 

gor em toda a sua extensão e conseqüencia, como em tela. 

3. DAS TIPIFICAÇÕES  

Ante o exposto e considerando o depoimento pessoal 

do denunciado PAULINHO PAIAKAN ãs fls. 121 a 128, que inclusive incriminam sua mu-

lher IREKRAN, retrata confissão expressa quanto a prítica de ESTUPRO E LESÕES COR-

PORAIS contra a vitime SILVIA LETICIA DA LUZ FERREIRA. 

A co-autoria do crime de ESTUPRO por IREKRAN tam-

bém estí patenteada nos autos, pois mesmo não participando da violencia do coito', 



 

í)65- 5(13,e.)&81) 

   

   

ESTADO DO PARA 

MINISTÉRIO PÚBLICO 

BELÉM,E.PL 	-fls.11- 

vaginal, segurou a vitima para que seu marido a estuprasse, e, para este desi-

derado agiu violentamente, inclusive com mordidas, arranhões e bofetadas. 

Segundo PAULO JOSÉ DA COSTA JONIOR, in COMENTA 

RIO AO Ct5DIGO PENAL, parte especial, volume 3, ed. Saraiva, pãg. 102, item 3: 

"SOMENTE COMO CO-AUTORA PODERÁ A MULHER RESPON-

DER POR CRIME DE ESTUPRO." (grifei).- 

E tal, restou caracterizado nos presentes autos. 

Também ressalta-se no depoimento de PAIAKAN que 

sua mulher IREKRAN praticou ATENTADO VIOLENTO AO PUDOR contra a indefesa vitima, 

quando afirma: (sic) 

"... QUE, posteriormente IREKRAN e o indiciado '  

conseguiram abrir as pernas de LETTCIA, tendo IRE-

KRAN colocado o seu dedo na vagina de LETICIA e  

fazendo movimento de cima para baixo como que qui-

sesse rasga-la;" (grifei).- 

Nestas condições, MM. Juiz! 

D=E=N=U=N=C=I=O 

PAULINHO PALMAM, retro nomeado e qualificado, co-

mo incurso nas penas do art. 213 do CÓDIGO PENAL BRASILEIRO e, IREKRAII, também no-

meada e qualificada nos autos, nas penas do art. 213 combinado com o art. 29 e en 

concurso material no art. 214, todos do mesmo diploma penal em vigor, pelo que re-

quer a Vossa Exceléncia se digne determinar a expedição de mandado de citação do5 

denunciados para serem interrogados em dia, hora e local previamente designados, ( 

acompanharem a presente AÇA0 PENAL, ate final julgamento, sob pena de revelia. 

Requer a oitiva das testemunhas adiante arroladas 

sob as cominações legais. 

"In fine", requer a PRISÃO PREVENTIVA de IREKRAN, 

nomeada e qualificadanestes autos, com fulcro nos artigos 311 usque 313 do CÓDIGO 

DE PROCESSO PENAL. 

Termos em que 

Pede deferimento. 

Redenção PA), 06 de julho de 1.992.- 
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1. HÉLIO RIBEIRO LIMA, Rua Brãulio Wenceslau Gurjão, n9 340, Setor 

Serrinha, Redenção-PA; 

2. EDILSON RIBEIRO LIMA, Rua Brãulio Wenceslau Gurjão, s/n9, Setor 

Serrinha, Redenção-PA; 

3. EDNAIR PEREIRA BRITO, Rua Brãulio Wenceslau Gurjão, n9 340, Setor 

Serrinha, Redenção-PA; 

f 
4. WALDEMIR ALVES FERREIRA, Rua Jarbas Passarinho, n9 615, centro, 

Redenção-PA; 

5. JOSÉ RAIMUNDO BATISTA AGUIAR, Chãcara da Maçã, municibio de Reden-

ção-PA; 

6. ANGELINA PEREIRA BONFIM, Chácara da Maçã, municipio de Redenção-PA, e 

7. SILVIA LETTCIA DA LUZ FERREIRA - "vitima", Rua Jarbas Passarinho , 

n9 615, centro, Redenção-PA.- 

.o.o.o.o.o.o.o. 
ET. 	anexo a representaçao. 
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JOSÉ MARIA TE1AEIRA DO ROURIO 	
-L4  /4: 	

C'1)• 

MM Juiz de Direito desta Comarca de 3edenção 

Nesta 	 , 	S- ai.-- 9 Z-• • 

Meretissimo Juiz 

Cuaprindo determinação contida ca seu oficio reguisittrio se 

m,52 103/94 de 03.06.92, estamos remetendo a V. Ea., as pegas 

constantes de Autos de Inquérito Policial instaurado nesta, 

ENG, ca que 	solicito as Custídias Preventivas das pesas 

as 	de laulihne Paiakíí e seu espasa Eeekran,, salvo neihor 

j1dzo. 

OF N2 102,/92 

Ao 

Fumo. Sr. Dr. 
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0 teor contido .Lic Oficio 
103/92, desta duta expedido pelo Sr. 
Josj Waria Teixeira do Ãosário, Juiz 
Direita :lesta Comarca; 

O teor contido taubén na FO 833977, des-
ta, e= que registra o fato a2 que cita 4  
os crines de Estupro, Lesão Corporal e 
Atentado de Vialtacia ao Pudor (Ultraje Pá 
blico ao Puáor), em que figura como viti-
ma a jovem Silvia Leticia da Luz Ferrei-
ra e como acusados Paulinho Paiakã e sua 
esmasa de nome Erekran, fato ocorrido no 
dia 31.05.92 por volta das 13:30 horas em 
una 

 
chácara de proprieade de Paulinlio 

Paia; 

Que autuada esta, instaure o coupetente 
inquérito policial sob minka presideacia 
tauanão as seguir.tes providâncias: 

1) Tonew-se por termos as declaraOes 1  
das pessoas que presenciaraa o fato, 
eu dele tiveram conhecimento; 

2) Eacaminke a vitima para EXane &,' p. 
de Delito e E2aue de Coajunçãe Car - 
nal; 

3) Intiuen-se os acusados 2£1.9 condiçães 1  
de taaiçiados e prosseguir nas deaais 
diligZacias que se fazaa necessárias 0  
a cazoleta elucidação do fato, veltaa 
do-lae os autos conclusos.- 

1 1) O 

CO -úJIDI;ItAND O 

2.equisit6rio a2 I 
Dr. 
de 
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ESTADO DO PARÁ 

JUIZ DIREITO COMARCA REDENÇÃO 
COMARCA DE REDENÇÃO — PARA 

Vara Criminal 
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Pelo rie•Cc-er tf. venho • 

• 
derite 	4. C4  tr.V cicVossa 2enhor-; 	-spr 	C41. -. C - • 

ce_do de ser Uri 	 s.: 
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volta (1:.,s 6:30 a 7::30 hos o Sr. 1-saia1u:In j1:;.-.z.onte 

c, e,praticars.m. Atos de Libidinallons. co'.:re 	•-• 
•. 

CIA DA 7-ZT7, 7:r7""tr.I.11A, menor .de ;21anos, estculdo o referido 

dentro de seu veiculo, ,ju4tariente com sua csDoe.a, Que infor- 

as test ez=has , que sua esposa enfiou " =ao n ^ va ra cia ;^.- 
t±, rlo 	e bebeu o sangue que jorrava datrartna 

• é., • 
e, 	.1 • 	 d enr"1"' ^) na ir, 	e passar-Jr. 

ç o 	da ',ri 	 aL)o s os gritos dc.,. socorro Cin.
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Bairro: Centro Resid.:  Av. Zar'oes Pasearinho 	n.o:  615 
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ESTADO DO PARA 

Secretaria de Estado de Ségurança Pública 

POL/CIA JUDICIARIA 

UNIDADE POLICIAL  DE REDEITÇ10  
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Di\ESPACHO 
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I  

i - 
	f 

• tori•rade Policial  ' 

• 

Senhor Delegado, 

R 	a  qual situa—se a aproxiimadanente 10 kilometros deuta cidade sua fi 

lha 	de nona  Silvia Leticia da Luz Ferreira, de 18 ao s de idade * 

cs. 	foi estuprada e seviçiada uerualaente pelo eleuento  Paulinino Paiakã 
2 
w 	juatauente coiz  sua espasa arekran., o qual a-26s consumar o fato, ainda * 
a 
Gf 

agrediu a vitima e testou matá—la. C  cosamicante  salienta que há tes 

takiunhas que ausistiran e prestaram socorro a vítima, citando a co—

lega de sua filha de nome Dinair Pereira lizito e o elenento Hélio 

o qual é caseiro na referida chácara.  Registra :para as provid3nciwi 

que o caso rc-.,quer. 

Q
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Ficha de Ocorrencia Jsr2 833977 

16 $ 26 horas 

I P C: 	 NÃO LJ 
DPC J0,:.;JS 1.11.-1-90JA DE 30USA 

:-Ieder_zão, 0:3 de  juncto1992   

Nome: VALD=A ÀIV 	.1.4-121aIRAlzoi3.no l ca3ado,agricultor, 58 anos 

Doc. de Ident.: 	C..T. 	Órgão Exp.: SP—DP 

	

vem à. à, presença de V. Sa., para INFORMAR que às  18:30  horas do dia  31 	de liai° 
na ellácara de Pauliii Paiãkã 

	  de 	1992  	, no Bairro  	, ocorreu 

o seguinte fato: 	ESTUPRO/12S0 CORPORAL 
O coaunicante traz ao conheci=ento 'lesta Autoridade que no 

dia 31.05.92, .por volta tias 18:30 horas 	chácara de 

n.°: 
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GOVERO LO ESTADO DO PARÁ 

jECiLETAIUA 2iE ESTáDO 	S.,GURANÇA_PúLLIOA 

DELEGACIA :=TICIPAL DE .Á.EDENçãO EGUP PARA 

LAUDO DE 2.JcArE E ORPO DE DELITO LESÃO or 
JIGni três 	 U'ã mus 	juaho x.x du 	e 	 tos 
e nove„ite e dOis atrvés ue nomc.:i .c2713 conforme o AUT 158 e 	UPP 
for..àm designaaos Uj peritos: Dr Idison 	 Qdeixol 
DR. Leandro Geraldo de A Queiroz .Per.L: proceoerem ao exa 	de LESIO 
CORPORAL na pessoa de SILVIA LETíCIA DA LUZ FERREIRA, paraense,seltei - 
ra, estudante, 18 anos, filha de Valdezir Alves Ferreira e de Silvina 
da Luz Ferreira, residente a Rua Jarbas Passarinho, n2 615 -Centro x. 
Além de ser utenuiss a requis42:o do 2-D.PC JOZE :;MARASA -D2- 
Delegado de Policia de ReCenção, descrevendo Cum veru.e e com todus 
a$ circunstnneis e cue elicontrurtm e observaren e bem assim responde-
rem os seguintes quesitos: 
PRTMIRO: 	HÃ OFENSAS A 1-11WRIDADE CORPORAL OU A SAÚDE DO PACIENTE. 
SEGUNDO : 	QUAL O INSTRUKENTO CU A AÇIC OU QUE MEIO A PRODUZIU. 
TERCEIRO: 	FCI PRODUZIDO POR M210 DE rOGO I ASFTITA,VENENO,TORTURA 

OU POR =c hilmo INSIDIOSO OU C2UEL. 
QUA:éiTO : 	RESULTAU OU i-.23ULTARI INCAPACIDADE PARÁ AS OCUPAÇOES HA 

BITUAIS POR LÂi DE TitINTA DIAS. 
QUIRTO : 	RESULTOU OU RESULTAR1 PERIGO DE VIDA AO OFENDIDO. 
SEXTO : 	RESULTOU OU RESULTARÁ INCAPACIDADE PERMANENTE PARA O TRA 

BALE() OU DEFORIWADE OU E1.2ERMILÁDE INeudAVEL OU DEFOá: 
MIDADE PERKLNENTE. 

SÉTIMO : 	RESULTOU OU RESULTARA. DEBILIDADE PERMANENTE, OU PERDA OU 
INUTILIZAÇÃO DE isiEMWO SENTIDO CU ipção. 

En consequ'ància pneszram os ?brites Lt -121zerem o exun 	olieitado 	in 
vestigaç'Oes Tue julgarea necessrius, findas as uais declararam: 
1: -510")- 	  
2;  t;  vji-v N.) Ocw 	— h.Sa 

/0•111111.111~ 

411 	
3: 	 
4 :--- 
5: 
6; 	 

N eyv 7: 	

Me.N.MWSO 

.M.mh4 ,•••••••••••••• •~D.M•~•Nern.1~•••• 

ONNIM•••••••••••••• 

WEIN~~11111/~ =M.E. 

Mr. ( Ricardo (freiras Que • 
—MEDICO— 	&r°2 

Redenção (PA), 03 jugo de 1952 

‘:1:1191geitioldi c0 CoteyNe" 
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2 SECRETARIA DE ESTADO DE SEGURANÇA PÚBLICA 

POLICIA JUDICIÁRIA 
1-:UNICI2AL LE 
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o 
PAR

o  

fr., 

Aos 	dias 	do lAs o 	 do uno d 
mil lioveeetos e noveta e dois, nest cidje de :edzic23o, Etado,  
cio Prc5, no 0art6rio Proces aate da LEPOL de 2eeeliç:o, onde 	s 
ac:Inve -Jrese,ite 	Tzu JQS 	ARls-OSA ,;.DE _SOUSA x.x.x.x, 
Cio de Polcia, forim desienades 2or cst,i Autorid_:: 
Ricardo Freitas Queiroz/Dr. Wison r 	01' 	r- 	,d 

G fiu de J.ten-ierem esta rer.uisição , 	:ienticio cie -.)feceaer-m 
rul-Arr LE CONJUNÇIO WITAI, na Desso• de SÍLVIA LETICIA DA LUZ 
EIA, paraense, solteira, estudante, 18 amos de idade, filãa de 
Valdeair Alves Ferreira e de Silvina da Luz Ferreira, residente 
a Rua Jarleas Passarinho, n2 615 - Centro - Redenção - Pará x.z.x 
Descrevendo com verdade e em todas 	circunctioi_:s o cue obse/ 
vare=, descobrirem e bar: i3siLi 1.i;spondereu oc 	 uuesito 

••••• ••9 •••• 
12 ) 	 A PACIENTE. 

22) çUAIS OS =os =LEGADOS . 

32) :A VICI2NCIA 2ESU1TOU =SOES O=02AIS. 

42 ) WAL J IDADE D;i PACIENTE. 

52) A -:"ACIENTE APRESE:TA SINAIS Li ALIENAÇ7£0 LTÀLS  

62) A PAC=TE REVELA QUAISQUER OUTRA COISA QU 	 m2essI- 
3TLIT'-0 DE CF2..12CEli JdSISTiiCL (RESPOSTA .1.;SCI2ICADA) 

72) A RELAÇã - SEXUAL 'á RECENTE. 

F4-.1 conse,,uençie pw:;:jalm os .dcritos a fL:zeram e az 
me solicitedo e as investiEuçães que julaare.a necess,"ríss, findas' 
-s ivaisdeclaram conforme seeue: 

Hetyy9;,7,729 4 2 ) 	sci,:c A i) RD- rx,b, 	/Yk NAL e Q.. CP/T CA 
 

- 

32) s irn 	.0( 4) UI 	) 

42)  (S 8Njw,.1 

OZ 

) 	Ç\ NZ"A 0.7 • 

-9-)Ã--r-,à 

72) 13.3 IC_NJcs 00 	-L 	sA) 'e-P(  

_Dr. 1,).icorclo A-eitos Ot:eirt 
-mEotco- 

PERITO 

• 

I 

Arèss 
03 	o de 1992 

2)YriCÍ-7,  
-.1 'O 

D. ..ecand-n n,--a1;:io 	of. 

- ------ 	• 
r 
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TERMO DE DECLARAÇÕES 
/ 	_ 

que presta 1:114T,TO EI:5‘1110 MIA 

na forma abaixo - 
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ESTADO DO PARÁ-  ,!** 	 O - • 

SECRETARIÃ DE ETADO ' DE -SEGURANÇA PÚBLIÇÁ" 
- 

POLICIA JUDICIÁRIA 

Aos 	-tres xrx.x.- .±.x.x.idias do mis de juillio.'-'2:::x.'x.x.i.x:x4;do 

- ano de mil-  rtoinc-entol :e • seveata -e--doia x.x.x. nesta cidade dø -Recleagie_s; 

tad.0 - do -21)ará 	o _no _cartório do_peiegocia Municipal d.e Reiiançâo _ 	_ J.O 

'onde  ee-cicha já:e setiO -:DPC JOSE"-  - ILLTaSSA.  DÊ - SOUS A 
- 

-Delegado, -comigo --Ronaldo 	 Lo'sato :x.x.x. f;c. Escrivão. de:7139.1icio 

-comp'0,66,Út H3IO,1rsti.T1i0;1#4goiamo-, - solteiro caseiro; ,2t.3-:--aiies.de 
idad Trai 	 = Eieire è de : tia ti Id e - -L'ereia':dá"l i 

reaid--0i;Fie -±E)--dcA.1.6i14.jadi'l. 	:nua-. 	Gurjão atsts-34.6t;..zeetir t' 
ade;de Rad anão --Áão apesentaado-~.4.tiziaqiter • 

• doe usente 	—ideatiãade; :sabendo -  ler-; - - e 1  es Crerei.; 
- pree ti-a» e,ioitirciiiio /e ga às Tpergu.ntas-T- da•-.Auter-Idaderettilipbitdbu 

QUÉ: - iiii=huir diiiíeípiode airtfpi; - -estado de Go 	 en..- 

ótiatrá=afic iwes ta - 'cidade—  de-  - Redenção • a aproximad an eiate.  170  ano ; 
sempre Cale atam aa-,-  _atividade - - de garilipeirO, imã 

te 	¡Sor 	 -es :torva' traloa litand o aaati'vidade' de ëíts ei- 
r,nas ' .pri, e èsitaitidte'Tna chácara de Sr Paulista': Paiakii ande--; zela 

• per' apadla: 	 z.-da 31-  05.92 eitcontrava -13 sia 
- 	lirislãiedide` 4"e--  Pani,ithe - Paiakgt-' quando or váltãjta-a- :1  
10:3O1horas 	chegou'.  una --c ari os eta D-20 tasluéxa -de: poUliske pála 
kã"e peateiLi.:Orms-•ite 	 -chegou nu-  dievete.: o qual:. era ea- 
duzjdo paio P:.cópri o Pauliiho :Paiakã 	o deolttraf.,te diz que dix.:; 
rak-te-  todo-'-o • dia: --não-  houve- qualquer. -alteração - CCM as penosas: ali - • 	- - 	 . 

-.--eptande-  a -vontadet.CITR:h -dee-Uruá-te -diz- -que a j oves. cle",vsokevit 
Zilvi-a a :qual fazia=se -ao-osprmlaar-  cie 21.aair eatavau era- 
te 	ali cone vArias' outras; QUE: o d eclaraitt e diz que já •-Lporlikór 

- ta.  da2StOOhoras as r pesaísas que alí. -encoatravam. costeça±-an 
' :aar iiaii que estaria tetor.ando a cid-ai:L-6, quando- enoriag"..: 
pessoas' dirizirau-  -se para o Yeic lo 	2a,oqjQl_pra, o eaduz;LaakL 
pelo ao torista 	 - 
ir 

	

	foram iaterc cidadoa por Par  1_ nho  Paiak, à- qual dia n-da-W:44, 
1 duas viriam em suL--""--c-r~rn—  g r----ti rtre—  Zi--1- 	 vi-a--ee 	:44, 12 rtivi 114292W 

torização do pai desta de .aose Vaiai r Alves l'erreix 
160,- • - 

deolaraate diz que a j oves liamair teu-, 	a todo custo 
• 

• _ 	_ 



r'anta e -  por 
-AUTORIDAD. 

DECLA.RidZT 

'vão que datilografei. 

Vç 	54 3, •30fit. 
CONTINUAÇãO DO ANWRSO 

***QUEíbarrada por Paulinhe Paiakã, ocasião então que as jovens de 
nome,Silvia.e Ednair fiearan na chácara, ocasião.  en..que.ag  tanbém,  
fletiu-um 4.ndie conhecido pernoutonN,QUE:, OÃeclarante diz que Pau 
linho Paiakã encontrava-se do lado de' fora do'Velculo, qumado 
espisa de Paulinho de nome Erekran'c'onvidOU Stilvia para que esta' 
entrasse no veiculo o qual conduziria até a cidade;QUE: e decla-
rante "Viu quae quando Eãnmir sentiu que ficaria sozinha ainda con-
testou junto a Pgulinho Paiakã, embora este não lhe desse ouvidos 1  
entrando en seguida no veicule chavete e rumando eu direção a cida 
de, já estando nesta ocaisão a jovem Silvia no interior do valeu-
lo;QUE:' o declarante após constatar que as pessoas dali tinham 
se ausentado suidou de seus afazeres normais e já por volta 
de aprexiiiadanente 18i50 las pegou una biciàleta, ocasião en que a 
jovem. Ednair e "Doutor" ainda ali achavam-se quando então ouviu .:• u 
grito do vizinho de ¡Ione José Raimundo, o qual convidava o declaran 
te para que jantasse, QUE: o- declaarente após providenciar mais ' 
una bieileta a qual emprestara a "Doutor" sairam dali en direção I 
a cidade e quando comecarau a distanciar-se cerca de 60 laetros ou - 
viu gritos de socorro;QUE: após ouvir tais gritos c declarante ' 
en companhia de lidilair e /Doutor/ viram quando Paulinhe Paiakã ain 

I
da agredia a jovem Silvia, ocasião em que esta agrrava a esma pelos m 
eabe1oà,(ZU2:-e-declarante diz que Paulinho-Paiákã -  estava despido eu-
quantã Silvia vestia semente. ,umablusa e .sangrava bastante;QUU: o 
declarante diz que ao jogar e foco da lanterna sobre Paulinho Paiakà 
este - saiu en desabalada carreira, quando na mesnaoOasião Silvia di-
rigiu-se ato declarante; QUE:-  o declarante diz que Paulinhe Paiakã 
correu e. direção oposto, quando na meana Ocasião a jOTOJWL Silvia 
correu em - sua direção;.QWE: õ deelaradte apx5sesconder as duas jo - 
vens: .dirigiu7se 

	

	local_oadeastavaPaulinho Paiakã, o qual já' 
estava -.próximo ao carro;QUE: disse. a' PaUlilaiiiO-Pãiákã'que não aprova _ 
Ira-.: a-:_sga_atitude,,quando na ocasiao,Pgulinho.Zalaka mostoli o interi= 
or do 'veículo, qUaudo o aeOlarante di 'ter Visto muite sangue "94 i 
seu j,nterior;QpEw.-dedlaranteyetornoata Ha,iresidencia, 
ar:chgcara:e:; - peucp-jdepois ali..chegou Paulino.PaiakãwITO qual faia-' 
se _ acompaahar. de . sua- mulher-. Era kran, a :qual ináistiu'pára qu.e 'o -de - 

• (-. 	- 	 • 	 •: 
c7-arantemostrasse :: todas as --dependelt4asc,da casa;._enquante.aulinho 

410Paiakrodiava a casa talvez busacago encontrar ,as joyeS;QUE: 
a.14s_se :; certificarem que não esztt-r:T .a]:.4 cuipewsoas que-procUravan,  
nio.-lestavgn na-,akácara vieran .022. direão..a:eidade;Qi-JU'o . declaránte _ _ 	, _ 	_ . 	_ 
diz : que_oeleneato de . .agn.me_"Deutern i.,.inclusiveanpre-stou. uu shert a' 
jovem Silvia para que esta e.tão asconesSe a_stig-nádeZ;QUEi'odecla 
rante solicitou a 'um amigo seu pr4ximo dali de- none':U.RaiMlindo 
que emprestasse uma bicicleta a este para que facilitasse a sua ehe •• 	JU 

gada até' .at cidade;QU4- O declarante 4ií7.-r quf3 appconsCientizar:Palk 
11110  Pai akã e Erakran do erine 

tou_ceivence-lo a cultar a verdade-0TE: .o gpcla-rante fPi—pro.-6UX2 
pelo pai de.  Sílvia para que_ se proatifiea'sse-a- Vir ,..ate2ea-ta7;' 

_ 	, _ 

DEPOL para" dar os esclarecimentos. eleVidon.--E 'nada mais-,dinae~.'nem,  
lhe foi,  perguntado, andou a Autoridade encerrarLo presente o .-qual 
dtipoied.e2'lido. o 	onforme vai-assinmdo_pela AutOridade .4ecla 
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ESTADO DO PARÁ 

SECRETARIA DE ESTADO 'DE SEGURANÇA PUBUCA,L" 
- . 	 • 

	 4. 

POLICIA 	JUDICIARIA_ 

laRZICIPAL DE Rwriranão 

_TERMO DE DECLARA,ÇÕES 

que presta 

na forma abaixo 

• 

• 

Aos _ trtis 	 CoLms de _ junho. x.x•x•x•4.x.xadO , 
ano de mil ,novecentos -e :Èteveittá -  á" --- dOià-x.x..± nesta cidade derledê.lagé x. 

--Estado do Pará - x.x.i.x e no caitOrio .do Delegacia _lituaicipal dê-Redençãe 
- - ••• 

'onde se acha presente o DPC - JOSf.t.áMOSA -DE "SOUSA 
- • 

Delegado, comigo Ronaldo .xeixeira- -Loleato x.x.x.x.x. Escrivão de Policia 
- 	• 	- - 

compareceu _ZDII...50N ID.IRO LIMA, goiano¡soltÉiroonotez..iata; 23 , 
-,- anos de idade, filho de Abel. da Cunha Ribei,ro .e de Ilatilde,Pe 

réirad - Cunha, residente p doneiliaUo a na raulio Vaig.  ç, 
_lãu GurjUi", -  n2 -que :aí, ,sar,b0 precisar; --SetOr Serrin.12.a - nesta -Ci..-
dade-  de,  -Redenção, ._esteciR,itdo Pará, sabendo ler t escrever, pQI- 

tador -da Uárteira-qa.-.16-.entidade n2 18.80974 	o 
prestar o -comproiFíso le`gal.  às - per ntasda Autoridz.ádó -reéponclei. 

nnici-elo de Gurupi, estado de- -Goi40 -e--.-quie - 	_ 
encontra-se .reesta:: -cidadt de- - Redenção-  a aproxinadanente---:--18 2anWay 

- e que trabalha --coai) -Mekterista; 0741  _o declarante 'cé-- zeteri:Eitá 
«-da coauaidade --jau:again eta - trile deo 113133-Kaiapitis ••-pesatar.* 
..... Serviços na função.  de aoterista aos Caciques daquela L)conaini- - 

dada indígena; Q1TE: o :declarante conhece o eleneato:dígena• T. _ 
Clito Paulizi3-ao Paiakit a aproximadamente 03 (três ) anki 
então nunca tinha ouvido falar que.:  Paiakã -tivesse praticado 1  
qualquer atrocidade-- com----pesseas; "triozrdia- 31-.05.92 	VO1 
ta das 10:00 las o declaraite foi avisado por Paulinho PaiakiLY 
para que conduziss-c.=--a-ltuaracr-pesSous--até- 
propriedade de Pau.linho;QUE: o declarante então atendeu e pori 
de 10:15 horas na resicnacia de Paulinho Paiakã várias pes • 
sias subiraz no veículo D-20, entre as quais as pessoas de 5±1 
via Letícia e Siimair, QUE o declarante não ter, conhecinente 
se Silvia Letícia tinha permissão de seu aenitor para ir até a 
chácara, '•em coao se Paulinho Paiakã tivesse- ---q'ualquer autoriza - 
ção do ge.nitor de Sílvia, para que esta dirigir-se até a ak4ca...-
ra;QUEi o declarante afirma que por diversas vezes a jovem 

Ulvia acoxpanlnava Pau1izo Paiakã e seus faní areei" d as 
cando-se por diversas vezes não sé até a chácara de Paiakít;* leen. 
nono ate o Laieiro. O rrwal 	 na nnidp niAarla nstm  



calares- a -rosa ver-QUE:' o declarante-ap4s-resolver'seus assuates 
pãrticulares- quando - então'retoraava paraTa- aua -reáidenèia já par: ' , 	o  
vó-lta das-22:30 horas -e on 'assando eajfremte  da -casa- dó lAaair'fi,cou  
sgreadó -qaque ocor. 	; quan o.easuao 	.e:f7ai,relgtadia-Lqua PaulinhO I 
PUaa4ia~Jiraid6 e'tentado.  matar-  a jovem Silviítetícia. QUE: 

110 	
o declaraate-en conversa Sílvia" tentotiOnfortá-la e depets afas _ 
- 11-se_indo atfi sua aresidéacia e aqui qomparecepara prestaraaa ' 
eselareeiaentos.que lhe sejam possiveis,Lpara facilitar o trabalho 
da Pol£cia. e IZada_gaia:disse aaa lhe _foi ,perguntado, maaflou a 4u- 
toridade encerrar o presente o qual_dfflpois 4e lido 	 coafpr 

***QUE:* declarante conduziu várias pessoas até a chácara de Pauli-
ikoaPaiakã, a qual situa-se a aaproximadamente 10 , quilometros des 
ta cidade e en ali chegando já por volta das 10:30 horas de Ond.-; 
retoraeu - para a cidade, já que tinha'que mandar 'lavar o carro e 
precimaria do veículo na seguada-feira para conduzir vários Catei - 
quee daquela comunidade,0odeláránteesteve.:neSta cidade atá 
por volta das 14:30 horas deslocou-se qté a chácara e por ali 
peraaaeceu ()camião an que pediram ao declarante para que corasse 
Ra cidade refrigerante, o que fez e depois er seguida retornou nova 
amante para a cidade e aovanaate por volta das 18:00 :horas novanj 
te ali retornou e disse a várias pessoas que já estava retornando 
pois precisaria resolver alguns problemas na cidade e não nais re-
tornaria all;QUE: nesta ocasião várias pessoas subira no veículo 
observando o declarante que ficaram raiada 05a,:.pessoasaaliaaent=e 
as quais Silvia Lotícia e Edaair;QUE: o deolarante pensou que tal-
Yes tais pessoas viessem juatamente com Paulinho Paiakã e rumou' 
cor e pessoal para a cidade,QUE:' o declarante diz que junto cozi as 
pessoas que conduziu também vialaan a irmã de Sílvia Metioia a qual 
aparenta uns treze anos e também 02 (duas ) filhas de Paulinho Pa 
iakã;QUEí deppais de o declarante ter deixado várias pessoas ali as 

01
0 filhas de Paulinhe Paiakã disseran ao declarante que este deveria ' 

retoráar.,.pais astawateriam dite que-Paalialko.Paiakãj-teaha dito' 
as suasafiihaa clue retornassen.a,c4caraiQUR: o declarante após 
coistatar-a" insistencia dás-. -criança à aãO-Áésitou e também ante ao 
fatoadea_não contrariar Paulinho Paiakã para ali.diriàiu-se novamen-
te, quando ao akegar próximo a galaçoNa que dá acesso a Chácara o 
declaraate'atiatea as luzes de' farorde veículo que vinha da Chá-
cara e deduziado . ar:atai:-Çe de apaulja:laga yaialaãaa iaçontiaenti disse 
às filhas de Paulinào Paiakã que aquele certamente estaria já via-
dó e:. ratorasudwiáadiate:então. a:didadei IjáÀueteria, coisas parti . 	 a 

CONTINUAÇÃO DO Aavall/S0 	
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mé vai'ilssiaada pela Autoridade, declarante co  :por aia 
EàCrivão que datifograferipi-a: 

	

AUTOREDALE_ 	 

DULARANT 	 _12L;e1 -1/2_,É5'  
4 

_ 

c 
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\c ESTADO DO PARÁ
- 

.c1A 

SECRETARIA  DE ESTADO DE SEGURANÇA PUBL1.CA/ 

POLÍCIA JUDICIÁRIA  

TERMO DE DECLARAÇÕES 

PURIS. iiITO (EMIR) • que presta 

na forrr/abaixo 

• 
" 

• • 
Aos troa 	 .do mis de jualte 	 _ 

-,áno de mil 'novecentos e - adventa e --  dois X.X.D3sta cidade de Redénçril. S.-

-Matado cisa_ Para x.x.X. e no .cortório.da Delegacia jaud-uiPal 'de iledeni 
• 

onde se acha presente o DPC JOSE 3.11RJOSA ts sousA 	resPeCtiçf-o 

Delegado, comigo Ronaldo.  Teiíeira • Inleato x.x.x.x.x.Escrivdo 
, 

compareceu, WINAIR (=NAIR. ) PE11.2IRA RIT0,paraee,saleres 
Talaate%20 aaea de idade 'filha" de Pedro Pereira 2irito e de 

- 

ga.a -Pereira 3ixi te reaid ente _ e _deado i li_ad a a Rua rau..lio We-a-a-eala 
•-Garigiel AR 340,_, Setor Serrinha nesta . oidaei e de ftecie.nçO jia 
da.-Pará, aabeado ler _e, :-_easrever são possui:lào 	exuaento 	-.ideia 

:adade, a_ _qual L  após prestar a eoaqu'rosaisSe legal 'às- -ierguktard--
Autoridade. respondeu _QUE: é natural do munioipio de CeioeiOíé 
Araguaia e que encontra.73e --residindo ...iesta cidade-.  á 'aprojti.uád" 
_Reate 09 ...anos _dedicaadose leiloa:u.e.:À e a atividade ..  dê - 

,enooatraya7_Be aa giiaa - de um." a colega 	de gane JaÁ 
P°' 	volta j  das 10:30 horas "qualt-  dO ali -  'apareceu. - -o iãtortsta 

--dilg4 o qual_ presta serviços a Pau.li nIA  o Paiakã e áestá:liéliiia @ó 
-na° 117G.ilçiea_eeaáluzia...o.:_yeioule D-20; estalado eia.  eitadiii--ye,tauIe -1  
sua eolega de acne S,ilYia Let-foia 
ate 	uma eháo4ra__Jia_prap.d.e.dad.e...-2-de. 	 pai a_keltpiá -__ali -7,  

chegaram. já era aproxinadaneltte 11:00 horas quando e.n.tão PauLtall 
Paiakã disse a tracrea qua.to alise --encox7,-ravaa---qUe-deVeri.  
sentir-se eu oaaa não talado vergaria& e colocando tudo quanto • a 
extatira a disposição dos visitates;UZ, a 	declár2.--:a.te perco 
'meu que a espEsa de Pauljnito Paiakã estava cais o própésito de I 
enbriagar os visitantes, poio esta tusiatia cens tanteaente para' 
aue as pessoas que ali se eaeoatravau para que -beIsessaia;QUE:.  ' 

a declarante ao perceber a intenção de rrekraa per diversas 'reze 
jogou a 'ganida fora aea que Irekran perceloesse;QUE: paasaraa 
dia nornalnente e j4 por volta das 18:00 horas o motorista 3i.d.i 
sou ali aliegou para que este conduzisse as pessoas até al-õida 
de; QU4 a deelaraate diz que Paulinho Paiakii colocou certa .0111. 
cuidada para que a deolaraate e sua colega Silvia vieataein de 



AUTORIDADa: 

DaULARANT 

CONTINUAÇãO DO A1VIMS0 .,..... Pe.r-Ç9 g19- 3(00.) 

****QUEtvirian coK ele, já que esta era acoapaahaate de Silvia, 
sendo cae esta por sua vez teria aviado até a chácara coza a auto 
rização de seu genitor e Paulinho teria o coffrouisao,de a dei : 
Xar até Ema resid'éacia;QUa£ a deolaraate viu quando Pauliaho 
Paiakã, Irekaa esposa de Paulinho e Maial, finta de Paulinkaude 
aproxinadaaeate 05 anos dirigiran-se iao chavete coa direção a oi 
dado, ficando então a declarante na chácara quando então ia:Insole 
viria Conauzi-la até a cidade;QUEaa declarante diz que ea virtu-
de da danora que já se apreueatava, já que Paulinho cola as dena 
is pessoas eali tiaaan se ausentado já a c'arca de ima hora e no 
havia qualquer indício que e uotorista retornasse para vir apa-
aaa-la, quanto catão a declarante solicitou ao eleneato Hélio que 4  
cuida da chácara para que a trouxesse até a cidade nesuo de Idciele 
ta;QUEí a declarante ouviu gritos que denoastravax aluna coij 
de anormal está acontecendo as íJróxiaadadea da ichaíoara, •recanke 
ceado de iaediato a voz de sua colega de uoue Silvia Letície; 
QUE: a declarante então correu iacoataaeati até o local de onde 
vinhan es gritos, ocasião ea que chegou a ver quando Paulinhe Pa-

iakã ainda despido agredia a sua colega Silvia Leticia a qual tan-
ben estava despidg e sangraado aastaate;QUre: a declarante diz que 
quaade Pauliaho Paiakã viu esta correu aa direção ao carro e sua 

*colega_ _aerreu ea direção a declarante; QU'Ei a declarante atada' 
Cesee'Vdn-aq:usado • Paulinao Paiakã - aes-:preettrieva:e'nà-nesua ocasi-
ãa:ofilegeato de norte Hélio e qual portava ema lanterna e as lo-
calizou dizendo a estas que se eac6adessei.,.o que de inediato 0  
foi - feitO, - já gaze as . uesmas adeatraran ure pouca no dato para:eaaaa 
der-se de Paulinha Paiakã; QUEe a declarante diz que dopeis de 7 
PaulinhO Paakã 'conataiar que não acharia aa peasoas que procurava, 
ou seja, a decaaaaatq aaaua colegaariva quando a Paulinho entrou 
no veículo e dirigiu-se até , digo, endireção a 'Cidad.e;QUrsi a de-
6alfa4te--daz acnie - após tee -- escoadereíaforeiaeleodorridadapelo elenea 
- o Hélio qud ae conduziu até a cidade já , Tpar voltadas 20e00 ite- 
raa;Uïa 	posterioraantejek Conversa cora.sua'_cólega 
áalVia fiseoU . saaeado de toda ai -atrocidade --coaetida'.por Paeilaaao 
aia.47'ea :ancliesive já: ouviu conentái,alas de qie(; citado eleaaato 

dá-se..eiioaate'.de -  prática coustanteaaaaerjá ,  saaaadó:iaclusivelque 
ma  Pauliaeho:IPaiaka*  teatou'certa vea rvieleateire.:usea .aolorinka de apenas 
up 4:reza—anos de iaaaeiaQUE: veio at estaa-'cIegacia servir'leates 

teauaha-,poia discorda ' totaixente ---da prátiesi'de-'crileaa-conetidaapor 
Pauliahaaaahaado-o inclusive repugnante. 	nada .ais diese:ieamalke 
foi pérguntade l -na+ (Dl-1*a Autoridade enberraaa'opreseate-o-qualde 
poisede.lidoe a ac, a4pac afame vai :azeitado pesia-Autoridadea-deei-j 
rante- a 	 ' —asscriVãOLque -DatiIegrafei 
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À  A. 
MT:  

TÀLIR -.Arv-ES F:E=RA 

TERMO DE DECLARAÇÕES 

que prfdta 

na .  forma abaixo 

Aos 	treb 	 dias do mis de ju11.' 0. :".:: x•x•xx-x-ixt,do, 

ano de mil novecentos e• noventa -  e dois x.x.xnesta cidade de Redenção 

_Datado 	, Pará X.X.X. e no cartório -  da Delegacia 	cipal eie-2edeüção 

onde,se acha presente o DPC JOSE- SAP330SA DE SOUSA X.X.X..: respectivo - 

- Delegado, comigo Ronaldo:—Weixeira Lolaato .x.x.x.x.x.Escrivdo de Policio 
- 

compareceu . VAL.Will-Trf ALVES 7E1=24-Gb i ano , c as ad o ; agri culto 	- 
8-  de idade filho dê. 1;liiz -  .taVes' -u-er:reira: e de -  C1arinda2:Éoi.ipa 

Ferreira portador da djal;teir..a de Identidade - 112 	'SSPiM1;"' — 
sidente e dow.iscilia-do.  a Rua •Ja...k.'bjas Passar-inho, n2. 615— Cetro 
n 	 1.tar esta cidade de ..edeaç 	cro ao, esta uo, , ai r  o qual apos pres 	o 
coapronisso legal a erguauas 'AUtória 
tarai do ruzliccia4o_d e ped.ro.:_Afcas o _antigo=ies tado-_ d.e Goiás. -atual! 
estado de Tocantins e que.  ascontra—se nesta cidade deRedenção 
aaproxii.a,  damente----4-1 -- anos -e --que - •dediea—se - -a- ativ--id.ade-de a—
gricultor sendo proprietãrio de mia pequena Fazenda a qual dano 

oCanpo Granden,QUEi,:o declarante é pai de fanflia e 7  
possui uaa reputação en todo o nunicipio de Redenção, sendo tido 
como pessoa proba, integra e de inabalável reputação;QUE: é pai 
de doze filhos, entre os quais 09 homens e 03 ru_iberea os • 
quais senpre viVeran con o declarante em 13ua Fazenda;Q1JE: 1/0 dia 
31.05.92 encontrava—se eu sua Fazenda e en suas atividades e 
norzais;i.j3E: doia doze firnos que o decl.:rante possui apenas trZEI 
residem nesta cidade prooria.nente, pelo fato destes estarei!. en 
(jade escolar, sendo sua filha de noue Silvia Leticia da Luz Pe.; 
reira, zátia.ne da Luz Ferreira d.e 13 anos e o ...ler:0r de Pedro Ca" 
Luz rerreira de 10 anos de idadev;,1115: o declarante co relação • 
ao fato ocorrido em que envolveu Silvia Letícia da Luz Ferreira 
a qual teria tido a persziasão do declarante para que esta .£1 — 
zosse coapashia a Paulinho Paiakã até usa c11.4cara de propriedagi  
de de Paiakii;QUE: o declarante por ser elenento bastante conserva 
dor e valorizar excessivanente laços faniliares ez zonento algas' 
janis permitiu que tal viesse a ocorrer principalmente com a • 
sua permissão ;QuE; o declarante diz ser apenas artificio à fato 



CONTIrt'UAÇãO DO ANVERSO  
	fsr,.stis,v.3(, 

.:***QUEio declarante diz ser apenas artificio o fato de Paulinhol 

.Paiakã ter dito a sua filha que este teria concedido autoriza-
, - çao para que esta viesse a fazer caapanhía a PaUlinho Paiakã ; „ - 
QUE; o declarante nunca teve maiores: 'C'Oat'atos con:Paulinho Paiakã, 
e inclueive conversou rápidanente ijaúmiàa vez. coM. este, quan-
do o declarante fez rápido comentário se este pretendia conprar 
alm animal equino quarto de nilha;QUE: o declarante diz que SOU2 fi-
lhos aqui residentes sempre se fizeram acompaahar de sua espOsa 1  
de nome Silvina da Luz Ferreira, a qual no dia do fato encon-
trava-se aa fazenda do declarante, tendo eu vista, ter se desloca 
do até ali com a intenção de apanhar aluas galinhas;QUE: e de 
cla,-aate: teu conhecimento de Paulinho Paiakã apenas quando este -- 
é comentado quando passa pelas ruas desta cidade, una vez que sen 
pre conenta-se a respeito de sua pessoa;QUEí a declarante já te 
ve coahecinento de que sua filha de nome Silvia Leticia já te-
ve pr,sença eu chácara, mas em momento algum na chácara de Pauli-
nho Paiakã, até mesno pc,rque este para o declarante é pessoa desco 
ahecida; QUE: o declarante nega que tenha en qualquer momento con-
cedido permissão rara que sua filha fosse até a chácara de Pauli 
nho Paiakã;QUE: por ser elemento bastante conservador janais pode-
ria imaginar que onte2 por volta das 16:30 horas fosse ter a no 
tícia de que sua filha Silvia LetíCia .  lairi - sido-- vítima de atro 
cidadepraticada por Paaainho Paiakã;QUE:, o , declarante por tentar 
tr:azp,2,•aquesdap a luz da justiça ainda é alvo d.z, ameças por I 
parti-de-Paulialne'Paiakã, o qual passou a ameaçar tanto o decia-
raate quam;t.o.saus faiwiliares, 08 quais-. procurarau de imediato ' 
a autoridade judiciária a qual eacaalilkou o declarante até esta 
DEPOL para as forzalidades,legais;.QUE:=.O:aleclaraate espera que o 
senso de -juntiça nais uma vez se. cumpra e que a lei seja ri-
gproaauenta., aplIcada, apesari'de - .PaUlinho' péiakã gozar de daterni 
nada prerrogativas cOnStitucioaaisnada nais - disse nen lhe foi 
_perzitlitaãO, nando 	AUtaidade'encerrar o presente 'o - qual 'clepoi$3-1  
de lido e _ 
a_ por. 

'AUT02IDA.)).E 

010  DECIARART3 

oriudvai assinado"pela'Autoridado, declarante 
rasdr i vão 	tdatilogpafei: 
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'TERMO DE DECLARAÇÕ: - 

SILVIA LI CIA DA LIZ P=RA que presta 

na forma abaixo 

-Aos 	trent 	 dias do mis de jurthe•x.x.x.X.x.s.: ..do 
• • 

ano de mil novecentos e naveata e -deis x.x.x nesta cidade deltedeia- 
• 

-EStads do Parã -2r;x.x.x e no -cartório da Delegacia Masielial de- _nedeação 

onde se.octio-presentee DPC JOS2„ SARSOSA D2 _SOUSA x.x.x. respectivo 
• - 	. 	.„ 

Delegado, comigo. a 	Tgix eir: a .. Ialaate 	 .EScrivdoT 

comparecei-3 	 'DÁ; 'LUZ 21120.3IRAí para eus e-  a* ltilárá;és- 
tudaate, 18 -aptos! 	- -id,ad e , -:±1:1hã,t de -Valdesir-Alveis -Perre-ira le de,  

- Siliina;da. taz:-Perreirairesideste e .  dosioilir2da 	Av. àarlai 
Pasiartaho -22-  615; sichendO:ler-  e escrever,. portadoria --=da-:"Certi,- - 
dão de _Éasoillextójno 1.'757 .- do Cartírio de-- Coneerção dei-AraÉRÁ- 

411 	ia (PA); iqui-asOistida'por -'-oeu pai' j-'  anteriornente-eitágo;%-a 
maal-apia -prestar-O---ááspromisei. legal-As -perguntaa-da Autoiidade:%¡. 
'respendea-._ÇUS? é' -natíral do -gunioipio-de Conceição do---Aragánia2, 
eatado . do-Pará . e — que reside . -aeste -susioipio .  a aproxiáadaisen, 

-"te - 15 -anoer_e -não — eeerçe— qualqUer krtividade- profisaiinnr-dedi 
Irando -se -aaiegnente g-  atividade de éstadante;Oli --:à déOlarani; 

. 	. 

dito - aqui a_T-vitiaa'Tencoatiava-ee-  ea - sua--residncia 
.05.92 por volta datir.:08i00 -korais -  fazendo acua afazares:z ---de--ro 
'tina- e ._JA -- pir „TyOlta .  ¡li8-08:30 :horas -ali- apareeTs- lUeleákato 
esalléoi¡e-pèr pax".tínho -Paiaa; o-qual fazia-se-' aeonpart.har- ità:pcia-
giãp de -.sua aaP¥16a - de aweleIrekrall - e"nais - trem filhas deate;^  
QUE: a .deélarante dioãe 	ze 'foi ConVidada ...pOr Paulilahí 
para -  .cla- 	 xiLà Chácara; 	- 	deola..rsinte 
-diz que :nas reoitg?Lei as coa-ri-te, Pois teria que-  ter Sixtel'ia 
çika de seu pa 	áe. 	Va-14eiiir Alves Perolia, ao qãe --rói da 

_ istedi a to jus tifi sã' o, -1 or Paulinriao Paiaki, o qu.c 1._ dias e a d e olaraii 
te: 	me -  ja __tivera _itaatido.óoatato oca_ s eapai e j  que este -kav-1.2.- 

• ..auterizado_ que ac.- d_eclaraute -fizesse_ coapaah.is a Pau1tsào,;QUIP.,2., a 
:declarante catão) fechou a_.4sesidijacia e;  _ dirigiu;-se 
de 	Paa.le_.PaiakI, e ait assua,•casião-. esta._ réS-.o e ao-  ogpsydk-ar- 

- 	de- sua 	 'Cátia, . nenen. de, _ treze. altos' ;-et-3 t; main 
_ 	. 	 jailiáit.; OU entraras: ao akeviit-ii.:q.. xá:. I. 

	

-2,.• 	dee laraiitet:' ataier-jd 
;a— 	 ftiãt.tatirci":;11a-"ie;"'t 	.112L 2(1' i ) 	R 
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***Cgrik camioneta' D-20 e dirigira*-se seguiade ehevete o qual 
era conduzido por Paulinho Paiakã até umaalatteara-fdepiwpriedade 
deste . e que acha-se 	 do (eelt tre 	de 10 kilo- 
metroi;04 AO ohegaren'so looal PassartiM'i 	diversas ooi- 
sas oomo afazeres que, justifiOaálsimentaç.ão:na hera do 
almoça; QUE: a declaraste-  diz qUe'i'àÃilLISWPaiialtãnestrou-se por 
demais amável colocando a disposição dos visitantes tudo e que I 
ali'Edistisse;QUEf a deolaraate em momento algum ingeriu qualquer 

• leeSida 'alcoólica e que Pauliuke Paiakã temeu alguns tragos de lee 
isidas,', enhora este mão estivesse akegade a ficar emliriagado 
QUWpasaaraa • dia normalmente e j4 per volta das 18:00 heras 
Panlieue Paiakã .pediu ao seu motorista de nome Dilson que ao/Jau-
ziàee -as demais pessoas que .9.1/ se ensontraseem at€/ a acidade ; 
QUW a declarante maRifestou go,dessio.  de-jr_eto.ylearAe•imediatais ai 
dade sendo canateàtado por Paulins, o qual disse a-esíaTqudeveria 
retornar em companhia deste já que esta viera at,é a chácara ees 	' 
permissão de seu pai, sendo Paulinke o responsável pela sita estre-
ga;QUZ1 na ecasião eatEo ficaram a decâàrante e sua colega Edi-
nair as quais de',-riam vir Com Pai/link* Ao ehevete;QUE: já per vol-
ta das 18:30 horas Pauli:iho Paiakã alegando que teria dificulda _ 
das em conduzir a declarante e sua colega de nome Idinnir¥ OpWri - 
deli a :4 eelarzat e para ,que- esta- e aeompa.nkasz a . anima-ta su.a o 1 ega 
carie. trazida portsriormente;QU a declaraste enao entrou Ite I 
,teíaiii•-'ckevete de Paulinhe Paialti, "o '(¡-aiiil''fazisi=iierzieaápanhãr de 
-sua esposa Irekran:;e.  naia uma filha,de,aoma ."Maialq_de cerca as 05 
anota;QUM: a declarante diz que durante o persarao -de volta a cidade 
oercade .07 .kiolometres ainda.dentda:prepriedade dePalelinko 1  
este parou o veículo dizendo que o.carp apresantava defeite;QUE: a 
deelarante diz qué'PaltliáhO - deedea'deU'vá±eale-e-011iserVou'algamaeoi 
_sa ivaltando.lega ei seguida, quando.entãc islidecaragte fci agarra-
ida :porarek.-ras a_qual a -imobilizollue .p;assaram a despir a declarai. 

,e!lazic as .portas do veicile totalexte feCli.adãs¡Qta:d7; 
_c1ara4te censtestou, nas de .nada adiantaBinho,despinde.,.Se, a 
_vieleatos sexualmente Ra presença ,da 	IrekiaL, a Qual ai,ada  
:-,ajudavaPaulinho Paia a em seus ,moviM'cii-tia,e,...vai-ifám•QUE: sp4 ! 

que a 	ác arauto estava e9sanun"-Piida.-,,a1.-ndaaU1inha  e , --- 
,rreJtmuurxutirl'iír-ãtAmãoesii e ..-penetráa.ram._g_a_.,~Mada 	declarante, di 

que está 	era amei'ayez que _ 
pratiQara tal  coisa;QUU.  a 	 iz.qmó  

Irakransofreu várias i!ordi4am. pele ictva;QI;Wa,de-èaia 
'antedi que Paulisho 	 .epplisaarSkrac"wilie;¥s.,1 

que Jorrava da,:vagina. da:de0,4411tí.0:4-1-delera4C-diUel 
appy.3.  alguns_ minutes' percelasu a laz:-.de, um veie4. de visha em e enti- 
_do . c em trari . onde etaam e Pat4iii-ii 	per`p--,e1-0 	ã apr aXimaç ã ""- cio 

carro ft ass g 	raec1aranto''.  a- 
r ci,ediJade;a-ê'iAcluáive-aaeaçalVia'hiatà=la e* ua?azefarpads;QUE 
a:declarante,- p0;zeu a gritar'PeloRoWde'eieliléiii-e quáljtra 
lialha'na- chãeara e: qual fazia-eejaèejleáleh~julictlega-,Ãe 	T 

-Adisair a qual ficará na referiWeüáca'i-SjciUKf's ''déClar'ánt&kai' 
eecorrida por Hélio quedisse-it'eeta;queragiese enquanto Paulínhe 

-Paiakã e seuas,-espiisa Irekran-aindaemseguiamwmadoeide pommates 
aon's finalidade àe matá-la;QUista'jdee4talete divique POlishabiAa 
ter: eicintrado esta e Hélio' dàaiaVsll-t'o.a'j:d -estíslei--:a'J-tsta'- aidadev 

'quasde-Helio-tralue a deelarante,a--;aMWL :telega a3/4 :a 
'ao ehegar-em eua residênciarelate." faies,:eeLquais t.kauxeram I 
ao eolikeeimente:para.as fermalidtulegtilegaim.:Wifkadamasis dissensm 

'lhe' foi:perguntado, mandwaja- AutSriàs&O-:-.. 
aokade conforme ya4.„-asa1mad 

t sev:gemitor aqui saistaate  
lografei 
AUTORIDADE 

cerrar ?recente' e qual 
Autaridade; declarante, 

- , 	OriTãe-' que dati 

DÃOLARAHTE 	A0,-ná•N 

— g X,r_e}, 
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PARA 
là RELAT 6 .1I O  
'§ 	9°  

Cumprindo o Of Eecuiário ne 
Sr. Dr. Jose -11:aria Teixeira do Rosário, ;Jeretissino Jui 
ta Comarca e versando os presentes autos de Inquérito Polia 
'are os crimes de: Lesão Corporal, Estuoro e Atentado Violento ao Pudor 
em que figura como vitima a jovem Silvia Leticia da Luz Ferreira 	e 
ten como autores: o elemento conhecido por Pau:Lio:Joe Paiakã, lider da como 
nidade indigena Ukre-Kaiap6s e sua esposa de nome Erekraa, fato ocorri: 
do no dia 31.05.92 -por volta das 18:30 noras. 

DAS TESTIo',"=AS  

testemunha Helio Ribeiro Lina disse en seu de - 
Appoi=ento que atuR.Imente trabalhava collo caseiro na chácara de Paulinho 
-""Paiakã, distante cerca de 10 kms desta cidade, quando ao dia 31.05.92 vá 

rias pessoas já oor volta das 10:30 ha 	ali chegaran, as quais esta - 
vau ou dois veículos: sendo uma camioneta 1-20, a qual era conduzida pe 
10 motorista Edilson. e uu automSvel Chevet sendo este dirigido por 1  
Paulinio Paiakã. Que durante todo e dia não houve qualquer anormalidade, 
e já por volta das 18:00 horas o moterista Eàilson avisava as pessoas 
que ali achavam-se que já estava reto-'ido a cidade e, quem quises-
se poderia suleir ao veiculo D-20. Que quando as jovens Silvia Leticia 
e Edoãoor nanifestaraa a vontade de subirem no veiculo 1)-201  faran es 
tas interceptadas per Paulinio Paiakã, o qual disse que as jovens viri 
aa em sua conpankia, já que este estava cen a responsabilidade se : 
bre Silvia Leticia de conduzi-la ate a cidade, jã que tal jovem ali 
estava com a autorização do pai daquela. Que o veiculo D-20 dali diri 
giu-se en direção a cidade, ficando na dlo.lcara Silvia Leticia, Ed.moir  7 
Paulinào Paiakã, sua espOsa Erekran, mais una filha do casal de nono 

410"Eaial' e outro indigena de alei= "Doutor" e o declarante. Que decor 
ridos alguns minutos a esposa de Pauli_aho Faialã convidou Silvia pa-
ra que esta adentrasse no veiculo e observou que .air ao ver-se sezi 
nha tentou a todo custo convencer Paulinào Paiakã a trazê-1a junto coa -
os demais, o que não foi aceito por Paulin'oo Poliakã, o qual as estar 
no volante do dhevet, tonou a direção sa-indo da chácara. Que tal fato 
ocorreu ap‘s a aaida de veiculo D-20. Que desois passou a cuidar de se-
us afazeres normais e já por volta das 18:50 horas pegou uma bicicle-
ta e observou quando o vizinho de nona Jose -=ailouodo Chamou-lhe COATi - 
dando-o para jantar. Que ap4s conseEuir mais una bicicleta a qual aa - 
prestará a "Doutor" e já conduzindo antão Eido-mi- na garu-ea. Quando acha-
vam-se a carca de 60 netros dis,tante da chácara ouviu Gritos de mulher . 
Que apjs localizarem tais gritos para ali se dirigiu em companhia 1  
de Ednair quando ent-ão deparou con Paulioho Paiakã ainda despido e a - 
zredindo a j0Vell Silvia Leticia, a qual na ocasião trajava somente una 
blusa e sangrava bastante. Que quando direcionou o foco da lanterna sobre 
Paulinho Paiakã este saiu correndo 	aa direção oposto ao declarante e 
Silvia corria a seu encontro. Que Paulinào Paiakã correu para o veicule 
e o declarante :iirigiu-se ate onde este encontrava-se e reprovou-10 
o que acabará de fazer e que nesta ocasião direcionou o foce da lan - 
terna para o interior do veiculo observando cole ali existia bastante ' 
sangue, dando nítidos vestígios da violência -praticada. Que o declarai-
te ente voltou-se e escondeu de imediato Silvia Leticia e Rdnair nua 
matagal e retornou para a chácara e logo apOs observou que chegavam AO 

C S— 
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novamente no local Pauliaho Paiakã e sua C2311d1ekran, a q 
insistiu qge o declarante abrisse todas as depepWàncias da c 
das jovens, 

ra que esta cobrisse parte de 	sua nudez. 
sa externneente. Que "Doutarn emprestou un 

enquanto Pau14aello  Paiakã ficava 
snort "á-,Z2eeta- 	ici ma 
Que Pauli. 	iakã 

rodo ao redf" 

tou a todo custo convencer o declarante a ocultar a verdade e f 
seu lado se fosse aecessário. Que apás Pauliaho Paiakã e Ere-cor de 

kran se certificara= da ausência das jovena aa chácara dali afasta 
ran-ae ,posteriormente o declarante conseeuiu trazer as duas jovens-
atj a cidade o testemunha aara as fornalidadee lacaio. 

A teatenuaha Ldnair Pereira Erito, disse eu suas 
declaraç'Oes que no dia 31.05.92 encontrava-se na casa de sua amiga' 
Jane, quaado ali elegeu e veiculo D-20, o qual conduzia várias pessoas 
com destino a chácara de Paulinho Paiakã, estando entre estas sua cole 

40 	ga Silvia Leticia, ocaaião en que subiu Ro veículo e dirigiu-se em 7  
companhia daqueles ate a chácara de Paulinho Paiakã. Que Paulinhe Pa 
iakã disse a todos quantas ali se encontravam que estivessem a 
vontade, una vez que este fazia-2e aconpaahar de sua espasa de no 
me Erekran e nais tr'às filias nenoree. Que Erekran por diversas ve' 
zes tentou convencer a declarante a ingerir bebida alcoilica, sendo 
por esta evitada, já que a declarante jogou a be'eida por diversas 
vezes fora, e já por volta das 18:00 horas o motorista Wilson ' 
diase que já estaria retornando para a cidade.Que Silvia e a decla 
raate manifestaram a vontade virem já no veiculo D-20 quando estas 7  
foram interceptadas por Pan10  Paiakã, o qual disse que não Geria pes 
sivel já que sobrecarregaria o veiculo D-20 conduzido por Edilsan, 
que devido tamben ao fato de Silvia Leticia ali encontrar-se coa au-
torização de seu genitor secundo afirmava Paulinho Paiakã. Que obser-
vou depois que Pauliaho Paiakã, Erekran, Vaiar filha de Pauli/filo Paia 
kã de URS cinco anos e ;Laje a colega da declarante de nomm Sil 
via Leticia dali sairan ao chevet en direção a cidade, dizendo 7  
Paulinho Paiakã que posteriermente Edilson viria buscá-la no veiculo 
D-20, e ao constatar a deflora 	excessiva e não justificada soli- 
citou ao caseiro Helio que a conduzisse atj a cidade. Que ouviu 1  
gritos e incontielenti reconheceu a voz de Silvia Leticia e então e 
dirigiran-se ate o local de onde partiam os Gritos quando então ali 
chegaran e deparou-se co. Paulinko Paiakã despido e tambén sua cole 
ga Silvia Leticia a qual sangrava abundantemente. Que Paulialeo 2aiaj 
ao ver a declarante correu en direção do carro teatanto fugir enquanto 
sua colega Silvia Leticia ate sua presença. Que o caseiro Helio poi 
tava una lanterna e as localizou aconselhando-as para que se manti-
vessem Na escondidas ao nato prOxiao. Que a declarante percebeu que 
Paulinho Paiakã cansou de procurá-las entrando no veiculo e dirigin 
do-se para o rumo da cidade 	saiu em nédia velocidade, juntamente 
com Erekran e "Maial". Que já por volta das 20:00 horas o elemento e 
Helio conseguiu conduzi-las até a cidade, já tendo então conhecimen-
to do ocorrido e inclusive diz que já ouviu coaentários que Pauli-
nho Paiakã não é principiante nesta prática criminosa, una Tez que 
já tentou inclusive violentar una sobrinha de apenas treze anos. 

A testennaha Wilson Ribeiro LIAM'  disse em 
seu depoimento que trabalàa para indigenas a aproximadamente 03 aaes, 
e nunca ouviu falar de coisas similares relativas a Paulinio Iaiakã 
e, que AG dia 31.05.92 por volta das 10:00 .oras foi avisado per Pauli  
ano Paiakã crae deveria coluluzir algumas pessoas até sua chãoara, -í 

- 
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FLS III 	
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***a cual situa-se a arca de 10 lens desta cé..2de 	conduoá
54  

,..lo 
sas pessoas ,que partiram da residencia 	e Pauli-1ft P2aia4O1P 
Serrinha nesta cidade e entre estas achavam-s4 as jovens i1v.  

ííl 

o 

eia e Ednair. Que desconhece se Silvia tin:a qUnIquer permi 
ir ate a chácara, bem cono se Paul.inno.  Paiakã ti'oçestog411 	sfirre.- 
zação do Genitar de Silvia e, inclusive diz caie 	 eia ja foi 
por diversas vezes não s4 ate a dhácara de Pau-  N.11',0  liaiakã, como também 
já 3 acompanhou en diversos outros lugares, entre os quais diz e lu - 
car denominado "Lajeiro",e15oren senpre Fo Paiakã estava acompanha 
do de seus familiares. Que depois de ali checar e deixar o pessoal r; 
tornou a cida4e para cuidar de seus afazeres, tendo já então a respoi 
sabilidade de ali retornar para apoo'ear tais pessoas. Que por volta das 
18:00 horas em retornando ali apanhou várias ressoas, ocasião em que ve 
rificou cue ali ficará ainda cinco pessoas, entre as quais Silvia Leti: 
cia e sua colega de nome Ednair. Que dirigiu-se a cidade e Resta che - 
gando duas filhas menores de PauUo Paiakã solicitaram ao èeclaran-
te para cue este retornasse a chácara já que deverian ficar com seus 
pais.Que diante de tal insisteucia o declarante ruuou novamente para a 
Chácara de Pau-linho Paiakã e quando já posicionava o veiculo no ramal ' 
aue dá acesso,a Chácara percebeu luzes de fareis de carro em sentido oon 
trário e deduzindo tratar-se de Paulinho Pairtk-,1 retornou de imediato 7  
ate a residencia de Paulinho raiak2 quando ali deixou as duas filhas e 

menores. Que jix por volta das 22:30 horas ao retornar para a sua re-
sidencia e passando em frente a residencia de Eanair ficou sabendo do 
ocolwido, quando então Ednair relatwn a este o fato de Paulinio Paiakã 
ter realizado tal prática criminosa e posteriormente conversando con a 
jovem Sílvia Leticia tentou confortá-la e prontificou-se de ixecliate e 
a prestar depoimento se isto ajudasse 	aa alua coisa. 

A testemunha Valdemier Alves Ferreira, genitor da 
vitima disse em seu depoinento que habita esta recião a aproxinadanen-
te 41 amos, e dedica-se a atividade de as;ricu_ltor, sendo pai de 12 filhos 
entre estes tendo: 09 homens e 03 Ineres. Que seus familiares sempre 
viveram na Zona Rural mas precisamente na propriedade denominada uPazen 
da Caupo Grande" e, que seus filhos de 2aae Silvia Leticia, de 18 an.O71, 
Katiane de 13 anos e Pedro de 10 anos residem nesta cidade em virtu 
de do fato de precisarem estudar, embora seus filhos já citados achou-
se sempre acomaphhados àe sua espãsa. Que na dia 31.05.92 encontrava-
se trbalhando normalmente e sua esp3sa deslocou-se da cidade ate a fa-
zenda para apanhar algumas Galinhas e, que não conhece o elemento Pau-
linho Paiakã, tendo colo este feito un tico contato quando rápidamente 
perguntou a este se compraria un aoiamal equino quarto de milha e, que 
jamais concederia tal confiança a Paul -inão Paiakã, pois trata-se de pes 
soa conservadora e jomais autorizaria cue Sua filha saisse com Imo des 
conhecido, sendo por isso mesnw nuito respeitado e admirado por seus 7  
familiares. Que não pensa em vingança em momento algum, nas que dese-
ja que ajustiça se faça limpida e tramapareate. Que o fato sei veio ao 
seu conhecimento no dia 02.06.92 Doe volta das 16:30 horas depois de usa 
jornada de trabalho e, inclusive relata que está sendo alvo de ameaça 
de morte juntamente con todos os seus familiares pelos indígenas.' 

A vitima Silvia Letfcia da Luz Ferreira disse ei 
seu depoimento que no dia 31.05.92 encontrava-se em sua residâacia per' 
volta das 08:00 horas quondo ali chegou o elemento conhecido por Pauli - 
nho Paiakão qual a convidou Para juntamente com seus familiares pas 
sarem o dia em una chácara de sua pronriedade, a qual dista aproximada 

n, 	 A 	 A- 
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Cantinuação da folha III 

Fls IV 
SECJP - PAR 4. 

Que 	ao justificar a sua recusa Paulinho Paiakã ret 	 di 
F74,110 *** teria aue ter autorização de seu genitor Va-e emir Alves 

já havia coatactado com o pai desta, 3 qual concedeu' 	 p;erft?3114- 
atá a chácara deste. Que na ocasião Paulinhó-  e 	fazia-a 

aconpaahRr de sua espisa Erekran. Que após convencer-lhe esta fecho' 
a resideacia e saiu aconpaa'ilada de sua irmã a nenor Kátia, a qual ju 
taueate com Silvia deslocaran-se ate a residencia de Pauliaho.Paiakã 
Setor Serrialia. QUE já no setor serrinha a vitiaa e sua irmã e nai 
outras peasoas subiram ao veiculo D-20 , o qual era conduzido pelo met 
n ata Edilsan, já nesta ocasião fazendo-se aconpan'aar de sua colei 
Eduair. Que en enegando lia càácara Paulino Paiakã as convidou e dias 
a todos os presentes para que estes se sentissen a vontade, nas que 
monento algum ingeriu bebida alcoOlica, já que Pulinho 	ha-via t 
nado alguas tragos, porám, sem ficar enbriagado. Que o dia transoorreu 
normalmente e já par volta das 18:00 horas Pauliaho Paiak7-1 pediu ao net 
n ata Edilson que conduzisse ao pessoas ali presentes de retorno a c 
dada. Que a vitima de inediato denenstrou o desejo de retornar a ci. 
dade, Judo agora retrucada por Paulinho Paia, o qual disse a vitima 
que esta s4 reterneeeia a cidade em sua companhia já que estava sob 
sua responsabilidade. Que já por volta das 18:30 horas Pauli:tilo Pci 
kã alegaado dificuldades en conduzir a vitima e sua colega Elaatr, co 
viciou Silvia Leticia enquanto Ednair seria posteriornente apanhada.Qu 
a vitima então entrou no veículo chevet de Paulinne Paiakã, o qual fa 
zia-se acompanhar na ocasião de sua espasa Erekran e mais a filha "M'a  
• de caroa de 05 anos. Que durante o percurso de volta, ciada dentre 
da área da Chácara de Paulinào Paiakã este parou o veiculo dizendo que 
carro apresentava defeito no funcionanente. Que Paulinho aiakã desce]: 
do veiculo e andou as proximidades do nesno e adentrou novamente no TE 
culo desta yez já feckaado a porta. Que neste nesno =emento a espteL 
de PaWiako Paiakã de nome Erekraa imobilizou a vitima e então Paalje'ec 

410 	
Paiakã passou a despi-la. Que Paulinào Paiakã despiu-se em seguida e 
sicionou-se por sobre o corpo de Silvia Leticia e a estuprou, seade 2 
te acalento ajudado por sua espilsa de acme Erekran, a qual ainda ao' 
primia Paulinho Paiakã por traz no movimento de vai-ven.Que alas col 
tatarea que a vitina estava tatalnente ensanguentada e vencida 
Paiakã e Erekran de mãos dadas introduzian essas aesaas mãos no int( 
rior de sua vagina e ao retirarem dali as laãoes ainda bebiam e laia.) 
UR o sangue jorrado. Que Paulinho PaiakS disse que esta alo 4 a p] 
liteira vez que realiza tal fato.. Que a vítima durante ser inebilis 
da por Erekram por esta foi mordida por diversas partes do corpoe Qi 
percebeu quando houve um foco de luz sobre o veiculo, o que fez Paulii 
PaiakU a arrastar para fora do veiculo e agredi-ia batendo mesta e a: 
da tentando eaforcá-1a cor, una arane. Que gritou pelo nome de Helio, 
caseiro, o qual aproximava-se juntamente com sua colega Ednair que di: 
a esta que fugisse, nquando Pauliabo Paiakã e Erekran armados de po: 
teu de madeira a perseguiam coa o promesito de natá-1a. Que a vitina 
diz que Paulinho Paiakã convencer-se que não a acharia saiu dali com E: 
krax no veículo no rumo desta cidade. Que Hélio trouxe a ri-tina e sw 
coleta Ednnir ate a cidade e ao chegar em sus rcsideacia relatou o 
ocorrido aos seus familiares, 

coNcruslo  

Senhor Juiz, diante do expOste, esta Autorid 
de com base nos depoimentos das testemanbas bem CORO nos ame de 

fnevy,~1 A^ Ta144- 
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Continuação da Folha IV 

7 

ercorreran 
una vez sue forsm 
perversidade, dando 
sive julgávamos extinto, e 
feito vem tomando, já que 
culpa. Com  base en todas 

*** 

se 
ilicitos penais previstos nos ART1 n 129, 21X é 	3 'do-  Ci±gaVs 
suficientes Jemonstradas nos presentes auto l de :rue os crimiia 

todos os cainhos do crime CheEani 6..sua coas-14k 
conetidos com oa mais recuos-.j 
indícios e provas de canibo1i.J2—ele ja in 

tamben diante da remercussão que 
os criminosos evadiram—se do distrito 
estas provas 1  esta Autoridade aulloasado 

os de 

o 
da 

• 

no cue disp3e os ars 311, 312 e 313, 	con nova redação dada 1  
pela Lei 5.349/67, solicita de V. Faa., Que sejam decretadas as Cias 
tjdias Preventivas de Faulinho Faiakã e de sua esi3tisa Erekran. 

Outrossim, solicitamos de V. 	se concedida tal 
medida orientação no sentido de que os mesmos sejam recan'oiados 
a locais de segurança nIxima, tendo em vista, o fato de 	sssa cadeia 
não dispor de nenhuma segurança.- 

t o relatário. 

Redenção ( ), 4 
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ESTADODOPÁRÁ 

MINISTÉRIO PUBLICO 

LITQIW'ITO PCLICTIJ, 

INDICIADO: PAULINHO PAIAla e REERÃ 

VfTrIA: SILVIA LETiCIA DA LUZ FERREIRA 

MM. JUIZ: 

„ 

A Representante do Ministério Público, 

apOs nalisar os autos, verificou que os mesmos trata-se de 

um crime de estupro, praticado pelo índio PAULINE° PAIAK1 e 

sua esposa Irekrã, contra Silvia l'etícia da Luz Ferreira ( 

vilizada ), onde o Sr. Delegado de Policia Civil, desta cida-

de de Redenção, solicita as pris3es preventivas de Paulinho ' 

Paiakâ e sua mulher. 

O pedido das prisSes preventivas ade-

qua-se ao fato, no entanto, em tratando-se de índio surge o 

questionamento da EMANCIPAÇÃO, pois, deverá está o silvícola 

emancipado de fato ou legalmente, fazendo a devida prava nos 

autos. 

Diante do exposto, requer a V. E1#.1' 

determinar a todas as agencias bancarias de Redenção, cOpias 

de contas ou empréstimos em nome de Paulinho raiakA. 

Requer mais, certidão do Cartório de 

Registro de Imóveis de Redenção de propriedade em nome do mes 

mo, bem como determinar ao hospital ou hospitais de Redenção 

de contrato firmado entre o hospital e Paiakã, e determinar ' 

ao Cartório iwititoral desta cidade cópia da expedição do titu 

lo ou requerimento do mesmo. 

Requerendo ainda, a FUNAI, informação' 

por escrito sobre a emancipação legal. 

Neste Termos 

Pede Deferimento. 

Redenção, 08 de innho de --1.992 
• 

, 
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Atenciose~nte, 

• 

..• 

OfIcio Especial 

REP. Inq. 231. u2.32/92. 

- Usar cota woferância, 

RedençaPa, 09 de Junho 1992 

WnIOR ESCRIVÃO; 

Pele presente, ::rtraido dos 

autos 	Im4iérito Policial em refereneit flue Jiço. 

move contra rAuLINao PAILIAN, por "infroçe 	artijon 129,213- 
e 233 do C.P., solicito de.Tosaa Senhoria as nrovidneins que se 
fizerem necec-:frian no sentado de ser re=tido a este Juízo có- 

pia ou Certidão duo prOpriedndes nentradns e:u 	Ir acusado 

com a rg-,--1 nn  UICIA.  
ro mnis vn1Le-me Ca cortu- 

nidade para wresentar &toesa Senhoria ::rotecter.:-: do elevada es-

tima e distinta consideração. 

Ao. 

Eacriviá do.Cart6rio deRegistrn de Imóveis de: 

=M/P% 

Bel. JC, w Paulo C. Pantaleão 
Escrevente Juramentado 
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ESTADO DO PARÁ 

MINISTÉRIO POBLICO 

I7TQUITO POLICIAL 

MICTADOS: PAULI= PAMn e IREKUN 

VÍTIMA - SILVIA LETíCIA DA LUZ FERREIRA 

A.1 
;r. 

P4  ""'-7 .417 " C-1 	5 " 3  C-• 

1110 	 MM. JUIZ: 
r.6'-i rtc - 

•'). • _Altair"), 4 	 - 
A Representant2p.o M'4istetio 	co, 

9 -e— • 
tendo conhecimento que existe um Laudo 	opoló' 	 io 

Paulinho Paiakan, constante de processo que 	 trami- 
se 	O. Teireina 'Rosário 

tau pela 3§ Vara da Justiça Federal em Belem, 	iz.haut-aaramélielas 

ques, requer a V. Ex., expedição de ofício solicitando cópia 

do l'audo em comento, bem como requisitar da Polícia Federal a 

confirmação de Passaporte em nome do mesmo. 

Pede Deferimento. 

Redenção, 08 de junho de 1.992. 

	À  
Lueitt1xccUsaNN-IMMOir1312310 

O rPRAZIUA.11S.N DIVIUITPOOnl_ 

LUCIA R o 5A N. S. rLVA BuE.NO 
• • 

• 
e""?.• 

' 



OFtCIO 
Ref. 	Pol n12 . 32/92. 

. Usar esta referância. 
tedençá...o, 08 de Junho 1992 

MHDR MAGISTRADO; 

A ..uvés do presente, soltei 

to deVossa Excelendo as prov-idências que se fizerem necesade-
rias no sentido de ser rcx.stido a eertc Juízo cola a ntaiOr bre-

vidade passiva ejpie. dc LLUDO APTPOL&IC0 do Indio PAULI 
PAIALAN, iterisr...*to per cs-in. Vara Redera/(311 Vara) 

No r..2.1.s, valho-.= da oportu 
nidade para apresentai-. aVonna Excelencia prot 	de elevada 

ostina e distinta wn3ider3.çg.o. 

• 

110 	 Atenc te, 

13d. 
Juiz da ü 

AO. 
Exmo Sr*  Dr. 

JUIZ DE DIREITO DA VARA FEDERAL 
3b VARA FEDERAL- 13ELÉ24/Pa. 

eixeira 'Rosário 
alta 



Aten 

2,41. 
ulz de et 

-te, 

'ixeira 'Rosário 
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, 

caricio NR., 	192. 

Ref. Ino.. Pol. 32/192 
'Cear esta referincia- 

Redenção, 08 de Junho 1992. 

SENFIOR DIRETOR; 

Através do presente, axtraUo 
doe OU toa de Inqaérito Policial em refe.ancia que a Jun-d.ça Pti. - 

-Laica Ano-ve coJit.ra PAU-LniHO ?AIA, por infração aos artigos 129, 
213 e 233 do ei.13.1  solleit.) deVoesa Seniloria as p ovidgaciae qu.e 
ao fizeran aeceeeáriaa ao ¡sentido de oer este Juízo infoxmado eo 

bre a expedição da Paaaaport ela nome do acusado. 
No Inala, valho-me da oportunk-

dado para apresentar aVosaaSenhoria protestos • e-e kevada  eErtimar 

e distinta consideraça. 

Ao. 
Ilmo Sr. 
DIRETOR DA POLICIA FEIIMAL DL CIDADE DE& 

BEIn0a. 



At encio 

rei eira 'Rosaria 
da ettelta 

93£1. 

• p ss .sti 	.521409, 

I  ,OFiCIO Ne.912292. 

/Ref. Iaq. Pai 32/924- 
- Usar e3ta. referencia- 

Redenção, 08 de Junto 1992. 

SENHOE MAG/STRA1:0; 

Ateavão do preoente, extra(-
da doe autos de Inquerito PoUciai. aa reZerincia que a.Justdça - 

Pública nove contra PAUZINHO PAIAKAtflpor infração aos artigo 229 
213 e 233 do car., solicito com anato= brevidade possível CERTI-
WO doe autos que tramita ou trâmitcmisva 311 Ver4Justi4a Federal-
de Belém/Pa. 

No mais, valho-me da °portar 
nidade para apresentar aVossa EXcelienuie Ivo' dto e cp. 
time. e dietinta consideração • 

Ao. 

}mo Sr.Dr. 

JUIZ LE DIREITO DA JUSTIÇA FEDERAL 3e VARA. 
nrrOmpao  
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ESTADO DO PARÁ 

JUIZ DIREITO COMARCA REDENÇÃO 
COMARCA DE REDENÇÃO — PARA 

Vara Criminal 

crícIo r2.  017 /q.). 

:of. Incl. rol. 32 /92 

- Usar esta re.Peré'11e-'a- 

cdcnçao, 09 de Junho 1'292. 

ZENH02 DI2:m0R; 

.1tra76.c do , resente, extraldo 

dos =toe de .Incluerito Folieis:c refe2erein nue a Justiça 
—) • — • - 	•- 	 rt "21  e =ove contra 	 _ 	 .à artigos 129, 

213 e 233 do C.P., solicito Ce7ossa 	da as _ evidencia2 que 
- c e 	e. 	 E! C - f. 2e de se::: C 	(AU 	:Info ri..d o co 

'àre a .w.pectiçao de Pcaor c =e .do ae=do. 

"T": 	rt -?-", A 
k •  
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ESTADO DO PARÁ 

JUIZ DIREITO COMARCA REDENÇÃO 
COMARCA DE REDENÇÃO — PARA 

Vara Criminal 
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ESTADO DO PARÁ 

JUIZ DIREITO COMARCA REDENÇÃO 
COMARCA DE REDENÇA0 — PARA 

Vara Criminal 
rnit rr,'" 1-- • Oi /92 

- 	 201 	3V12. 
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MM.JUIZ:- 

awnw000rARA 
PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA DE REDENÇÃO - PARA 
REGISTRO DE IMÓVEIS 

Em 09 de junho de 1992.- 

    

Em cumprimento à determinação contida no ofIcio espe 
. 

cial ing.pol.32/92,desta mesma data, encaminho a V.Exa.,a inclusa certidão do uni- 

co imável registrado em nome de PAULINHO PAIAKAN.- 

Valho-me da oportunidade para renovar a V.Exa.,os 

protestos de elevada estima e distinta consideração.- 

Atenciosamente 

Bel.João Paulo Carmele go Pantaleão 

Oficial Interino 

T-t cEB 1141114."")  
recebi em 

4r-   
pcoseates autos. 

EXMO.SR.DR. 

JUIZ DE DIREITO DA COMARCA DE REDENÇÃO 

NESTA.- 

tt 
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wrrAboborARÁ 

PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA DE REDENÇÃO — PARA 
CARTÓRIO DO REGISTRO DE IMÓVEIS 

 

CERTIDÃO _ 

 

O BEL.MOACIR PANTALEÃO,Oficial efetivo do CartO-- 

rio do único Ofício,com o anexo do Registro de --

ImOveis,desta cidade e comarca de REDENÇÃO,Estado 

do Pará,na forma da lei,etc... 

CERTIFICAatendendo determinação do MM.JUiz de Direito desta Comarca -- 

que,revendo no Cartório a seu cargo,os livros de Registros,deles,no livro (fi—

cha) dois (2) de Registro Geral,verificou constar que,pelo Registro número tres 

(3) na Matrícula novecentos e oitenta e dois (982),feito em dezoito de maio de-

um mil e novecentos e oitenta e sete, PAULINHO PAIAKAN,brasileiro,solteiro,---- 

maior,funcionário público federal,portador do registro geral número tres mil e-

setecentos e setenta e sete-PA e inscrito no Cadastro de Pessoas Físicas do Mi-

nisterio da Fazenda sob número 171.843.982-20,residente e domiciliado nesta ci-

dade,adquiriu por compra feita a Euripedes Prudencio de Moura e sua mulher Ilio 

ne Maria Mendonça Moura,atraves de escritura pública lavrada em oito de abril de 

um mil e novecentos e oitenta e sete,neste mesmo Cartório,pelo preço de dez mil 

cruzados,sem condiçOes,oimóvel seguinte:-"UM TERRENO URBANO constituído pelo lo 

te número onze (11) da quadra número noventa e cinco (95) do Núcleo Urbano de--

Redenção,neste distrito,município e comarca,medindo quinze (15,00) metros de --

frente para a Avenida Bráulia Wencerlens Gurjão,igual dimensão nos fundos,por--

quarenta (40,00) metros de cada lado,da frente aos fundos,encerrando a área de-

seiscentos metros quadrados (600,00m2  ),confrontando-se pela lateral direita com 

o lote dez (10);pela lateral esquerda com olote doze (12) e pelos fundos com o-

lote quatorze (14)".-.CERTIFICA  MAIS  E FINALMENTE que não consta tenha o pro—

prietário PAULINHO  PAIAKAN,por qualquer titulo,alienado,onerado ou gravado o --

imóvel objeto da matricula,bem como nãoconsta registro de hipoteca,penhora,ar--

resto,secuestro e nem mesmo ação real,ou pessoal,reipersecutória,tendo por obje 

to o mesmo imOvel, NADA MAIS.-.Todo o referido e verdade e 	 çao,no 

ve de junho de um mil e novecentos e noventa e dois.-Eu, 

(Bel.João Paulo Carmelengo Pantaleão), Oficial Interin 	atilografar,confe- 

ri,achei conforme,subscrevi,dou fe e 

Bel. João Paulo Carmelengo P 	leão 

Desta e buscas:- 

Cr.$28.785,00 

À FINAL.-. 



AO 
MM/JUIL DE DIREITO 
Nesta. 

Prezado jenhor; 

• 

Redenção - PA - 09 de Junho 1.992 kx 

Em resposta a sua missiva desta data, 

sobre Ind. Pol N2 32/92 relativo ao $R PAULI= PAIAKAN, informaao-lhes 

que o mesmo não mantemsqualquer vinculo relativo a conta corrente ou 

outry tipo de transação com esta Agencia bancg.ria. 

Colocamo-nos a seu inteiro dispor para 

dirimir quaisquer duvidas. 
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ESTADO DO PARÁ 4a (0,4 
PODER JUDICIÁRIO 

/5R /P2  
COMARCA DE REDENÇÃO 

TER1O7DE DECLARAÇÃO 

ei.ra 'Roscia. 
(mu 

Aos nove dias do *es de junho de 1992, ne a-  ci ade e 

comarca de Redenção, Estado do Pará, onde presente e enc tra-

va a DD. Representante do Ministério Público Dra. LÚCIA ROSA DA 

SILVA BUENO; aí sendo compareceu o Sr. NASDEL PEREIRA DA CRUZ 

Brasileiro; casado; comerciante; portador do RG cQ3165919 -1850830 

residente e domiciliado à Rua José Belo s/n2 Setor Oeste; Resta - 

cidade, o qual prestou as seguintes declarações: Que proprietá-

rio da Mini Loja ( Loja de Brinquedos) situado Rua Woolteloo Fru 

dente nQ 04-B; centro; Que aproximadamente às 9,20 horas, • de- 

-clarante estava dirigindo-se para a referida loja; quando avie-

tou um aglomerado de pessoas aa frente a mesma; Que imaginou - 

que tivesse acontecido algo com sua esposa; gue se encontra ges-

tante e ali chegando foi inforana. do  que vários indios tinham inva 

dido a loja e saqueado a mesma 1 	o vários brinquedos. E para 

constar foi lavrado o prece 	 que lido e achado conforme, 

vai devidamente assinado. 	 (Luiz Carlos der- 

rer) 1;scrivão datilografei, conferi e subscrevi. 

- 
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Olf  • 3 

LÃ 
riffR eira Wouirte 

..4041011.7.1, ece a 
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• 

\ \N 
Hospital Nossa Senhora da Conceiç 

Clinica Geral, Cirurgia Geral. Pediatria, Ginecologia, Ortopedia. Raio X. Laboratorio. Exame 

de Sangue, Urine, Peres, Diagnostico da Gravidez. Eleito C•rdiograma. 

Dr. Oersoii Corra 3ranco .Rueno 	 Dr. 'Ricardo de Jredas Queiroz 
CPF 512943228 CRM 1197 GO CRM 1:52 S PA 	 CRIA RJ 39342-9 CPF 43.5051715743 

.Tr. Leandro g, uflmetda Queiroz 	 Dr. José 'Roberto Viola tti 
CIC 32090546-87 CRM PA 3634 	 CRE MEMG 7597 -CFF. 1394548276/63 

REDENÇÃO 	 TEL. 424-1590 	 ESTADO DO PARA 

Redenção- 

.-7-----  MERETISSIMO SR. JUIZ DE DIREITO DA.A OMAR 

REDENÇÃO_ PARA, 

DR. JOSÉ MARIA TEIXEIRA. 	Bel. 

Em resposta ao Oficio a ós en- 

viado, esclarecemos que entre este Hospital e 	o Sr. 

Paulinho Paiakan existe apenas um acordo verbal, fir-. 

mado reçentemente, no sentido de prestar Assistência 
, 

4edico- Hospitalar aos Membros de sua tribo. 
• •.' 
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Pe o Jon  uz 

Gerente de .‘,ten.-1".:2--• 	 • 13_349- 
de  Souza 

O idANÇU UU BRASIL GEREN-2013 Redenção (PA), 09 de junho de 1992 

11m2 Wr 
Dr. Jose Maria Teixeira do Roaário 
DD. Juiz de Direito da Comarca de Redenção 
Redenção  — PARÁ 

Meritíasimo Juiz, 

il 

Em atenção ao Ofício Especial REP.INQ.'e 72-~cl 

LXG1.,1 ‘R.V. 	

es— 

:10 
ç 

13‘1 	05e 
lá a. 

ta data, levamos ao conhecimento dessa Autorid: e J icial que o 
Sr. P11711N110 PALLICAN não poaaui ~esticam; junto a e te Banco, 
bem como conta ban.cária ou qualquer Aplicação Pinancà.ra. 

Na oportunidade, apresentamos os protestos de nossa ele—
vada estima. 

Mod. 0.03.007-4 
Dez./90 
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ESTADO DO PARÁ 

JUIZ DIREITO COMARCA REDENÇÃO 
COMARCA DE REDENÇÃO — PARÁ 

Vara Criminal 
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-f I 	 0 
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col=_Lia zr.la imi e outra eole.,-7a sua, todas do -..enur idade. 

Se t.tivcn 	siiite w,„3.,,,e o uisi,ss 

12: 	 ao:Au:iradamente P-'3."EA:: o:danou que seu motorista-

conduzisse as demais pessoas àte a cidade, a nerzorCrita) de - _ 
monstro-a vontade ae retornar, mais nue:JAil.  disse que iria com-  - 

ele, 	menor.  fora a chácara coza 	 pair rn se 

-.;.-L-21er de nomeri-2:12AN e uma 	de casal - 

de (02'; dois-os de- idade, diriciran-se em seu carro, em dire-

eae a cidade dertedenção/Pa, em comeanhia da ragror(v-rir,r-) 9.~ 
erse.  3 "2J•Li.à.r7 Darau o carro inventou um ulite::to 	 ••• 

r_r_le e carro estava com defeito, e ato continuc4 a r-nror foi =a 
1•1••• 

nietada dentro de veiculo e com ajuda de IP ▪  UT -5'c:e-ri-rara as 

manteve conjunção carnal com a rzonor, aue as 

esse a  •,t;.; o PATJLINI-1.0 P.411k.T.A.N e Ir..=,u7 ntroduzirar,suasr, 

iaajinz_ da menor e bebiam o sanGue rue jorrava er,  r 
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ESTADO DO PARÁ 

PODER JUDICIÁRIO 

 

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE Redani10/2aa 

 

MANDADO DE PRISÃO  

   

O Dr .47C32  W-EIA JIZ 

DE DIREITO DA COMARCA DE 	 Peatel(149,47.a• 
	  etc. 

Mando a qualquer oficial de justiça deste Juízo, ou a quem este for apresentado, indo por 

mim, assinado, e em seu cumprimento prenda e recolha ao 	 o 

acusado 	 _ 	 a 37...,--£2.c3 cw. 
- 

em virtude- 	1`14.2 	 .1.2 	 ."' 

CUMPRA-SE. 

 

shaengão/2e. CisZ2.,:22 
	dias do mês de 	  

escrivã(o) o datilografei e subscrevi. 

de 19.92.... 

Eu, 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MJ-DEPARTAMENTO DE POUCTA FEDERAL 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO PARÁ 

AV. ALMIRANTE BARROSO N2  4466 

FAX -391-243-1288 

Delegado de Poli eder'&1 

OFÍCIO N2 055/92-CRP 
	

Belem/Pa, 09 de junho de 1992. 

Ref.: OP. n2  017/92 (Prot. n2 4244/92-SR/PA) 

MM. Juiz, 

Para instruir o inquérito policial n2  32/92 eem 

atenção ao expediente em referência, informo V.Exa de que PAULI 

NHO PAIAKM ( filho de Tikiri Kaiafo e Irekroti Kaiao, brasi 

leiro, nascido em 19.04.53, solteiro) recebeu o passaporte co 

mUM CB 879369, em 1986 com o qual, em 31.01.91, viajou para 

França. O citado documento foi substituido em 07.02.91 	pelo 

CE 051509, utilizado em sua viagem de 13.02.91 para os Estacos' 

Unidos da América.. 

Respeitosamente, 

EXMO. SR. 

DR. JOSÉ M&  TEIXEIRA ROSÁRIO 

MM JUIZ DE DIREITO DA COMARCA DE REDENÇÃO/PA 



Retransmito inteiro teor do õt-. ne  055/92- 

-'CRP/SR/DPF/PA de 09.06.92. 

c—J _ 
O CpAN0,22/  

Delegado de PdiírCl'a Federal 

7. • 	 • - 	 - 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE POUCIA FEDERAL 
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO PARÁ 

TRANSMISSÃO VIA FAC-SÍMILE 

DNOEM 	n  Super-; 	:_endência Regional do 
DPF no Para 

MUMNO Juiz de Direito da Comarca de 
Redenção/Po. 

CATA 
09.06.92. 

AIT 
Dr. JOSÉ TErXEIRA ROSÁRIO 

FAC 

424-1030 - ALO BRASIL 
N° PÁGINAS 

02  

MENSAGEM 
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Redenção-P.a, 09 06 1992 BRADESCO 

Ajude o Brasil a alfabetizar suas crianças, associando-se ao Top Clube Bradesco. 

Banco Brades \  

/77rn1 	
0620/Redenca 

4‘'N 13.156- í açt;L.) CoJtadl 	\ e" NN 

• 

• , 

••i 

CGC 80346.948 

"NOS CONFIAMOS EM DEUS" 
AO 
MM. Juiz de Direito 
Desta Comarca. 

Ref.: Inq. Pol ng 32/92 

pedido por esta Comarca, Vimos inf rmar qu o Sr. PAULINH 

etteeit  

Em a ençao 	o 1 

(gfosatcio: 

o espec a 

— KAN, possui conta corrente nesta Agencia. 



tinta e distinta consideração. 

At 

EV i‘ irdil1 á INÃCIO 

r det • Judicial 

Ao. 

IImo Sr. 

COMArDANTE DO7 g BTLARAGUALL 
N.E.S.T.A• 

Vss 54 31 e - -15//(2,9) 

OFr CI O E4r atm, . 
REP. Maq. Pol ng. 32/92., 
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SENBDR COMANDANTE; 

Atrav&o do presente, remeto 

a Vbssa Sunho-la a incluaa cOpia do MANDADO DE ?RISO expedido 

contra PAULINHO PAIAKAN para que se de fiel cumprimento ao ales 

No mais, valha-me da oportu- 
/ 

nidade para apresentar aVbssa $onh ri p ro to e de elevada es 
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?, Ti "r -1.1*:17 	 ", • .ht •• • t. 	• C: a L3 na Cr" 

fiGmiciaiade, najs,r2EI 	 rp 	• • z; e.  Redençao 

	

.:•••••1"..:...1.... 	y 

Eutnac5 	 lnülx-ena 	C=C5,(Doc.01), 

nssict-'clo e rer.r.,,,e:..tado 	 D. -̂1 f:DIÇÉUNAI, 

"ox 	:ei n; r.C2:011  de 19 do deoer:hr.7, de 1.73 	EST&XTO 

DO l'rDTO - ror inte=édio de seu c.:17ado leja1,2entc constitui 

13 no forna 	 nrocuratjrio er,1 =e= (Doc. ca.) com 
endereço à Travessa Padre Eutigio, 212 2315, Bairro Patista Cam 

pos, Belém-PA, onde recebe comunicaçó-es, "In fine" assinado, 

vem nos termos do artigo 316 do Cjdlep de Processo Penal e dia 

nosiçUs legais e outras aplicáveis à espécie, Requerer a REVO 

GAr:to pc: DE2n2:0 	7=XC 	2.:,7(7eF; seeuintes: 

— r 	-r• 	'7" • 

^"D -r.'-‘1.----....o-f--PtriTT"---" -'AIA-S 	 e sua 

	

•• 	 • _ ....•AJI  mmiumem 

e;4nosa IRET-V" 	izdic±ados ti Inclue-rt-tz 	 inst 

A rk r. e. ttet Itt 	• 91..1 .9.1, .ffitt ett et 	 et. "fk 	 - 2 - 
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en 	r. 7..-i-rar.ri.o 7  ter &:411.2.01.2.i.c,  Ce'r7.:e s 	 ero.r.cer 
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"re--2.acie an te de aY,u.rarl ,,  

  

'rs do 	• ,fatz•Zo da 

d.:. 	 :e : "re 
•_ 

t,....•_aço 

      

_Leo. 

do nosso •••..! s. tr. • - de 

e.zo e •.# 
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-nteceilen 

,I.efinida e 
, ;Tí; 	_ 	, r!.,,o na mo 

toe 

t.:"LVZ") 3 •".“ 	 -7".n 	" 

f 'n - 	 r t a  ") 

	

. • 	
na  

. 	,f8rInN-.-••• 	',I-. 	,•-• 	 , - 

• .. • fi)r.pnr...-L e. a c tcua 	• 

"resanarr!rieu Jse nrsco ai-r.:rito a  

	

yrz-vivcs. 	 -r; da 	e 

.11"• 	. -:: 	:,..fee • 
• ,••••••• 	•-•• 	à 	 t, se funda, ex- 

elneivan.:en.4:e., 	 necesni- 

da,de." • Ca ••••• -.o. .1 44. 4.". 
ft; a. ft• 

ema,  -19C-IN)re.n :3 e ) . 

  

- C14,D. 	PT:NAT. 

    

Dise o artiso 316 do CSdigo de Preces 

so leria?. a faculdade de ser rvad arrasao -,-yreventiva, 	se 

verificada a falta de motivo ran-,_,  que subsista: 

"Art. 3r1.6 - • Juísz  rode-rr,  • revoar 	a 

priso 7r,nn3r.tiva  se, 	,Tirse do 

oek32: j  verifir.- 	r'e ror 
Pro- 
-"Iara 

eme subvista, 'rem onmo de :Ivo decre- 
• .. 
ta-a, ae srev-i=er: razues que jus 
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Ademai, wmam.oe a cc)ndto de indizena 

	

1- 	• 	 ‘.1 r: Lrad O nela 	 - • • y 	 • 	*1 a 	••• ES-1,Â 

	

Dinpoe a 	 C.001/47-k, ouo 

i.e Ine:io a rena octrtir  cu:.;ra E 	rE e  

do Recrlerete 

-n 

cu:J.zo 

esrecin' 

"Art. 56 	  

our 

n-, 	. 	1"; C 1: L1 (.3 C 	e 111 e r.,:10 e 

	

detençar.7sero cjrili, 2s 
••• 
kik/ 

	 41,  

?eI, ri 	 d.e -kse 
waremilelmmeremph 

-- -1; I.' 	d,  'Nine 2.011 zmenv.., r"..e 	.1 I .  

„ 
e de ra-z. r, ar; C :I ti Ter..e t.rt au 	iizcc mais 

prg:zimo da haiNitacocL endenado." 

(Grifs 

.1.2. te. I: r". 	G c•-• 

condenaa.c) de :rrldio, o eumrriLentc :UI rena se :141. em reEime es-

pecial de ,r_mil4terdade, nodeve ser decretada ou kni'esistir a 

mreventiva-ser,  condenaão. 

Ainda, ror oportuno que seja, 	"Pellm-ls 

sio Vãnian, tranBcrevemos parecer do  Eminente Professor DAIMO  

DE ABB-Fr DALT,ARI, a respeito da resronsabilidade 4.,enal do 

dia; 

• 
- 
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1.11 d. 10 

"A resroner:;:i.7....L...ai.. 	 radio 
• . 

der•er.d 	e 	cide e 	. 	1.z.r. 2.r:e, 2.; 	rtr VAIA aftc 

definido ez)mo crie devem—se arlics.-_- a ;1e 	1 'e c e i e da 

dialaç ao per.,..1  n._•-• ativos 	tC1-1"..i 	'1  e ." 	s r.ocorJ) 

rcve ser co:.-ricler: 	 earcci.:.L1 , 

nez.lse eco, 

sento de 

ince.ripl e to ou 

. 	 • 	. rg do Cc.; - • ser ̂  1-- 

demcns trai- :In e 	rdez: 	2 Vi"On 	Ment':'"? 

• r . 
Cv a2. y•••• •-• 2 ,1•"• • • 	• ••• •••1" 	••"•-$ • •• ‘er cri 

minero  dc fatc,  c.u. de se orientar e&r 	tu crime. 

•••*% •-•t • vril á. t 	 r-"̀  e 	" 	11-n -vsl"'.  V 

• 
erl•••• =1* ••••I• 	I • 

, - 
it ni 	r.,• 	"177-r.,  •"". 	• 	. • -.ri. • !...; 	• ,:;,• • 	  (do Cgdiso 

  

c ue ••••••-:,`• 	rrr•-, 
- Z..às • 22 	Cr; j. 

.-- net " 
j..; tec ""•„,a2 

.1=11 

'ráa 	vi 	7  5: 	 mo E 

10 	nvo lvimen 

nen.t.1 vetar 	ou ±at.n2eto clue r.ro 

se ;1 r.in 	nri 	 . A Se 	" 
_ • 

t: 	 - 	•••• 	1)41  eit: • ....I 

liteter crina 	 a de seu in— 

coii1e to 	 dez?,  envo1ntc  
••• •-% 4- w.4.. sal, embora io Fie -1=1_ 1.2= doente. 	,s 

dentes que V-2.1-±_nn a 1..nicar. 

se f:.Y..equentz.-men-te 

seu deserinr..-1v.j.::_cat‘: =•2:•11-•al, reduzido co 

no se acha Ei 2 c rz. 	ar.k.i. d.:5.-de de ,enten- -- 
• der o c ar,,  ter 	 do E.N.cmtp 



--e -e "r-'141 	 e.2 per 

mentcl 	n 	 re j e i taa l 	tando- s e , 

1- nTrifiZ'n veroedsr:.-1, 	 creenziva, 
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(Tnsti 	Dir. 
T rn- 

e a rl 	•"'• 	.t. ,, ••. 

DE 

sol sijii21:c2.d3: 

• 
- ••• 	...•••• 

•••••_. 

:c. 42 	 rn3Marcu 	o 

- -.Per(,."..re ia e :Ipec - 	 virn,rt,-) mental incem- 

t 	LI 	tender-se cerne tal a Pre•rt-da 
• • 

2-,22 ta cle azuiziçees etnicaz 	o terno mental e relativo a 

1..e.,z-lau as faculd^deo riuics, ci,-;neenita:'; eu adquirida, deade 

e:z, 	
. 	• 

ez-;nse, 	, deJa.z-, 	1cia a vontade, descle 

cenco moral) , 	 expresoa aos 

surc;:os---r_udns 	silvreelas inadaptwlo 

COW se ve, Kn'hora (;.erodo 	nperfeito 

•L r• ;:± c 	• , 

mmrulzIvel ou não o índio que pratique ato delituoso, não haven 

do uma rera uniforme para aceitação ou rejeição da responsa

bilidade. É preciso que se defina a imputabilidade em cada ca-

so concreto, tendo em conta as características do agente, sem 
, perder de vista cue nc caso do inalo nao rasta considerar o as 

pec'b bioljgico, sendo indisDenseivel aval.:1:1-,r a integração cul- 

1:nral. Por maisir.tec7r.c.lo 	pc71-e -i,r 	etciedo.de nEo-Sdia, o 
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• 
o sil...r.recla terá, una herança eu l 	 rodera .1:11 

C-12.o 	 crtciaonto. 

• 0 prOpria 00din ua1 dzI condiçSes 
- . 

.., crufJ se aduLt.ta a existacia de •• • S. ..... n .. 
.Li & e i3 - • 	O In C Zrire it.".) t 3. ou 

-..,,.. 
...... 	 tà---•V.-• 	 .4.:,. 

, 
T,. e lerl •N +n crumdos  no paraunfo Inico do awtiw 251  d& ao '- j. 	. 	t: • •... s.. 1 	 ,......z 

a faculdade de reduzir a rena se entíver c:..nvoncid:, ,:Ie zme 	o 

auto.r do. delito tem defici=T:ncia mental. Em rela;71:o ao .nd
- o es 

43  " dis2csitivo oferece nossibilidade d.e ee adnitirv:a ,- 
. - 

	

	
graus 

de inteturaçaes  nao havendo apenas a opça de conoilerc5-lo to-

i . 	 . . 
ou ▪  rres,-,cnsave.L. ..- 

O ESn2P17'0 DOT.N.7170 

possi„ilidade iecraduaçao 1  ao dispor, ri,.) fg,:rtize,  56, cue 	"mo 

cazo de cndenaZo de in• dio per infraçao• enai, a ner,  dev.,--*r4  

ser ater=da e na sua arlicaçao o Juiz :ttenderr tan-zem e,grau 

dc- jnte=e;Ec do silv:r.cola." Admite-se, rc1-tanto, aue o 	e 

,-e4,  =siderado -enalmente responsavels  devendo-se era 

su.-a condiçEo de Índio na fixação da pena. 

-.-,ena a ner tmpoeta ao fnaio 

imr=tanta lenbrar que 	rerras 	 cue no de 

-.s..... • 

Fir•-•.r.r-s”...-.4r -,  
1:31'4 =2.ii.•.-; n 	107 da 	  

-JACT::21 	TrabJ.ho s  em vicor 2V% Sra2ii desde 19G6, nrwiulja- 

dn. e10 Deert ii 58.E24, de 14 de julh.:5 de Ic.r.r5,  ental:.elece, 
„„, 	 • _ . 

, 	- 	aue na 	dc 	ren,,,is aos 	o c- II de  
4 	• s c• 

• • 	 Ir. 	 • ••
.t

••  ser  daáa  n...,eferenaja 	ao_ ,e. •• •1„( 1.-1 	.ect,..nrnçao • que 

    

aos de recluso.” 

  

re 
V 

• 
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08 

rec...usao." 

Yo mesm.: sentid::: ee r:iJc,  mais minucio 
so o pay,n(t. 	.6ico 	a-r-r• -n 	z,t-.,:tuto (10 fndio  dispU , .,_,• 

que "as -nennç de reclufno- e de deter..a t?. 2"..20 	 das ,se ros 

sive1 em regime especial de semilil:erdade, no local de funcio-

ri ento do çro federal de asr.iste.4,-.- a3 :s.ndies mais zroxi- 

mcs da habitação do condenado.". Asstm, roia, 	a prOpria Lei 

que determina cuidados especiais na fixação da pena e no modo 

de cumpri-la, tendo em conta justa=ente as 	particularidades 

culturais do índio. 

Com base em tudo auanto foi exposto po- 

de-se concluir, sem qualquer dtNida, z-.,:ue a condição de indio, 

relativamente ca7)az para o exercicio de certos direitos, não 
4,-eA. a resnonsale4linde pena. ......, 

Por reconhecimento da e- 

xistencia de condiçoes de fmto 	e wtcrinan a imposíçao de ne 

na ao índio nao• auficiente rara a cessaçno- da tutela especial 

a que ele esta sujeito. A lilr,eraçae da tutela no ser decreta-

da _ am sentença que julgue o inslio renn2nente imputvel, 	uma 

vez quea Lei eXiJG   conferme,  7=ce2s0 

n-rt 	y 10 e 9'2 	111  da Te.' C.CC1/73 - ESTATUTO DO 

- Se um _Lncsio, na° mmncipado formalmen,- 

te, estiver indiciado em ino-a4rito 	nl u ftr reu em 

cesso, a X= pode e deve assistr-le, na condição legal de Tu 

tora, mantendo tal condição 	de7:ois de eventual condena-
ção, c que lhe da o poder e o dever Lle rcompanhar o cumprim 
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, 
.17as 	onde 1-  

tcx em (:: -r.flo P-neucci. c.,Crirs 	 L' ZC  

n— 	J. e J. 4...) 
	 c)nvo'; -  cn. 	r. . er 

	

rf;erv, 	 naD poften 

de 
	

nnvrn .? ausentar. 	cf..nhecititen to ao ,r1;:".zo 

Nezue $17..n.d.do, A"....";cutor,:.1 

to Comarca 
o 

•-• }-• 	r% 	
• 

-• • 	• 	- 	• Z.".. J. 	Int." 1,r,T1" 

=A, decidiu nos auts:_,s do Pr:3cesso-Crie ng 091/87,  em que 4 
Réu o indígena DCMINGCS BARBOSA DOS SANTCS,  converter a medida 

em prisão domiciliar, em anexo: 

nCONVERSIO DA =SIO PRIVATIVA DE IIBER 

DADE 	PRISI0 partem:AR. 

Requerimento da PITAI. Prcvada a Condi-

çao de indio. Parecer favcravel do 

terlo vutlloo, Tofer:-.r.ento 

veto dv, cenpreaLua reino, 	ta. 	Pernwtbuno, nos 

tos do Procesno 
o • 

; a Inco,  • "r2 t; 

• • . 
alaa t:! 

nvrrtelljir a sla 	prk4ven 
4ffiEl 

tiva em ducieJliv.r, 	 - c;noxo. 

•fs 	 . 	• . 	. 	. 	rt 

Verifica-e, ar roi a situaçao 
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FUNAI 
Fundação Nacional do indo.: 

miNisTENIO Do INTERIOR 

GABINETE DA PRESIDENCiA 

 / 
INSTRUMENTO DE PROCURAÇÃO "AD JUDICA" 

( tI 

Brasília-DF, 

& PJ/era. 	)0 C  

(..QUicà-vY peti  

2a 

OUTORGANTE : 	FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO-FUNAI, instituída nos 

ternos da Lei n(2 5.371, de 5 de dezembro de 1967, 

com sede e foro em Brasília-DF, no SEPS Quadra 

702, Edifício LEX, 3Q andar, CEP 70.330, 	repre 

sentada por seu Presidente Sr. SYDNEY FERREIRA 

POSSUELO, na conformidade das disposições conti 

das nos itens IV e XI do artigo 8Q do 	Estatuto 

aprovado pelo Decreto n(2 92.470, de 18 de março 

de 1.986. 

OUTORGADO: 	Dr.OTAVIO UCHOA GUEDES CAVALCANTI, advogado do 

Quadro de Pessoal Permanente da FUNAI, inscrito 

na Ordem dos Advogados do Brasil sob o n(2 4699/ 

PB. 

PODERES: 	Os da cláusula mad judiciam  de que tratam os pa 

rã-gratos 30 e 5Q do artigo 70 da Lei nQ 4215, de 

27 de abril de 1963, e os de representação, para 

fins do art. 843, § 10 da CLT. 

Presidente 

l';-  '1 DE NOTAS 
1.3)2 CIO G. LEMOS 

Ror.r-Se.” a firma 	
com as depashatia sai is* 

os oulrca 

Brasília .  

SEP Quadra 702 Sul 	 I/ 
Edifício Lex. 3!" andar 

CEP 70.330 Brasília D.F. LaaLdtiel0 GObiLS Di LEA*0 . 
RAIMUNDO SALDANHA RUMA IRARDIRPNY P. 110y 	- JOSÉ AUCELIO VAIAM 

VALDIR MA riNs FERREIRA& 
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ESTADO DA PARAIBA 

PODER JUDICIÁRIO 
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE RIO TINTO 

CONVERSÃO DA PRISO PRIVATIVA DE 

LIBERDADE En PRISAO DOMICILIAR 

Requerimento da FUMAI. Provada a 

Condição de Tndio. Parecer Favo-

Rável do Ministério PLI:)lico. 

ferimento do Pedido. 

Vistos etc., 

DOMINCOS BARBOSA DOS SANTOS, já ' 

qualificado, teve a sua RRISO PREVENTIVA decretada por 

este juízo aos 17 de novembro deste, com fundamento da 

garantia da ORDEM PÚBLICA, arequerimento da Dra. Promo 

tora de Justiça da Comarca. 

Recolhido, peticionou o advogado 

da FUNAI requerendo a revogação da medida ou a conver - 

são da" mesma em prisão domiciliar,nestes termos :"a. A 

condiçãO de aorigene do réu, deterMina que o mesmo de- 

ve ser assistido pela FUNAI, órgão tutor, so',.) pena 	de 

nulidade do feito ; b.A0 réu tecnicamente primário, com 

domicílio e profissão definidos, é facultado responder ' 

em li:T.erdade:c. Na condenação do índio, o cumprimento da 

pena se dá em regime aberto, digo de semi - 1ierdade, 

não devendo subsistir a prisão do acusado sem condenação". 

Citando a Legislação de n2  6.001 , 

matéria doutrinária aplicável à espécie e princípios do 

analogismo, juntou documento e assumiu a FUNAI a respon-

sa'Dilidade sobre o acusado, declarando-o indígena. 

Com vista a representante do Minis 

teria Público, foi a mesma favorável ao Pedido de fls. 

Considerando este juizo que ainda' 

'persistem os motivos ensejadores do DECRETO DA PRISO 

PRE=TIVA, deixa de revogá-la. Todavia, respeitando a 

condição de índio - remanescente indígena do acusado, é 

medida de salutar justiça, permitir que o mesmo goze do 

previlégio da PRISÃO DOMICILIAR. 

I Analisando : 



ESTADO DA PARAIE3A 

PODER JUDICIÁRIO 
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE RIO TINTO 

PRISÃO DOMICILIAR. 

A Prisão Domiciliar é uma medida EJspecialissima que 

visa sobretudo dar uma oPortunidadT,ao condenado de, prê 

so, no amki.to domiciliar, demonstrar a - L3a conduta e 

não preiculosidade, rea:?ilitando-se perante o magistrado 

e a sociedade. 

Segundo José Lopes Zarzuela, a'vantagem da prisão ' 

domiciliar consiste em ser uma medida :rue sustitui a pe 

na privativa de li:Derdade, particularmente dentro 	das 

inconveniências que resultam nas penas privativas de li 

::erdade de curta duração, considerando os efeitos deleté 

rios e criminogênicos da prisão " ( In Enciclopédia Sa - 

raiva do Direito, PRISÃO DóMICILIAR, 1o1. 61, Edição Sa-

raiva, pag.149). 

A prisão domiciliar foi sugerida no Congresso Peniten 

ciário de Roma, em 1885, e apreciado no Congresso Peni - 

tenciário de Londres , em 1925, cem a seguinte conceitua- . 
ção :1;  t uma medida restritiva de lierdade, consistente' 

na privação da locomoção do condenado que permanece con - 

finado no ârti)ito domiciliar. Entende-se por domicilio o 

local onde a pessoa física tem a sede jurídica dos seus 

negócios e interesses ou a sua morada fixa, com a inten 

ção manifesta de ali permanecer, ccmo sujeito passivo e a 

tivo de direito". 

Dentre os beneficiários do regime da Prisão Domiciliar 

se encontram os silvícolas, 'na presunção de que os mesmos 

não têm o mesmo gráu de civilidade e de cultura, dos de - 

mais indivíduos, pois, pela sua própria etinia são vistos 

de forma diferente e enfrentam prolemas particulares. 

Para que o índio possa gozar do previlégio da medida , 

mister se faz que esteja provada a sua condição de indíge-

na ou de remanescente indígena e "a priori" basta a inter-

ferência da FUNAI, que cOmo órgão responsável pela causa,' 

assuma a responsailidade e declare a condição de índio ' 

daquele que se encontra detido ou preates para  4 
No processo em epígrafe, o Sr. DOMINGOS BARBOSA DA SILVA 

se encontra com prisão preventiva decretada por êste juízo 

que deixou de conceder o :Denefício requerido, em virtude ' 



ESTADO DA PARAISA 

PODER JUDICIÁRIO 

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE RIO Ti\JTO 

da declaração de fls. do próprio irmão do acusado, logo 

vss ç'ã)P/I) 

despacho inicial determinando d dita prisão . Todavia,con 

siderando a petição do ilustre advogado da FUNAI, aceitan-

do as suas ponderadas argumentações ; além de ter verifica 

do que o acusado é m líder na comunidade indígena de JaL 

ré de São Domingos (onde é respeitado pelos índios 	como 

tal ); e, tamém,pelo comportamento do acusado que não re-

sistiu a prisão e não permitiu movimentos fora da delega-

cia, que poderia acarretar violôncias e transtornos: DECI-

DO CONCEDER AO ACUSADO O BENEFICIO DA PRISÃO DOMICILIAR , 

recomendando que o Sr. Delegado de Polícia o conduza até 

a Cómunidade onde o mesmo reside, advertindo-o que não po 

derá sair daquele DOMICILIO - consistente na aldeia - sem 

prévia autorização deste juizo. 

Designo o interrogatório do acusado para o dia 25 de 

novembro próximo, às 9:00 horas, no Forum Local. Cite-se ' 

desde já o acusado. Intime-se o advogado da FUNAI. Notifi-

que-se o Ministério Ptil)lico. 

Oficie-se ao Sr. Delegado desta Decisão, que deve ser 

cumprida imediatamente. 

Rio Tinto, 19 de novembro de 1987 
„ta:Lir. 	 tien-ifyytiu-IX  
Maria de Fátima MoraesõBezerra Cavalcanti Maranh-ão 

JUIZA DE DIREITO 

". 1 n. 
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ALVAAA DE 	Jk 
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de Oficio, o wubberewo. , 
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c) Curveretto da Curiel 	úbica deota eicinc1P,cu ctruGUP.0 veze; 	ELnd:-lbe 
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PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO t'STADO DE ALAGOAS 

JUIZO DE DIREITO DA  126   VARA DA CAPITAL 
FORUM LM ILA=0 - RIJA !SENADOR MEN4DONÇA. 15.3 

ALVARA DE  SOLTURA O DR. WItTON MORE 1 RA DA SI LV 

MM JUIZ DE DIREITO DA i 2t: VARA CRI-

MINAL, NA FORMA DA LEI, ETC.- 

PELO PRESENTE ANÇVARX, INDO POR MIM 

DEV I DAMENT E ASSINADO E SUBSCRITO PELO ESCRI 40 DA VARA, HEI POR BEM 

onDENAA, -COMOMBENADO TENHO, AO 1LMO SR. DIRETOR DO 1 NST 1 TuTO BENAL 

SX0 LEONARDO, CARCN RO, OU QUEM SUAS VEZES FIZER, LEGALMENTE, AO 

LHE SER ESTE APRESENYABO, QUE PONHA I NCONT I NENT I , Em LI BERDADE SE 

POR "AL "  N70 Esmak rdso g O ACUSADO, JOSE MANASSES RODRIGW:.5 ' 

EsISPC,.enAsLL E I RO, PERNAMBUCANO, CASADO, COM 35 ANOS DE IDADE, FI LHC.  

J05£ r,ODR I 'QUE 5 BISPO E DE 1ZABEL MARIA SANTANA, TRABALHADOR RURAL, 

R LSI DENTE NA CIDADE DE PESQUEI RA...PERNAMBUCQ, EU FACE DC HAVER SI D:. 

R ÇL AXADA P: SUA PRI S.ZO, CONFORME REQUER I MENU) FEITO PELO BEL. MOAC I F. 

Rtactfto DE LIRA FILHO, rAmouc o MESMO FIQUE EM rfttsWo DOMICILIAR 

QJE LHE FOI CONCEDIDA PELO DR. JUIZ E QUE SEJA CUMPRIDA NA ALDEIA 

1NDIGENA XUCURU, SITUADA NO MUNICI PI O DE PESQUEI RA-. ESTADO DE PER- 

_i 01 	NAIABUCO. CUMPRA-SE, NA FORMA, E SOIV -74S/PENAS DA LEI. DADrE ?PASSADO 
— 

NESTA CIDADE DE MACE16, CAPI/At DO/ ESTADO. DE/ ALAGOAS, • AOS NOVE ( 9 ) 
1 

DIAS DO Mt5 	 3R000 .,ANO DE /  HUM I L NOVECENTOS E',  01 TENT A E -21-5.5.I.P4  

.SCT E (t987). Eu, 	Mi,"  
1 

•\ / 	I\ / 
ESCRI 40, Su‘BSCRE 0.—  

• 

kZJ >14/ivt.2—Z 

1.1C,N....'P;A. DA. Si. 
Jil.i li. 1:;.§. Voá 	Ae.ditqr 

Mod. N.. 
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de itc-drt,  
2720 n ,  - 

RE 

recebi est:, ; 	Jins dj; 

enm a man 

O ESCRFV, 

/ 7/)1 	  

*4,1 Jo 
•,1? de 

pedido de fl... 
Baixem-se o 

para ulteriores de direito. 
Int. 
Redenção 

a Delegacia de origem 

e 1992. 

éss. 42)  v 

Vistos... 
Paulinho Paiakan (qual. fl...), representado pel 

FUndação Nacional do nd.io - FUNAI, através do procurador judicial 
ajuizou o pedido de revogação de sua prisão preventiva, tendo em 
vista de ser indigena, primirio, ter domicilio corto e atividade ' 
definida, cita jurisprudencias e a legislação processual fundamen - 
tardo o seu pedido, bem como, pede caso seja mantida a decisão que' 
se converta a prisão privativa de liberdade em prisão domiciliar y 

recorrendo por analogia ao artigo 56, da Lei n(2  6.001, de 19.12.73. 
Instruiu o pedido com cápias do parecer do M.P. e 

sentença do Juizo da Comarca do Rio Tinto, Estado da Paraiba, em 
caso semelhante (doc. fls. 58 a 64). 

É o Relatário. 
Decido. 
Analisando pelo prisma da representação do indi - 

ciado em Juizo, pela FUNAI, entendo que nlo tem pertinencia, haja ' 
vista ove o mesmo revela consciencia e conhecimento do ato que 
praticou, fato palio° e notário, pois ontem 10.06.92, no Jornal da 
Globo das 20:00, o indiciado admitiu em ptiblico a prá:tica do ato ' 
delituoso, então não lu: razão para que a FUNAI venha 1 Juizo com o 
preposito de assisti-lo, contrariando frontalmente a legislaçao 	e 

processual penal, esta sO admite uma hipOtese em que a constituição 
do defensor independe de instrumento de mandato, á quando o acusado 
indica por ocasião do interrogatOrio, inteligencia do artigo 20 # 
do Ojdigo de Processo Penal. 

Em face das motivos acima expoatos, indefiro o 
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ESTADODOPARÁ 

SECRETARIA DE ESTADO DE SEGURANÇA PUBLIÇA 

POLICIA JUDICIÁRIA DIVISO DE POIr. CI A 

oey I -72, //Ar 

= TEÁLM DE AV0C.ii.U2A = 

O :Jel.IVALLO PIiuO OAEES 21 'él0 
Diretor ãa Divisão de Policia 	do 
Interior, no u:ào de suas atribuiç7J 
legais, kie coaforaidade coa o art . 
128, iaciso 52 (ia 1i112 4854, 	de 
28.08.79, etc 	  

COÃSIDEÀANDO: Aiastauração ão Iaquérito Policialy tea 
bado na Delegacia àe Polícia de itedenção, so-o n2 032/92, de 03. 
06.92, Que eatava sewià presidido pelo Delegado J0S2 ÃAÀSOSA D 
SOUSA, que apura os crines de EJTUR.10, LESUS WilP02AIS o AZO—
TADO VI0WW10 AO 2UDOlt, que foi v-itizan jILVIA LETICIA DA LUZ 
FE-1RET2A, te2ã.do como acusados PAU=0 	e  

E S O 

AVOCA a, 	ericlus autos para DIVI— 
S710 DE POLICIADO Iii2.MIOR a ser presi do 2eia autoridade sig— 
aatária, para Que prossiga ias 	 ligencias necessárias 
ate a conclusão final.// 

3ele.a 

Sel. -ãRTVALLL) 	jOAlt:123 PILHO 

Delejaão Lie 	licia 
Direuar Lia DivisZo de 1-olicia aterior 
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ESTADO DO PARÁ 
SECRETARIA DE ESTADO DE SEGURANÇA PÚBLICA 
POLICIA JUDICIÁRIA 
DIVISãO DE =len DO I=TOR 

DE SP,1C110 

Determino a Sra. Escrivã de Policia a ;:leu c 

. juntada aos presentes autos, dos docuillentos abaixo relacionad s: 

1) Laudo de Exame de Conjunção Carnal procedido na vi-

timm SILVIA LETfCIA DA LUZ =EIRA, fornecido pela 

ç a- de Policia Cientifica - Setor de Medicina Le- 

gal; 

2) Receita L:edica rara a vitima 3ILVIALETICIA; 

3) Resultado do Ilwame de Urina da vitiLla SILVIA LET1CIA 

4) Nota de Desnesas feita nel indiciado na Restaurante 

e Churrascaria Pampas, de Rc(iençao; 

5) rotocóDia do Capitulo VI 1 - 	 da Consti 

tuião Pcderal; 

6) Recortes :1e jornais CjUr veiculam matjrias relaciona 

das ao caso ora em aplrauao. 

C LT 7-7 1)  

Redenção/Pa., 

Bel. BI-117ALDO P ::TO SCa FIrio 
Dele wado/Dire tor a D. P. Da cri or 

DATA DE 

Nesta data r2c...-bi 	p:es. ates 	do sue para 

constar, fiz 71s• térino 

Eu, 	 ti 	 escrivão 

escrevi e duta em,  42  de 	 de 19'p2. 
CERTIDÃO 

Certifico que, nesta data, cumpri t) desnRet: 

SUI64(A  ao Sr.  2ce.  ....0/1  R  E S 

SC vê. O r.--fattidg á kr 	I- • conforme adiante 

dou fé. 

Belf. 06 , 1.2 / 

Luz-Não 
JUNTADA 

Faço juntada a estes ttlIt:s dás p..cus qtt- 
se vêm do quep para conàtur, fiz êste tértno. 

	  escrivãu 

eacnvi e juntei em,  g-2  / 	06 	19 9 

— f`l T1 

urllo de 1992 
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GOVERNO DO ESTADO DO PARA 
SECRETARIA DE ESTADO DE SEGURANÇA PúBLIC 

DELEGACIA REGIONAL 
SEÇÃO DE POUCIA CIENITFICA 

SETOR DE MEDICINA LEGAL 

..! 
' 

•-.N• 

VIS 
Registrado em 	de 
de 	Liv. 	Fls. 

Che a ao 
CICt-22.964.792-n 

LAUDO DE EXAME DE CONJUNÇÃO CARNAL 

_ 	 i Aos  _ _ ., _ , 	 dias do mes de • v---- '.' -.do ano de mil novecentos e 
nesta cidade de -, 	: -, pelo Chefe da Seçao de Policia Ci _ 

entifica Doutor' _____, "._____, _. ,...... 	_. . . ,,-.-_ . ...i-foram designados os 
': 	

, _ -:--- ..T- -.,---,-,%,,-,- 1 , 	, 	n , -, . - -1 .- .-,-,' , -1 ,-- r- ---r -! --  - ' - - Doutores 	 , para 
procederem ao exame de CONJUNÇÃO CARNAL na pessoa de - -. .._. 	. _-_.  - 	 _e.. 	, p- ir- 	- 	.... a fim de ser atendida a requisiçao do (a) • . . ..-.-,-2, ..1..: ur" ur.- 
:-.--,== 	----Ldescrevendo•com verdade e com todas as circunstíncias o que encon- 
trarem, descobrirem e observarem e, bem assim, responderem aos seguintes quesitos: 
PRIMEIRO - Se a paciente .e.  virgem; 
SEGUNDO - Se há vestigio de desvirginamento recente; 
TERCEIRO - Se há outros vestígios de conjunçío Carnal recente; 
QUARTO - Se há vestigios de violáncia e, no caso afirmativo, qual o meio empre-

gado; 
QUINTO - Se da vioancia resultou para a vitima incapacidade para as ocupaçoes 

habituais por mais de 30 dias, ou perigo de vida, ou debilidade perma-
nente, ou perda, inutilizaçao de membro, sentido ou funçao, ou incapa-
cidade permanente para o trabalho, ou enfermidade incurável, ou defor-
midade pérmadentè ou aceleraçáo de parto, ou aborto (resposta especifi 
cada); 

SEXTO 	- Se a vitima"e alienada ou datil mental, ou menor de 14 anos; 	
• 

SETIMO - Se houve outra causa diversa da idade náo maior de 14 anos, alienaçáo' 
ou debilidade mental que a impossibilitasse de oferecer resistancia. 

Em consequáncia, passaram os peritos a fazer o exame ordenado e inves-
tigaçOdes que julgaram necessárias, findas as quais declaram: 

n 	 :"2.0 	 7)7? 	 • 

•1 	 •--- 	 ";• 	13.0C. -• 'C.:7. 	 C -ie 	. 	/ 	 ,-) r.  

• c, 	-1. r; • _ 	L 	 • •,- ( 	• ;• 
	 • - 

••••• • Ttnr 

• 	 r-"C; 1 3• 	-"•••• 	
• • I 	_'••••••- • . 	C I 	.::••••••• 	-1 

• 1 	Fcrroia e cie L'i17-;na da _7 	, 	c- r:.t: c 
• 
•-•• 

r-r_o 	. G15, 	eft 	• 
: 	C\ 

Er.a ii;±:.a :.::do - 
. 	- 1" es 	na° -14 	 .:.5,e/Cm-i c..,±do .ag.iaic 

s 	to c fi 	camente 	C1 e cjil e 72.'..7.-71":71'.;7! rAi..!..1:2-27 e 

c=c-a r_. a 	K.'1.1..'47.1a, com occos tett:..tiv::: de 	 e - 

v-i 	 -1 . 

E,scoriaço cs ao nivel cio :::.ntebraço direito, 

I:o p1aa 	 lomoar direita, joeic e to 1:110z el. s . , nem-FALI-a 

Cia 	.a u.irei ta, acusa cefale.:i' a Intecisu., dor nu Deccodo. 
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- -ame detectamos estar a vitima com aproximadamente 382C de 

febre. 

EX.A= DE CONJUNÇÃO CARNAL  

Himem rompido recentemente comfigurando 

.d.cflonamen.te.  sexual l Lcsão contusa ao nivel das 6:00 horas que nos leva 

a confirmar a violencia sexual. 

Em consequancial passaram os peritos a res 

uonder os quesi•bs de Lei l bendO em 12  lugar os do exame de Coro De-

to e a seguir os do Exame do Conjunçao.Carnal:' 

r- 

▪ 2QInát-rum• ento contundente(do 32 ao 82  não). 

1 2= ?ião 

22- Sim 

32 no 

42- SimI rclaço sex=1 a força. 

52  ao 72  nao. 

- 

‘• • - 	- 	r ••• . 	 •;.. 
••• 
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Pará 

- LABORATÓRIO NOSSA SENHORA DA CONCEIÇAO 
Análises e Pesquisas Clinicas 

Farm. Bioquímico: Dr. Carlos Antonio G. da Silva 
CRF - 5 - GO 1235 

Redenção 

N.• Médico  	(-Rn.(.rn  

st cu-;•1 CHEIRO 	 

DEPOSITO 

/REAÇÃO 

DENSIDADE 	• •-• •-•  

fa. 5(1 ip-J05/10 
_ 

Nome:  I  

CARACTERES GERAIS 

VOLUME 	2(:)r11  

COR 

ASPECTO 	,41 

ELEMENTOS ANORMAIS 

ALBUMINA 	  

PSEUDO ALBUMINA 	  

Ri ICO5F 

ACETONA 	  

ACIDO DIACETICO 	  

HEMOGLOBINA 	  

UMO@ILINA 	  

UROBILINOGÉNIO 	  

PIGMENTOS 1311.1 ARES 

SAIS BILIARES 	  

iNDICAN 	  

ESCATOL 	  

EXAME DE URINA 

nnr.,-TITTr 

SEDIMENTO 

Células Epitelials 

Plácitos 

Hem ácias 	 

Flora 13 acteriana 

Cilindros Hialinos 

Cilindros Granulosos 	 

Cilindros Leucocitários 

Cilindros_Hematicos 	  

Cilindros Cerosos 

Cilindros Epiteliais 	 

Muco 	  

Parasitos 

Outros 	  

CRISTAIS 

Oxalato de Caldo 

Uratos Amorfos 

Ácido Urico 	 

Ácido Hipurico 	  

Carbonato de Cálcio 	  

Posfatos Triplos 	  

' Fosfatos Amorfos 	  

Fosfato& de Cálcio 	 

Uretos de Amônio 

Outros 

	de 19 n- Redenção,a_z_ de 

2. InS 
' 	 

1 	.0 

d 



-TS.) 

Pss M,\9 JoWo; 

• 

• • 	: 

- 	"" 



11, rídica, incentivos fiscais e subsidiú, nos termos da lei, ao acol - 
mento. sob a forma de guarda, de criança ou adolescente órfão 
ou abandonado; 

VII - programas de prevenção e atendimento especializa• 
do à criança e ao adolescente dependente de entorpecentes e dro-
gas afins. 

§ 4? A lei punirá severamente o abuso, a violência e a 
exploração sexual da criança e do adolescente. 

§ 5? A adoção será assistida pelo Poder Público, na for-
ma da lei, que estabelecerá casos e condições de sua efetivação 
por parte de estrangeiros. 

Nota N? 95 • 51 Lei 6697, de 10 de Outubro de 1979, institui o Código de Me-
nores, diz: Este Código dispõe sobre assistência, proteção e vigilância a meno-
res: 1-ate 18 anos de idade, que se encontrem em situação irregular; 11-entre 18 
e 21 anos, nos casos previstos em lei. Paragrafo único. As medidas de caráter 
preventivo aplicam-se a todo menor de lá anos, independememente de sua si-
tuação. Artigo 17-A colocação em lar substituto será feita mediante: 1-delega-
ção do pátrio poder; II- guarda; 111-tutela; 11 .-adoção simples; '-adoção plena. 
Parágrafo único. A guarda de fato, se decorrente de anterior situação irregular, 
não impedirá a aplicação das medidas previs-tas neste artigo. Artigo 27-A ado-
ção simples de menor em situação irregular reger-se-á pela lei civil, observado 
o disposto neste Código. Artigo 28-A adoção simples dependerá de autorização 
judicial, devendo o interressudo indicar, no requerimento, os apelidos de famí-
lia e usará o adotado, os quais, se deferido o pedido, constarão do alvará e da 
escritura, para aberbação no registro de nascimento do menor. §1° - A adoção 
será precedida de emagio de convivência com o menor, pelo prazo que a auto-
ridade judiciária fixar, observadas a idade do adotando e outras peculiaridades 
do caso. Ç.2!"-0 ewgreio dg ,  4 .0111'il'él1CiU [100.'4,1 .cr dispensudo se o adotando tido 
tiver mais de 1 ano de idade. Artigo 	 plena atribui a situação de fi- 
lho adorado, desligando-o de qualquer viii:sido com puis e parentes, são os im-
pedimentos matrimoniais. Artigo 30-Caberá adoção plena de menor, de até 7 
anos de idade, que se encontre na situação irregular definida no inciso I, arti-
go 2r desta Lei de naturezu nau eventual. Paregrafo Muco. A adoção plena ca-
berá em favor de menor com mais de 7 anos se, à época em que completou 
sa idade, já estivesse sob a guarda dos odorantes. Artigo 31-A adoção plena se-, 
rá deferida após o período de I ano de estágio de convivência do menor com 
os requerentes, computando-se, para esse efeito, qualquer período de tempo, 
desde que a guarda se tenha iniciado antes do menor completar 7 anos e com-
provada a convivência da medida. Artigo 32 - Somente poderão requerer ado-
ção plena casais cujo matrimónio tenha mais de 5 anos e dos quais pelo menos 
uri dos conjugés tenha mais de 30 anos. Parx:ralo único. Provadas a esterilida-
de de um dos cónjuges e a estabilidade conyuctl, será dispensado o prazo. A 
Lei 883, de 21 de Oun:bro de 1949, dispõe sobre o reconhecimento de filhos de-
giumos, alinhava: Artigo 1 °-Dissolvidaa .s,-,:fedade conjugal será permitido a 
qualquer dos eókitiges O reconhecimemo rio fdho havido fora do matrimónio 
e, ao filho, a ação para que se lhe declare f;!:acclo. Artigo 2°-Qualquer que se-
ja a natureza da filiação, o direito á herança será reconhecido em igualdade de 
condições. O artigo 1605, do Código Civil Brasileiro, diz: Para os efeitos da su-
cessão, aos filhos legítimos se equipuram os legitimados, os naturais reconheci-
dos e os adotivos 

§ 6? Os filhos, havidc3 ou não da relação do casamen-
to, ou por adoção, terão os mesmos direitos e qualificações, prol.

. 
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I bidas quaisquer designações P iscriminatórias relativas à filiação. 
§ 7? No atendimento dos direitos da criança e do adoles-

cente levar-se-á em consideração o disposto no art. 204. 
Art. 228. São penalmente inirnputáveis os menores de 

dezoito anos, sujeitos as normas da legisiação especial. 

Nota N? 96 - O Decreto-Lei 2848, de 7 de Dezembro de 1940, C'odigo Penal, 
diz: Artigo 26 - E isento de pena o agente que, por doença mental ou desenvol-
vimento mental incompleto 014 retardado, era, ao tempo da ação ou da omissão, 
inteiramente incapaz de entender o carater dica° do fato ou de determinar-se 
de acordo com esse entendimento. Artigo 27 - Os menores de 18 anos são pe-
nalmente inunputáveis, ficardo sujeitos às normas estabelecidos na legislação es-
pecial. 

Art. 229. Os pais têm o dever de assistir, criar e educar 
os filhos menores, e os filhos maiores têm o dever de ajudar e am-
parar os pais na velhice, carência ou enfermidade. 

Art. 230. A família, a sociedade e o Estado tm o dever 
de amparar as pessoas idosas, assegurando sua participação na co-
munidade, defendendo sua dignidade e bem-estar e garantindo-
lhes o direito à vida. 

§ 1? Os programas de amparo aos idosos serão executa-
dos preferencialmente em seus lares. 

§ 2? Aos maiores de sessenta e cinco anos é garantida 
a gratuidade dos transportes coletivos urbanos. 

Capítulo VIII 
DOS 1NDIOS 

Art. 231. São reconhecidos aos índios sua organização 
social, costumes, línguas, crenças e tradições, e os direitos originá-
rios sobre as terras que tradicionalmente ocupam. competindo à 
união demarcá•las, proteger e fazer respeitar todos os 'eus bens. 

Nota N? 97'- O Código Civil Brasileiro, no artigo 6°, prescreve: São incapa-
zes, relativamente a certos atos-artigo 147, I-, ou à maneira de os excercer: 1 - 
os maiores de 16 e os inenores de 21 anos-artigos 154 a 156; 11 - os pródigos; 
III - os silviccdas. Parágrafo único. Os silvícolus ficarão sujeitos ao ri-itne tute-
lar, estabelecido em leis e regulamentos especiais, o qual cessará à medtdu que 
se forem adaptando à civilização do Pais. O artigo 50, da Lei 6015, de 3/de 
Dezembro de 1973, alinhava: Todo nascimento que ocorrer no terriu;r:o accio-
na, deverá ser dado a reistro no lugar onde tiver ocorrido o parto, demro 
prazo de 15 dias, ampliando-se ate 3 meses paru os lugares distantes mais de 
30 quilómetros da sede cio cartório. § 1° - Os índios, enquanio não inte2rados, 
não estilo obrigados à inscrição do nascimento. Este poderá ser feno em livro 
próprio do órgão federal de assistência aos indíos. 

Vide Nota N° 71. 

§ 1° Sào terras tradicionalmente ocupadas pelos 
as por eles habitadas em caráter permanente, as utilizadas 
suas atividades produtivas, as Imprescindíveis à preserva 



cursos ambientais necessários a seu bem-estar e as necessárias 
sua reprodução física e cultural, segundo seus usos, costumes e 
tradições. 

§ 2° As terras tradicionalmente ocupadas pelos índios 
destinam-se a sua posse permanente, cabendo-lhes o usufruto ex-
clusivo das riquezas do solo, dos rios e dos lagos nelas existentes. 

§ 3? O aproveitamento dos recursos hídricos, incluídos 
os potenciais energéticos, a pesquisa e a lavra das riquezas mine-
rais em terras indígenas só podem ser efetivados com autorização 
do Congresso Nacional, ouvidas as comunidades afetadas, fican-
do-lhes assegurada participação nos ii-sultados da lavra, na forma 
da lei. 

§ 4? As terras de que trata este artigo são inalienáveis 
e indisponíveis, e os direitos sobre elas, imprescritíveis. 

§ 5? È vedada a remoção dos grupos Indígenas de suas 
terras, salvo, ad referendum do Congresso Nacional, em caso de 
catástrofe ou epidemia que ponha em risco sua população, ou no 
interesse da soberania do Pais. após deliberação do Congresso Na-
cional, garantindo, em qualquer hipótese, o retorno imediato lo-
go que cesse o risco. 

§ 6? São nulos e extintos, não produzindo efeitos jurídi-
cos, os atos que tenham por objetivo a ocupação, o domínio e a 
posse das terras a que se refere este artigo, ou a exploração das ri-
quezas naturais do solo, dos rios e dos lagos nelas existentes, res-
salvado relevante interesse público da União, segundo o que dispu-
ser lei complementar, não gerando a nulidade e a extinção de di-
reito a indenização ou ações contra a União, salvo, na forma da 
lei, quanto às benfeitorias derivadas da ocupação de boa-fé. 

• § 7? Não se aplica às terras indígenas o disposto no art. 
174, §§ 3? e 4°. 

Art. 232. Os índios, suas comunidades e organizações 
são partes legítimas para ingressar em juízo em defesa de seus di-
reitos e interesses, intervindo o Ministério Público em todos os 
atos do processo. 

Título IX 

DAS DISPOSIÇÕES CONSTITUCIONAIS GERAIS 

Art. 233. Para efeito do art. 7?, XXIX, o empiegador ru-
ral comprovará, de cinco em cinco anos, perante a Justiça do Tra-
balho, o cumprimento das suas obrigações trabalhistas para com 
o empregado rural, na presença deste e de seu representante sindical. 

Nota N? 99 • A Lei 5889, de 8 de Junho de 1973, estatui normas reguladoras 
do trabalho rural e dá outras providéncias, prescreve: Artigo 	- As relações 
de trabalho rural senão reguladas por esta Lei e, no que com ela não colidirem, 
pelas normas da Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-
Lei 5452, de 1° de Maio de 1943. Parágrafo único. Observadas as peculiarida-
des do trabalho rural, a ele também se aplicam as leis: 605, de 5 de Janeiro de 
1949; 4090, de 13 de Julho de 1962; 4725, de 13 de Julho de 1965, com as alte-
rações da Lei 4903, de 16 de Dezembro de 1965 e os Decretos-Lei 15, de 29 de 
Julho do 1956; 17, de 22 de Agosto de 1966 e 368, de 19 de Dezembro de 1968. 
Artigo 2° - Empregado rural é toda pessoa fisica que. em propriedade rural 
ou prédio rústico, presta serviços de natureza não eventual a empregador rural, 
sob a dependência deste e mediante salário. Artigo 3°. Considera-se emprega-
dor rural, para os efeitos desta Lei, a pessoa .física ou juridica, proprietário ou 
nao, que explore atividade agro-económica, cm caráter permanente ou temporá-
rio, diretamente ou através de prepostos e com auxilio de empregados. O Decre-
to 73626, de 12 de Fevereiro de 1974, aprova o Regulamento da Lei S889, de Ju-
nho de 1973. 

§ 19 Uma vez comprovado o cumprimento das obriga-
ções mencionadas neste artigo, fica o empregador isento de qual-
quer ónus decorrente daquelas obrigações no período respectivo. 
Caso o empregado e seu representante não concordem com a com-
provação do empregador, caberá à Justiça do Trabalho a solução 
da controvérsia. 

§ 2° Fica ressalvado ao empregado, em qualquer hipóte-
se, o direito de postular, juridicamente, os créditos que entender 
existir, relativamente aos últimos cinco anos. 

§ 30  A comprovação mencionada neste artigo poderá 
ser feita em prazo inferior a cinco anos, a critério do empregador. 

Art. 234. E vedado à União, direta ou indiretamente, as-
sumir, em decorrência da criação de Estado, encargos referentes 
a despesas com pessoal inativo e com encargos e amortizaçõe 
da dívida interna ou externa da administração pública, inclusiv 
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	• 	 O 4iBERAI.  

  

sexta-feira,  5 d,  

    

Paulinho Paiakã e sua mulher, Ierekrã, 

 

oram dertunciad( 

   

   

E'rn 6/liai° por telefone com 0,, 
LIBERAL, ontem à tarde, o delega-,, 
do de polícia de Rendenção, José 
Barbosa de Souza, disse que ainda , , 

v.'1' hoje pedirá ao juiz José Maria Tei-' 
xetra a prisão preventiva do cacique,'' 
Paulinho Paiakã, um dos líderes dos 
Kalapó, que foi acusado de ter estu-; 
prado a estudante Sílvia Letícia 

'Luz Ferreira, no último dia 31 
'maio, com a ajuda de ,pua mulher 'Y 

Kaiapó 

. !?‘. A'deniliiéia foi feita pelos pais de ,  
!cn Sfiviá,l'Os agricultores Valdemir Al 

1+4 

,ves Ferreira e Silvina da Luz Ferrei-, 
'apor .volta das 13 horas da última; ' 
' quarta-feira, à promotora de Justiça • 
do Município, Lúcia Rosa da Silva • 
Bueno. A promotora solicitou ime-
diatamente a abertura de inquérito 

1., policial e mandou internar a vítima 
na Unidade Básica de Saúde do 

' município. 

, 
ftit'• SegUndo. a promotora, a estu- 

, 	nte; no dia em que seus pais foram 
Informar o' Ministério. Público da 
ocorrência,' estava multo machuca-

:.da e em estado de choque. O delega-
'tclO Barbosa disse não ter dúvidas de 

"citielestuprb 'realmente ocorreu. 
Ot' úatro bisternun.has que as- 

eis 	- 

Estado de choque 

- 	f . 5' ' 	. ' " 	. i • •:,,.. ;,: i--weIntenção de matar 	. , 

'4-Polícia caça ; • 	••• ' ,: ''.'•"4VA, ,/,- 
'' 	- 	• , ,::.‘, • 'Irise Barbosa, que assumiu a de- 

O delegado Barbosa disse, que : legacia há 90 dias, disse que vivem 
.i: estava só concluindo o relatório do .. mais de três mil kaiapós a cerca de 
:1 inquérito, para remetê-lo ao juiz. ' 300 quilômetros de Redenção, que 
,z Paiakã e Ierekã, segundo afirmou o 'tem mais de 150 mil habitantes. Se-,  
, 

 
delegado,' foram procurados, em 'gundo ele, o pai da vitima declarou 

' vão, pela polícia. "Eles estão foragi-.  ;'que não registrou queixa contra o In-
dos", disse o ele. A vítima, contou o dio antes porque pensava em matar 

- delegado, disse que o cacique sem- 1  o cacique: Consegui dissuadi-lo da 
pre tratou-a bem, Os exames de con- idéia. Agora, ele (o pai da estudan-

. junção carnal e de corpo de delito, , te) está consciente de que não se faz 
l' garantiu Barbosa, confirmaram o justiça com as próprias mãos". 

Palaki vai ter pedida tua prisão preventiva ', estupro: "Foram os peritos Leandro 
• ., 	, Geraldo de A. Queiroz e Edson MI- 	A promotora Lúcia Bueno infor- 

ocula r. Foi ele quem socorreu a mo- ,' gllll quem fizeram os exames. Ficou mau que o cacique pode ser preso e 
ça", disse o delegado. , ,•.,., , . ; ..: provado, também, que a vítima era Processado como cidadão comum, 

virgem", acrescentou Barbosa. 	pois é um índio einancipado: "É um 

	

Segundo afirmou'. Barbosa — 	 homem conhecido pelo mundo intei- 
com base no que lhe disseram as tett- '. 	O delegado disse estar certo de ro, dizem que fala cinco línguas e 
temunhas —, a estudante foi à chá- que a Justiça decretará a prisão pre- tem todos os documentos de um ci-
cara dos índios, acompanhada de ventiva de Paiala "E assim que a dadão comum". Segundo a promoto-
amigos brancos que trabalham no prisão for decretada, sairemos ime- ra, o artigo 213 do Cógido Penal pre-
local. Ali encontrou o cacique e sua ,..: diatamente em busca dele. Temos 16 vê pena de reclusão de três a oito 
mulher, que ofereceu bebida. à .. policiais civis e um batalhão de 100 anos para os autores d crime de es- 
vítima. 	' 	. 	.,;'; •-, - , . - 7 , !,, homens da Polícia Militar do Estado tupro. Diz o artigo: " crime cons- 

	

-ao,. crime.. Inclusive Hélio 	, 	' 	• 	• 	„. 1.----r:1 muito bem armados. Acho, porém ',...4 tranger 'Mulher kconjunção carnal 
a 	., anos; que é em- `, • Por volta das lEth30 rpoutinhoul que, por medida de segurança; o cakL, m e dl a ngiowkiStil e ela %. ou ' grave 

	

= • 	_-, 	--s.l.;  ,,,,,,,,,, 
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'lq e e,f?l, testemunha á delegado Barbosa '—, '? tifn _earrij,d6s; cique *deve ficar preso em Belém; Kfiarnékçalitrèl»;r4;:i'./.?2'.",,i;:k- 
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• índios fOi bliscar o grupo. Como' não • cidade está revoltada com o crime e 
" havia espaço para todos no veículo, pode haver um conflito entre bran-
;,Paiaká, IerekA, Sílvia Ferreira e, cos e índios. Os kalapós, porém, são 
4t,uma adolescente de 14 anos, que „muito mais bem armados que nós. \" 

também depôs era favor da vitima,' :' Eles têm armas e aviões. Mas fare- 
ficaram na chácara, à espera do 're- mos nosso trabalho para que a justi- 	• 
torno 'do carro., Foi nesse intervalo-: ça seja feita", disse Barbosa. • " que o estupro ocorreu. 
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,. • ‘,... ó Juiz' José 'Marfa T'gbceird,o,de--,i . de Hélio Ribeiro Lima, que tra 	ia,ês100, .‘levada.4.para V. Itedeinal 
Reden ão,;:infOrmou a O LIBERAL; ' .. hicom0 caseikó na chácara de Pe' , r,Quándo'a indio'foi eiriNn-4f. MINI 
por,' te efone, que, ontem.&chegdu 'kg,"linho Paidká , e;  afirmou ,, que presep- voU Silytkiti,eldader,  

r!suaà :Mios o pedido de prisão pt,'esFen.-> 1.!-  'ciou q estutir0, A chácirra0onde, ci iri-i MiOdr0;med4ada ; 
tiVa dr " Paulinho Paiakã, acusa-,i',, did normakmenteieúnees amigos, fi- , , - • 	' . ,.. ,": . 	t.1 
do 'de 	estuprado '31  estudahte;.',7'pa à .cince,quilt1Mrokdo centro de, .."', , 	"- .)..11.)Ç,NFR 

'.t 	' .•'.'n 	' • '.1.,-, fi 	da vta 	•Á- 	Jiuz. 'è , . eira, 'de 18.;!,- Redenção' 1-1 , ..":Olitfpisáél.qt,te' yarias,''.'' ,'-' Na Èii minist "Çgo ... 	. . ánoi..4 pilsão foi pedida pelo delega 	eitávarn. reithidnç na cháca- •• F: • 	i . •e2-'net BeléniF'n'idliogaão'Cár 4-,. do ido municipio, , Io 	-)'r.2 'AP,2 •A; ,:entre 1:elas ..garakã4  ,.-.,,,á rniiiher. .1 A 	fflalviotaAie., 
. ,1-.21.1Za.,  -que no Inquérito.'peltcláll0,4,ixJrçkr¥1*Sifid004-argildOciclirairs, q 1' 	rárségáiirdo- - ,i4 ciou Pataiçã: Por. crime - éstUPrO, ,  Vollá .',Pc,11r.g 'a, ' '-,`-'-',aLlér -íaioria tri---,-.- nesfá sediida..mie-a: 

co.-,státade,'"Nros.411édi,  s':Edion'7.trcr!..1,,ortxumi.D1--, Pa1,411, alegan-tSeé.ife qtle Se encarr€ 
Mig:c ;e; Leançiro"Geraloo .Quëir6i:e:;!..;';i:lo quê o cárro Mtava1pt.do,. convi: ''- ',-cki caçry‘xl--= Kaiãpó; Azeveuu -1RIcardo Freitas Queirós,- que'exaMiff çlq14 Silvii,kParat.coniele ..e.  a midhér',:..que nao teve aCessoiatiii'anto 
n,,Irárn :a vignitt 	lie'? ,."''''''. • ";!'lt,:.,"1,4S. •''l  Ohm,  Ch 	tte‘e".--  . '4, 4jat :if::,. '-.• ,í,•, ..1::quét-ità splièiai,?.nifIsTr4,siiitagq 
';' 	.-,0 dekgdo.Bareosa diíse a o'LI:. ç •,,,"• ",4"; '''''''' -de,„ .". " 	"a própriaP considera 't'nitiito t4f§itó:de 

' - LBERAL: também por. telefone:disse ,-À,5-'" -:---4,  r•Y i•ce •vi.tu 	(adi 4 felá ' 	• éonaildos toázni 
q..,e 	' • agua'•t!sin'dci apenas' o, juiz ''', 'iSilv_ ,teri, a. Con„ ta..i. _. Ai? n-u. &tio ('-, 	4) •-• 	&ia,  _•.,ff.04$ .;--vi  , o r. 	.3px.f0,110  da-, paarotto"Orro...À ..,,ohÃ. :gou.  a a 	cenroe ai,  .,‘...p adveigadosliãm6iitoir:4¥ 3.. 
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:oendo.que; na Area tqóigenã'K rabo, 	 ..ertrqt,euicrãanr., 4(leasiáEteitiiprólirã:rdaè'nlim'Ee.:elqutieme._ S".21.011~qarli..ped.tiütt"tabAt.'1,: 
, t. ende_ provavelmexi! s'. na .,Liinho,fala,f t4:12, ail.a, .1c,....11.  'á Os, .ltiPra2sit,z.   . 	bebida$11kSie 'Ao' quis -adiántlat"s- 

k A esteja escc : :ido, ,exlsteM ,4 mil, 	', Ugurtdo gé 0,Palaká'e sua niti-',.  haveria 'alguém '- cor ' v---sáe-ei 4.... 

	

, fndioa; Barbosa-  disse,:aiiidaiq e, s t .nher, quando o V qp1..thegar, corre:des.  mira' lua* r.' 	 ., rqu 

	

v.for decretada it.prisAerprefejltiva cw!..harkAnt.r.4ráni,ão-ekro e:fugirkin.,i .,. diante ',da "Seci 	
. 

'1 	Lcacique,..-- terà, ., que,: pedirãtefqi'50,, --II, élirakeiittúa ..pieérke'levoU-s de,:,,', que 'Já:: ai'  
• 3,;',:,-  ,P949,„L• l'i 1  ..__,' • ' "'' • .' • '',.'..'.' tirzi!..''.;'"'?""Át.-.'..1.'yeltkPáráa'Clitt'Cal'a,Vride a mante=,. ,,Fnlókko e 	?. e 

CrA.' .1 esiemunha 1 ,- - - 'e' ,;',l'ií•::',14e escondida:!Penée depois; Paiald ."..-J'AO mundial ente, 
I. ,..1,,. 	. ,. ntem, nwDelek,. 	odeia C5Foltó,h - ã .éhácsfa;-Perágnt,ando; por...;,-;,çrp fvor da e;colo 
.. . ' e Redenção, foi. °úvido e uepel0 ....43,5,11,,v4iãk' ni,r,ti,,H;, M1,;•?;dioisséntie e,lrrj, ,ha-; c ..„fm1.es,l,pter , 	 , ,- 

'' 	, ,.. • _ . .......• 
....,. Cr' a fra WS ., 

. 	hPrin ft -e gw, j'.. .,à ' tiiik11:1114";N"tg' ".••• 
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1, denr ao, entre os_ 230 calapés da aidcias.'_ 

' 	-'" z,-;à:k4,'"7.:';.r,.'.,:.Z8 -••  .A-Ue, re e'o- mOraciores da cidade_ -Não t.. 

, -','•4:4•tt-;;;:-...-4_nr .. Se 1...)de mame( a Paulinho Paiakã preio *. 

''' ";•!',":g.•'''•:",-'::".1_- em keder ;-ió com segurança- Se a co; -. 

rse .;.".';It .'z1-.4 
 munida:1e irabgena resoivesse atacar, f • ,.. 	.., „.•• i •.••,.., 

•:'.. '1,- 72-t..r.-•:;11 não ria vt na cc.mo impedir, se Notifica. - 

2.•."-•,:,,
..; ; _ enumerando .av dificuldades da dele- - 
4,,  

'._•
''.›•• .. f,,,i na local. guarnecida por 14 policide . 

:;..5..! ..:'•••./ 
civis e cem apoio imediato de apegar" 

•:-• 	 _ 

• •í 

• .• 

45..caoque 

« 

';'.1591,94.0cUti4 
nía hora foi °bastante. Dentro,1 
do eficacte branco!" engiikadO.':' 
rfoyidendalménté lu beira dio.:1  

'entrada, acatitas:1 te SibiaLeticia da loa e, 
Ferreira, 14' iran vIvcu seu dia de r3o.'11:.' 

&agi' *Cabéçá:Yrnobliliadi,  
dro_lateial dejeleri:0;:éla Sentiu a 

0°-ri"denies afiaiSOÇA doe 
it°.ealoti o' vitimei-g! 

Iibd p'plerio'grpidriities qaant 

• opek.ii:gireito escureceu, cles1igado43-. 

• trials'tint Socb:Aberniuda zpertada,.: 
iiiidifsein Cuidados, feriu Os joellios,f; 

,-„.̀ de ildfidè'Sidf-tifrangue, lambido como ,'t 
iZriürOÁriimbpla sadici de Hanitibalt,!; 

• feeteri_cieirilbal de AnthonY-klopki,ns':',:' 
dos inocentes*: • 

-Tí, :Grito Moa diferença: o terror de• 
' Ledeia não: cra obra.  de ficção. Term1-1,4 ,  

nava pra ela; sim chances de final feliz. I: _ 

••• • um domingo festivo curtido até as seis 
- horas da tarde Mi chácara do vizinbci:4,2 

Pataki, o índio que descobriu o Brase.•••••,C4'., 

A mulher dc olhos irados que estran- 

. 

	

	guiava Leticil, enquanto falava palavras ••:, • 
incompreensíveis, dividia corai p aval- 1 
4o 'a tarefa de espancá-la e besunur....• 

• o corpo Coas sangue. Paulinho Paukà 
e sua mulher Irelui cumpriam ali, me-,:,•:•  
nos de mil ernetioi além de sua chácara; t 

•••••• • a Sete qyilettncitM do Centro de Redeztá 
Oto; seu FAO( PapeL4'..1..;i'',"1.:. 

Sem-0e P5.1t.ebesw, o .de-sesperol, 
de tettáké'oruet;; de fato, 55 oito'. 
da manhã do, da 3)1 .3'.  quando Paulinh.$1,¡ 
Patakã pass4ti'c'e4 é-asa dela; à 20 me-", 

• 'tini! da sus,:.eonyldrtdo'pra uni chur;9 

bepenInnedii:taanrçiebçdaãopdre0ournitrasiCUludaderanvode gap 

t 

'abade Ledda?  modo contínua de. 	T di;ninte *Mn* 	
; ' • ' 	

." do pais lá fora, com base no Estatuto 

" 	' 	 * 	dos E.stran 
-v 	

geiros — um processo ridi- • 
ue também figuravam o an- 

•;:- • • 	• , ;;"::t. 	• 01 	• 
".....0••"àrr  V :.V:i' e:1;12211T 

3"r"."  

. • 	 , 

/71'1, lgrylp 
..440:24-4; 	 . 

	

-4 	• 	
Desde que o goverrio federal ten- 

'4'4-  • • • 
!'...f• 	 • 	• 	m-impeiros e madeireiros. 	.. • 

•4''''',",÷$1, 	
,COM g 

1* 	 ../' 	. •. • . 	 • . 	. 	 denesnr 	imagem  

• • 	 .2á 	..• • 	'*• • tou indicaa- o por 

.•• 	 , 
z • • 	. . 

_ 

/. . i.."' 	• 

‘g»,  
- 	•`••• 

,,.. 4,..4,-, l'i.e bom e lis da Policia Militar. Nómena ._ - •?:;•,re i 

'-itit'; só CSat ano,outros cinco caticisreits= - 
:: tirnido nra unas, cidade que lá 

Pr,  .?• eNr cirs,&,,o2dnetugrnbkidkarrunic"-p61—:dia-•.-...- 

. 	..Ontic o r !der é diT:dtaceiãonitio  peso de": 

. mas gibi, se !labutas aos indloi quec°nvZ;;.‘.  • . 	ouro; a cidade de 

: iam as nas empoeiradas em camlone• t,:i  

'. tes D•20. Lá alguns irtdios morara. ou•:: 

trus se divertem, °atrás "cOrapram ai- •• 
mas, outros penduram contas nos ar• •:. • 

....• 	
atkm, pagas, sem 'pestanc¡ar, pelos... ' 

.. , , 	
• trimNiros e mideireirok."Existe um .:,, 

(':'!'•‘.t",';..`ijr,...t• .• ,. -4
,.`ís.Z •. ,. ittirnentO de impunidade entrecis iii;••••••t: 

,,,c," 3̀..1'-'• - '''j•!::;-- 'rit•- ,'?z• • ;oitis que é estimulado pel.s 'comer; •-: 
t,:!•"•,-1,i.• . 	

. 	„ 

• ..:4-"'"'•‘... .4 ....a....4: • - 1,4,.,  - .4•1S,Itf-5"-, anatt=-•1 um cidadão . ,tie c• 	. '.• 

71'/...4"..' 	k•••r'' 	pensa em se identar.:1-- - .4,-....t.-'--,:: '• , 

. '4.1.i•-,7,:?','`,•4 
.i¡ii•t3Oti?t 

-e 
t5. -Ji•Ift , 

• • 

-tAi, 	• 

• • • 	troneilogo Da rrel Posey e o cacique Kit- 
a,* t-• 	. 

, 	Ne‘ .4-4. • 	
he-i, arquivado pela Justiça Federal em 

jg:ti 	 fpoev,`„r,c,u"cod.`089—um' u guPaerrelinilif:rabkpaizdnesas: 
cido entre os bravos.  íirquietos cala- 

''';54;;• 	• 	Virou Sitnbo.  Ia.  vivi; diluta dia's 
•-• catapós por manter as aias raizes, suis 

	

.,14,11:411! 	

• 	Pa.0 inho Paiakã, no entanto, Se no: 

	

-14,',.. ,t...s; 	 " ''' • 	
h exploraeio desmedida de mog•: ',•• 

. :'-' 27'. 	traria 
• V,k lattifizou Peio discurso crológicO:Con- 

•••-'• • 	e de minerais Má aldeia! calapós. 

tetras e, por que aio, um certo lucro 
•na relação com os brincos ~iriso> 

• wr te. ras férias cm Minério! c moro. 
Girou o mundo comciestrela de pr)•-:. 

',éneira grandeza,' guardando', o inesdo; • • 

i:rd"in em Nairóbi, no*Qtiénii, ao rect 
o Rrémio Glob •,..• 	. 

J 	• « • 	• 
?.rçoc,3P,da,CCgn CM' 

• P.a° :RUSer0 	 Úrit.d6 
• •• :trunner d divt"e" 	Lettea seredt 

--93" 	

•rg 3Sea•••., 

„ 



,CUICUP{Jè1 arem warcu d 111J-14.31 pgíicÁáLlè • • 

4cus 50 aros numafazendiraba a •50 Km : 
de Redcnção.:. 	• 	•• • • • 
• • .. -Quando chepeiti peno do asfalto,' 

na volta da chácara, de apago§ o carm. 
:)se que tinha desmantelado. Ferlsou 
a porta e começou a esmurrar r..s mi••• • 
nhas costas _e os meus olhos.", !caibra, 
lei leia, disparando o cinematógrafo do • 
seu desespero Começou assim a sessão - 
contínua de terror, que durou das 
06:30 às 07:30 da noite, mas já fora 
ensaiada quando Pa alinho Paola tasb- , 
Cu demais r--a mie Letizia só 
pra 	sanaca 	companhia dele, da espoas f  

. frekri e da pequena Maial, de 5 anos, . - 
Salsa do casal caiap5 a quem ensina.-ans 
tirou poucas palavras em poruzgués, 
"A menina foi largada no banco da ten-.. 

• te. Ela ficava gritaniio não, não, não.. 
:Ficava repetindo. Na frente dela, 
, me mordia enquanto a lreicra esuan- , 
gelava meu pescoço"' lembra Lenda 

as -• psando as mãos nosibemator;_•as que ,. 
• lhe cobrem r carpo. -Eu gritava — me • 	a.. 

SOlta! E 	'a 'calma, meu amorzinho, a  
aocé: r 	: eira", recorda ela com ; 

' 	o 04. 	 ,ittrido a raiva. 	• 4'4. 
„ 	 ,o barulho de um mo- 

la chácara, os gritos 
mbinidospelo casei- 

na lie., 	Lima, empregado de-. f.'"r; 
• Paialcia  une • 	depois O (ranziao 116 
• lio, exiarinipeiro, goiano largado pra:: 

Redenção.  depois de azarar miséria 
tos quatro cantos do Norte, teve que ia 

• - 	• 	. 	 . . 

le izia:'calma, meu.,  : 	• 

"••.., • -7 

• • 	- 
• tomai.  uma overdose de coragem pra 
encarar o cacique, ao surpreende-Ia - 
rnurrando Leticia: • 

— Palakã, erice é doido?! Cadé a 
roupa dela? 

— Aqui não tem roupa nerártima 
. . 	tu" paiakl 

O lastenninho de Hélio, compa- 
tacto ao do pai dc Ictiela, da amiga Éd. 

• nalr, do motorista Edilson e da própria 
vitima, resume a situação do mesmo 
modo. Foi uni domingo de farra que 
O excesso de cerveja quente e eic.:1-As  

• cola transformou com a ajuda de 
e Paulá numa ifca "sua; pra tudo 

. • Mundo que estava na festa. 	"""•-eep-ara 
•• e "O Palakl nãO é che do a bebi- ga• 

-•':...4.- ' ., 	 . 

	

.,..'4).1. 	 ., • •,I, ; 
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1;*: 	• 3. 	merco' is continuam, porque jamais se 
	:toe," ." 	basearxn em um indivíduo, mas na cot 

• trffif,'rr -  . 	triuntsiade". apressar.un-se em divulgar, 
•!".• 	 .-= 	Mr.7:ta fctrÃ, os feiledatlure3 da lota 	it 

'ele; • 

• , 

, 2  , 

•1 5'1,,•. 

+, • 
'• • a  "í.'.; 	 , 

- . • 

• 1 . 	. 

,* 	: - • • 	Nom musw...~1~1Inielnnem.• 

•!,f gr?5 

.10 	•'! 	jfikbçA I 

.

Áigr.4:4'N'k2;  •I: 	: • 
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7)-19re.,  

Ort%•,:'s 

41- mos cimeados. Nos solidariz.unos COM 
o s..frimento e a tristeza uc todos os 

• brancos e IndiOS envolvidos nesse ciai-
Nos.sas relações pessoais e co- 

_• 

'como astro de cinema •• • 
Mas o episódio do dia 'd. ainda 

c não finalmente explicao• expõe 
. Paiakã, no n 'olmo ostracisnio Pred• 
• dé-lo será fiei!, puis a legislação brasi• 
leira criou urna barafunda que, 3 pre-, 

• texto de proteger os índios, os discri-
mina, ao Interesse de discriminá-los, 
os protege. No (Migo ("Jell..  eles são; 

tini:kis enn10 	rd:criva ca:! •• 
• paciciadc. O Estatuto do Indica lhes as- - • 
, segura o direito de gozar penas Impe-, 

vidas pela Justiça em regime de semill-
tv_rieade•  sob a pena tutela do Estado, • 
na própria aldeia de orirm. 	; 

.. 	A imagem do Miá° toconsequeate • 
.que se de erre coas rituais sádicos em-
bOra zoniiração pelo lida de olhar 
expressivio e iditim claras, rine 	; 
levantar a voz rouca e o porzugués Me: - 
'xato para defender c* interesses de sua 

- gente. Os próprios diretores do Body.  - 
51a.ap, que sempre apoiaram 	0.t 
der^-tr: ,?rn sinal de que desta vez sal 

• ses 	deu ao lado dele -Nós esza- 

"Eivrita: me boita. - 	- 	• 	• . • 	• • 	• - 	- 	 • : 	. 	. 	*gbolte 	 , ••• 	; 	̀")!!".2°"dq`! -̀''-':' 	• : 	' Paiakã preá aqui. Se': 

Redenção na próxima quarta•feira, 
pronto pra se apresentar ao delegado, 
Jose Ilarboaa. 

O delegado, no entanto, preferia 
ver o caiapó atrás das grades. "Não sou 
obrigado a ouvir o acusado porque ele 
esta foragido. Os exames comprovam 
que houve viril:meia c atos de caruba. 
!Orno", diz ele no rd:aluir) do leictuéri-
to-relimipzgo qtie enviou ao juiz Jose 
Maria Rosário Teixeira, com jealitlo de 
prisão preventiva, 48 horas depois de 
itiatatirado. "Nunca vi nada parecido 
nos meus dote moa de carreira O JUIZ 
não decreta a prisão dele se não qui. 
aer", reforça. "E eu, nunca vi um inqué-
rito tão rápido; alfineta o advogado, 
.da Funal. 	 , • •.. 	• • — 

:.,. 
 ,1. ni. •,;..tá,-i 

	dizaangsa •  
• 

londrina, Anniu e Gordon Roddicic 
pode ser que,. mini como entre 

os brancos, o esitipro da estudante leti-
da por Paiakã, amarele nas páginas de 
um processo perdido numa gaveta de 
um tonou qualquer. E o rosto do líder 
rai.apó permaneça emoldurado na me-
nu'iria de anihic lu:distas de valas as c ra 
ft-, !MIOU mais ilein que el e  seniroa  
;represcniou nessa briga de foices, de 
sim racismo não.ass ttttt islo, tune hran-, 
CO!. c índios Mas esse mesmo rOSIO 
~feno, de olhos pequenos c traços 
beto-definidos, na memória de Irei( la, 
está mareada prguenipaatio. • 
• • 	Como unia 	a recordação dq • .• 	• 

Juventude. • 	"• • • 	 •  

• 

	

' - • "'• 	;ar • • • "•••- f" 	Julzi cautela pra evitas conflito 	A promotora: prisão de dia, liberdade • ...• . delegado: inqUérito-relimpago 	, 

•••••••;••• • •• '‘.re • -e. ... 	• 	• • 	• 	'I.: 'O advogado conhece Paiakã, mas talvez'. do que os jornais estão publicando. E delegado na quinta-feira à noite, mas 	• 
•• 	 ' não conheça tanto quanto o cunhado garante que o cacique está de V011a a tratou de encaminhá-lo ao Ministério-  

Público pra saber o parecer da promo-
tora. Até SZX13 À noite, a dúvida marte-
lou a cal-eça da lei. "L um ema típico 
dc prisão presentiva", dizia a prumo. 
tora pela manhã. "0 inquérito foi de-
volvido ao delegado, sem que a prisão 
fosse (teci ,  tatia, porque estava nial. ¡OS. 
&ruído", comemorava o advogado da 
Furui à noite. 	̀1, 

Para :e limai, 	Lima a imersa:as 
de "r1(•nt•grit" a 	do cacique 

Paialà. "Ele settlpre contra-
riou muitos interesses em Redenção", 
catita:loa o ad%Ogadiè. 

Mas a decisão do juiz. pode ter sido 
apenas estratégica. Se decretasse a pri-
são de Palaka, estava dada a senha pra 

.um conflito sempre iminente em Re• 

ze.. 	. 3 precita . 	

* 	' " • • ; 	; . 	
"Não se pode manter ... 

amorzinho, 'cicê não . 	escalado pela Funai de Saem pra do e pescando. Amatiri Beptoti se en• feriu dividir o bolo com a promotora • . e  , 
,"• 	, 	 da", reage o advogado Amauri Azevedo,' a 300 quilômetros de Redenção. caçan: 	Cauteloso; o juiz de Redenção Ore-, 	

• OS índios =girem, não 
• acompanhar o caso, sem sair de casa. • carrega de manter °cacique informado • Lúcia &tema. Recebeu ci inceierito 	 dá pra impedir • 

I 
Wt1' 	• , 1 , 

" 
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Pautai* Perreleu embai contida $ espera.  da prisilo do calapei . % ' • ; It t 7 : • .' • . 

do cacique, Bét't.1 Calapó, tomado de 
surpresa em Redenção, ao chegar da 
aldeia e saber do incidente que envol-
via sua irmã lrekri "A gente às vezes 
fica bebendo o domingo inteiro lá com 
O Paialà, depois vai oras festas e tira 
umas brincadeiras, mas não tem nada 
demais", se despreocupa. 
, 	"Na Int•sula mude Gefeka que ilZaalif 
cheg,  ui à cidade e que Letícia se sub-
meteu aos exames de corpo dc delito 
:e conjunção carnal — comprovadores 
do estiamo e das 	corponns, Se. 

Untin os laudos assinados pelos medi. 
s Ricardo Queirós, Edilson Migliall 

e Leandn, .4.1;alat Queirós —, Patilinho 
lalcã sumiu do mapa. Os parentes ga• 

rament que ele está na aldeia A•Ukra'.,' 
• t• • 	. 	• . 	„ 

• •••••• 	,‘• 

•• 	 :s*,"Ja 
- 	 r 

1 • 

; 
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Açã, pode  
Jogo Ramid 

'i-idição de hoje 28 páginas em 3 cadernos 
	

A serviço do .Pará e do Brasil 
	

Cr $ 1 . 200 ,Ot; 

Segundo avaliação do proc 
rador-gcral da República, Aristid 
Junqueira, a inimputabilidade (1; 
possibilidade de condenação) 
rantida por lei aos índios lcul, 
rados não impedirá que Paulinl 
Paiakã seja processado peia Jusri 
do Pará e intimado rela Polícia ( 
Redenção, que condaz o inquér: 
em que ele é acusado de estupr 
a estudante Sílvia Leticia. Junqut 
t-a também admite a possibilidai. 
dei prisão preventiva do cacicit 
Kaiapó ser decretada, para o m 
lhor andamento das investigaçõt 
"Ele está foragido e isso é indle 
de necessidade da prisão preve 
tiva", disse Junqueira. (A-9) 

• 

Denunciado em mai: 
um caso de estupro 

Enquanto Paiakã não se apresei 
ao delegado José Barbosa, de Redenç- 

f surgem novos casos envolvendo o ka 
pó. Ele está sendo acusado de ter esi 
prado a empregada do cacique Pedi 
que agora está morando no Parai 
Quem fez a denúacia_ 
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• ROMULO MAIORANk) 
Vice-Presidente 

. 	. • 

. 	, 
ta que as circu 
tornam o caciq 
vel. "No caso de P 
a convicção dek 
muito mais eu $ 
que eu", observe 
no. Na Rio-92 e no 
bal, que se deser 
lelamente à confu 
ranças indígena, 
com perplexidad( 
ção às informaç 
Palaktí estuprou t 
Acham qu'e não 
denar o índio ante 
ja ouvido. 

)s áines da princesa 
3Micados ontem pelo jornal "Stwday Times", 

-xs do livro escrito por Ande...,  Morton, 
sua verdadeira história", revelam c-

a princesa tentou o suicidio cinco vezes, p,  
;usa de proV 	conjugais e dos ciúmes que 
•mt.ia da: 	mtre seu marido, o principh 
- les, e 	-a mulher, Camila Parker. 
-izio de C' 	e. a amigo de Charles. Página 

JORNA"- C 	 ; 

SISTEMA ROMULO MAIORANA DE 0(_, 
.tfuro Terneshat Cr$ 344.60000 Miem  Pará. Esfosi segunda- feiro. 8 d•.-. ;.s.i+Mo de. . ND  23.425 •- XLVI 
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Ni, caminhada pela enida Atiartica, DO Rio, o pte!ei.., ii•arcelo Alencar, ?ele e Shirley ›:acialnt • 

lf i . 	e 	Flo,  114 q 
r 
vw, 	..... 	--a.:)J , 

il cie iinamata 
Tapajós, 
„nédico 

médico cardiologista santa- 
Fernandc 	iches, disse oi 

Rio, ao participar do Fórum 
i, que cerca de 130 casos de 
rninação por mercúrio já fo-
confirrsqdris nas regiões de 
-ão 	longo dl, bacia 
r, 	 Inas das duas 
pes. 	em na região, 
!ndc. 	idades indíge- 
aprese.. 	)ença de Mina- 
.% disse c 	o, referindo-se 
ai que deixu. Ânilhares de ja-
ses com sedüelas físicas e 
"ais, por causa da contamina-
-Ar merc'. 
om tur. 	?o de criticas ao 
dente th,_ ....,tados. Unidos, 

7-bwe Bush, centenas de repre-
mtes de Organizaçot - Não-
.rnamedtais kONGs) desfila-
ontem de manhã, na avenida 
-dica,. e 	-"te a Caminhada 

, UTTIP pes-qiisa 
stitutt 	.4ite mostra que o 

está/ muitainteressa.: 
deciírses que serão tomadas 

Páginas 7  e 8. 

.E 	meio a um clima ten- 
so e 	expectativa em 

juiz José Maria 
da comarca local, 

decide hoje se decreta ou não 
c p•nlile ;à te prisão preventiva 

• dc cacique kaiapó Paulinho 
acuado de t"Cr estu-

pr-õo uma estudante, crime 
Í. que aconteceu no dia 31 de 

mrici passado. A promotora 
Lúcia 13ueno teme que a pri-
são de PatakA, se decretada, 

• Ieve rniAlarc s de indlos kala-
pU a invatárem Redenção, 

--,•esálla. Ela acredi- 

FederaLYCor 
auditoria no IR de 

:eceita Federal entre- Gama (PFL-BA) 
pra k.té o final da manhã de tem que a comiss 
hnje, à CPI do Congresso, o deverá Investigar 
resultado da auditoria feita, das as' pesabas,_ 

. 	7..s declarações dé Imposto : em cõrupçA 
.. de Be. idki de.Paulo César Fa- :. va e, em OF I 
• rias, e PC, acusado, entre ou, .. tf g iii ,è jun O 
• trai' coisas, de sonegador ,', federal; Elp 

711ci irmã() do presidente ,,4 dró podeisiOr; 
,. r-ollor, o ;empresário : Pedro t',i-a 'ext:41pa e 
Coller de Mello.,0 preSidenáfs:tátibérn ta  

" te dá CPI, deputado', BénitontiCh d, tal é 
1,19.4•1 A /AM .:.. SAIMOON . 	. .; '... .  

teme re 
• 

• 



• 
routriciacZor:::: 

• 
P"'" .e3pera para r,orte de 'Má. 

Feta Pauis /ares 
nedendendo de pronunciamento 

das t ::idades federais, já consulta-
das .......cavés de oficio, o juiz da 
Comarca de Redenção, no Sul do 
P:-..zrá, José Mw.  a' Teixen ‘,. 
hcje o destino do cacique 

• ikã, 1- ler da tribo Caiapé. 
P. 	a w r estar bem infori 

o 	ridic, do cacique, 
err, 	-do aponto de poder ser 
do segundo as leis do fio"

brane 
'*iva 

ede; 
José b. 	ue Sou, _ reforçduo 
pela promotora Lúcia Rosa Bueno, o 
juiz José Maria Teixeira amarda pelo 
esdnrecimenua para entao decidir 
sobre se decreta ou não a custodia 
prévia c.  t'nho Paiaká e sua 
muni( - 	Caso a 	-isão s 
pos; 	 será pi t..,o e re 

LaO da Policia MilL 
em 	,ão, ou transferido para 
Belén , c a mukÁT. 

Ra& .o Paiaká está indiciado 
em inquélito por crime de estupru, 
considerado hediondo, podendo ger 
condenado a váriec 
Sua vitima foi a P' 

VaÁISSOd V' 
'AnHas 	lealpssu: 	 e: 

cs sosea tf 	• 501 11141 	ei4 
000r 	 Jod opeeini eias 

4.àsmwel '011 	 'alaP tuald 
sflop o e.riuoa eprwed eu 'sopeinpuad 
tilemnsa,anb oltuaureik• op saJopeãoí soe • 
-..:;•ã.retue °roca assap ou alta anb oq 

pouemi zpir oe alsodold epal anb 
't.,iva.uetues oqap arpqn oe °vadeai 1 zlp 
ç-lan 	•sopr.:•;- m r,s elpSIAlp CAZI.U1Jd 

1:05133 clop s:. 	elsapok •afri  ep 
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Palaidí currículo definitivsancrite rnsuichado 

rio do Pará 111 	 Nacional ferça-feira, 09 de junho dei 
(,3 

  

Paiakã &acusado de ai: 
Paulo Sdber 

tro eslupro 
O currículo de Paulinho 

está definitivamente 
liado de sangue. A estu-

Silvia Leticia não foi a úni-
ima do cacique caiapó, pe-
:nos segundo a estudante 
ir Pereira Brito, de 20 
ela própria assediada vá-
ezes pelo líder da aldeia 
.:, na salda da escola públi-
de estuda cm Sílvia Led- 

estupr :; empregada 
cique Pedro, que agora tá 
ndo no Paraná. Isso faz uns 
anos, ela tinha 16 anos", 

a e-,n(dante sem querer 
o nom : da amiga. 
Tal mais uma pista pra Polí-
nvestigar, enquanto Pauli-
Paiakã, escondido na ai-
não se apresenta ao dele-
josé Barbosa. 

Na aldeia A-Ukre, longe do 
--to que cultivou e com a 

em seu encalço, o caci-
Paiakã, que viveu 

le glória do Quénia aos Es-
Unidos, está cada vez mais 
!o. Já não conta com apoio 
'Io menos duas importan-
Lleranças de peso da nação 

Kube4 e Tapiet. Eles en-
rarn ontem ao governador 
Liarbalho, no Rio de Janei-

nde participam do Fórum 
11, um documento de sol--
Jade à estudante Silvia Le. 
Ferreira, estuprada por 
rho Paiakã com a ajuda de 
sposa Irekrã. Os dois ín-
,ambém pedem, no doeu-
), garaotlas 4cda, c.pm  

uma coisa Comum entre os caia-
pós e outros índios que saíram 
da aldeia pra ganhar notorieda-
de na selva de pedra: uma crise 
de aculturamento, que culmina 
com gestos insensatos. O caci-
que Kube4 já viveu dias melho-
res ao lado de Paiakã. Em feve-
reiro de 89, quando foi arqui-
vado pela Justiça Fede-a1 o pro-
cesso que os queria punir, com 
base no Estatuto dos Estrangei-
ros, por "denegrir a imagem do 
Brasil" lá fora, os dois caiapós 
desfilaram como heróis da re-
sistência, ao lado do antropó-
logo Darrell Pc sey. 

Esse mesmo processo — 
engavetado com a demonstra-
ção mais do que clara de que 
Paulinho Paiakã é tão brasileiro 
quanto qualquer cidadão nasci-
do entre o Oiapoque e o Chuí 
— pode ser ressuscitado agora, 
sem o manto de vitória para o 
caiapó. "Nós mandamos um ofi-
cio à 3i Vara da Justiça Federal, 
pedindo informações sobre o 
processo. Tivemos conheci-
mento de que nos autos está 
um laudo antropológico que 
considera Paulinho Paiakã 
emancipado", diz o juiz de Re-
denção, José Maria do Rosário. 
"O importante Já não é o pedido 
de prisão preventiva", raciocina 
o juiz, ciente de que a Fund 
já prepara um habeas-corpus 
preventivo que deve chegar à 
Redenção até quarta-feira, jun. 
to com o cacique caiapó. "Que-
remos pelo menos processá-lo 

O cerco ao passado de 
Paiakã já começou, e o Isola-
mento dele, na aldeia, não itra 
pede Isso. A promotora de Re-
denção, Lúcia Bueno, está vas-
culhando contas bancárias,  

certa: com o titulo de eleitor, 
que o Ministério Público já tem 
em mãos, o cidadão Paulinho 
Paiakã votou nas últimas elei-
ções tão ciente das leis dos 
brancos como Citiakmer eleitor  

quérito aberto contra Paulinho 
Paiakã, a promotora quer pro-
var, antes de oferecer a denún-
cia, que Paulinho Paiaká estava 
ciente de suas atitudes quando 
esmurrou, mordeu e seviciou 
a estudante Letícia. Ela acredita 
que, até sexta-feira, terá essa 
certeza. 

Cercado pela legislação 
que é confusa o bastante pra 
não lhe dar qualquer garantia, 
Paulinho Paiakã tem solidarie-
dade restrita. O antropólogo 
Darrell Posey, como a Funai, 
cria teses mirabolantes. "O 
Paiakã tem muitos inimigos. 
Existem muitas pessoas que fa-
riam o possível para derruba-
lo", diz. "E preciso que se res-
peite a Constituição e se dê a 
Paiakã o principio da ampla de-
fesa", martela o advogado da Fu-
nai, Amauri Azevedo, que se-
quer procurou acesso ao inqué-
rito policial, lido e relido por 
repórteres de todo o país. 

Essa não é a primeira vez 
nem será a última que caiapós 
se metem em confusão. Desde 
que a Funai adiou a demarcação 
das reservas deles em 79 (na 
época estimada em 	Itóes 
de hectares), os 	sã 
constantes com a 
madeireiros ou gar 

Em novembro 
guerreiros ocupara 
apreenderam equipamentos 

, madeireiros que invadiram a al-
deia Kokramoro. No ano se-
guinte, em agosto, a Polícia Mi- 

de 86, três funcárk. 
tia madeireira,. Nossa' 
da Aparecida, foram n 
golpes de borddül 
A-Ulcre, onde PALA 
giado. Os caiapós.  da ai 
rotire, em agosto de 87. 
deram 25 caminhões ct 
no, pra forçar a elevaçã( 
ço da madeira que c: 
da reserva deles. Em j, 
90, 40 guerreiros, das 
Kokramoro e Gan,tirt 
ram para invadir a dele, 1,  
São Félix do Xingu. Qu( 
ber por que a Policia (.1( f  
tanto a resolver um cas( 
bo na aldeia. Saíram de 
armas e objetos pese 
não lhes pertenciam. 

Mesmo o caciquel 1  
Paiakã já esteve nistidO 
fusão, em Redetige‘o. I 
anos, depois de um acic 
automóvel envojcer 
caiapó de sua aldeia, Pa 
mandou um quebránch 
hospital municipal de 
ção. 	 • 

Agora acuado pela ;-
cia de estupro, com o ti It 
nho de seu próprio c-ruí • 
e solidariedade negada! t  
Os caiapós, Paulinho 

ve o seu inferno astral. 
torne tão grave . qual ,  

rno da estudante:5d 
ia, personagem naci( 

noite pro dia, da 	, 
possível:  

— Não vou esque( 
ca. Quando estou sozin 

er• 	r 	, t.tà, 
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LÉM (AE) — O cacique 
o Paialcanr, da aldeia Aukré 

tios Caiapós, pode apresen-
manhã à Justiça em Reden-
cerca de 800 quilómetros 
de Belém, para prestar de-
nto no processo que apura 
ncia de que estuprou a estu-
;fivia Letícia da Luz Ferreira, 
anos. 
delegado José Barbosa de 

pediu à Justiça a prisão pre-
a de Paiakan, mas até ontem 
c a promotora Lúcia Rosa 
a BUeri0 não havia dado seu 
71-, que vai servir de base pa- 
z José Maria Tehceira deci-

decreta ou não a prisão pre-
a do cacique. 
,e acordo com o inquérito 
al enviado Justiça, no início 
ite do dia 31 de maio, Sílvia 

1 urada e estuprada por Pauli-
alakan dentro de seu carro, 
cos metros da chácara per-
me aos índios Caiapó em Re- 

denção. Dearo do carro estavam 
ainda a mulher 'do cacique, Ire-
kran, e a filha Maial. Sílvia disse 
que Irekran ajudou Paialcan a prati-
car o estupro e também a agrediu. 
Exames feitos por médicos de um 
hospital local comprovaram o es-
tupro e a violência contra a estu-
dante. 

A promotora Lúcia Bueno dis-
se que ainda -não deu o. parecer 
favorável à prisão preventiva do 
cacique porque precisa ser defin-
da a questão da emancipação dele. 
Ela pediu ontem informações -à 
Fundação Nacional do índio (Fu-
nai) para saber se Paiakan é eman-
cipado oficialmente ou não. Ela 
também pediu informações a ban-
cos, cartórios, hospitais e outras 
instituições para saber, entre ou-
tras coisas, se o cacique tem em-
préstimos bancários, bens imóveis 
em seu nome e título de eleitor. 

"Com base nesses documen-
tos e informações vou poder sa- 

ber 	Funai não inforaie 
pd 	UI, se existe a emanci-
pação legal. Pelo processo não te-
nho dúvida de que ele praticou 
o estupro, e se fosse um cidadão 
qualquer eu já teria me manifes-
tado pela decretação da preven-
tiva", disse a promotora. 

Já o juiz José Maria Teixeira 
se mostrou mais precavido, vol- 

- -condo' aafirmar-que o caso precisa-
ser analisado tom muito cuidado, 
inclusive em razão do clima de 
tensão que existe em Redenção. 
"É preciso também garantir a segu-
rança na cidade caso os índios re-
solvam protestar se a decisão for 
pela decretação da preventiva", 
afirmou. 

A promotora disse que conse-
guiu evitar, através do diálogo, a 
realização de uma manifestação de 
protesto contra Paialcan e de soli-
dariedade a Sílvia, que estava sen-
do organizada pelas escolas de Re-
denção. "Esse não é o momento  

para esse tipo de Ír 'rui 	t) 
disse. 

Somente hoje pela anhã, o 
advogado da Funai, Otávio Uchtia, 
da Superintuidência do órgão em 
Recife, deve chegar à Redenção 
para analisar o processo. Familia-
res de Paulinho Paiak-an informa-
ram que o advogado deverá ir a 
aldeia Aukre para conversar com 

cacique c amanhã ele -poderá 
prestar depoimento em Redenção. 

No fórum da cidade a infor-
mação ornem era que a Funai esta-
ria pretendendo obter um h.2beas-
corpus preventivo para apresentar 
o cacique. Patilinho Paaikan e hoje 
uma das lideranças indigenas do 
Brasil mais conhecidas no Exte-
nor, com vários prêmios recebi-
dos por sua luta a favor da preser-
vação do meio ambiente, corno o 
Prêmio Global 500, concedido pe-
la Organização das Nações Unidas 
(ONU). Pai21:all deveria estar par-
ticipando esta semana da Rio-92. 

RIO (Ali) — A entrevista co-
letiva promovida ontem no Fó-
rum Global pela organização nor-
te-americana Centro de Imprensa 
dos Povos Indígenas foi censura-
da ontem. A exposição de Tutu 
Pombo, um índio caiapó que vem 
pedindo aos participantes do Fó-
rum "um dinheirinho" para seus 
parentes, provocou muitas per-
guntas de jornalistas estrangeiros 
e brasileiros. Boa parte das ques-
tões acabaram censuradas pelo 
coordenador do centro, o jorna-
lista americano Norman Sheifer. 

A censura começou quando 
os repórteres insistiram em saber 
o destino do dinheiro obtido pela 
tribo de Tutu Pombo, na área de 
Gorotire, no Pará, com a venda 
de madeiras e extração de ouro 
negociada com os garimpeiros. 
Tutu Pombo afirmou que isto 
aconteceu no passado e que tanto 
as madeireiras como a indústria  

de mineração pagaram "(1;., 
pouco aos índios". A atuai. 

dos recursos naturais da 
Pombo, permitindo a expliv, 

de sua tribo vive, tem sido C. 
ciada em diversos parlame.  rt 
dígenas, como o de Altarni,..... 
tro anos atrás. Nesta ocasiã _  
a ameaça de contaminaçav 
POVO pelo mercúrio 
los garimpeiros fez o 
dar de idéia 

Tutu Pombo, qué(...k 
Paulinho Paiakan, aètdo 
tupro de uma jovem:de It 

parente. "Não vou rasap(, 
não quis sair em 	, 

se eu não sei de tri 
o cacique. Os munia •-:- , 
sentes no Centro do impr. 
Fórum Global foram icei) r  
de se manifestar aos jori 
que os procuravam pela as 
no Parlamento da Terra, 
Roff. 
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• 	• 
Paialã vive nos moldes 

. 	da economia dos civilizados 

BRASÍLIA (Carmern Kozak • 
Ali) — A inimputabilidade (Im-
possibilidade de condenação) ga-
rantida por lei aos índios acultu- 

\ rados não impedirá que o cacique 
I,' Caiapó, Paulinho Paiakan, seja 
I processado pela Justiça do Pará 

e intimado pela delegacia de polí-
cia de Redenção, que conduz o 
inquérito em que ele é acusado 
de estuprar e tentar assassinar a 
estudante Sílvia Letícia da Luz 'Fer-
reira, de 18 anos. A avaliação é 
do procurador-geral da Repúbli-
ca, Aristides Junqueira, que tam-
bém admite a possibilidade de a 

\ prisão preventiva do cacique ser 
decretada, para o melhor anda-
mento das investigações. 

"Ele está foragido e isso é um 
indício de necessidade da prisão 
preventiva", disse. Junqueira afir-
mou que, se ficar comprovado 
que sabia o que "estava fazendo", 
o cacique poderá ser condenado 
a cumprir pena. 

• A acusação de estupro contra 
Paulinho Paiakan repercutiu mal 
no' Ministério da Justiça, ao qual 
a Fundação Nacional do índio (Fu-
nai) está subordinada. O presiden-
te da Riria', Sidney Possuelo, se 
encontrou com o ministro da Jus- 
tiça, Célio Borp, e disse que a end- 

. 
=72-- • 

da& está preocupada em preser-
var a imagem da tribo caiapó. O 
ministro discutiu o problema com 
o secretário da Polícia Federal, de-
legado Romeu Tiniu, c determi-
nou que a Superintendência da PI' 
no Pará acompanhe e informe Bra-
sília sobre o andamento das inves-
tigações. 

Sydney Possuelo afirmou que 
ainda não tinha certeza se a acusa-
ção contra Paiakan tem a dimen-
são apresentada nas matérias pu-
blicadas pela imprensa. Admitiu 
que tomou conhecimento do es-
tupro "lá pela quarta-feira" e que 
escondeu o fato, porque não tinha 
recebido detalhes sobre as inves-
tigações. 

"É inacreditável. Conheço 
muito bem o Paulinho e ele é sem-
pre muito afável", repetia o presi-
dente da Funai, dizendo que che-
gou a trabalhar com a hipótese 
de todo o episódio ser apenas uma 
armação contra uma liderança da 
tribo indígena mais rica do País 
e que é uma pessoa de destaque 
internacional. "Mas não pode ser 
armação, 'tem muitos detalhes", 
disse. 

Muito ligado a Paulinho Paia-
kan, o indigenista Sydney Possue-
lo não quis dizer se o çacique po-
de ser considerado um "índio 

aculturado" e, com isso escapar 
da condenação, apesar de possuir 
carteira de motorista, brevê de pi-
loto e ter viajado o mundo inteiro 
para discutir a questão ecológica. 

"Só posso dizer que o Paiakan 
conhece bastante os códigos da 
nossa sociedade, mas a avaliação 
depende da comissão de antropó-
logos a ser designáda pela Justiça". 
Aristides Junqueira lembrou que 
esta avaliação antropológica mos-
trará se o cacique tem condições 
de entender o caráter do fato (o 
estupro). 

Sydney Possuelo não quis di-
zer se a Funai já decidiu se vai 
autorizar ou não a Polícia do Pará 
a entrar na reserva Aukre para 
cumprir o mandado de prisão pre-
ventiva. O presidente da Funai dis-
se que os advogados da entidade 
ainda não sabem como "o assun-
to" será conduzido. "É tudo no-
vo", justificou-se. 

Pela legislação, a Funai é tuto-
ra e representante dos índios e 
por isso os advogados estão anali-
sando a possibilidade de ela repre-
sentar o cacique no processo. Ca-
so fique constatado que essa tute-
la não se aplica no caso de pro-
cesso criminal, a Funai somente 
assegurará assistência jurídica pa-
ra a defesa de Paiakan. 

SÃO PAULO (AE) — Envol- • 
vido em um crime sempre asso-
dado à cultura dos brancos, Pau-
linho Paiakan é um índio que há 
muito tempo vive - também nos 
moldes da economia dos civiliza-
dos. Em Belém, ele vive em uma 
casa de três quartos, tem um 
Chevette, uma caminhonete 
D-20 e um avião doado pela in-
dústria inglesa Body Shop, que 
importa óleo de castanha-do-pa-
rá dos carapós para produzir um 
creme de beleza. 

"Gostamos de andar nus 
mas com dinheiro no bolso", dis-
se o cacique Tutu Pombo, um 
caiapó administrador cle madei-
reiras e garimpos. Outra frase do 
cacique explica quanto os caia 
pós, que só foram pacificados pe-
lo extinto Serviço de Proteção 
ao índio (SPI) na segunda meta-
de da década de 50, assimilaram 
um dos mais marcantes traços 
da cultura branca: "kcho não po-
de mais viver sem pió-kapri", pa-
lavra que na sua língua significa 
dinheiro. 

Nos anos 80, os caiapós do 
sul do Paa começaram a enrique 
cer com a extração e cornér 
de madeiras nobres como o 
mogno e o garimpo de ouro nos 
cerca de ires milhões de hecta-
res da reserva. Eles abriram con- 

tas bancárias e cadernetas de 
poupança. Segundo estimativa 
feita no ano passado por técnicos 
do !barna, entre 1989 e 1991, 
foram derrubadas cerca de 70 
mil árvores na reserva caiapó — 
o que rendeu aos índi9s cerca 
de US$ 43 milhões (Cr$ 132,8 
bilhões pelo cãmbio comercial 
de hoje). 	 f.14 

Do ano pass 	cá, ou- 
tros cerca de 115 	• lhões 
(Cr$ 61,8 bilhões) te 	entra- 
do nas contas bancárias dos ín-
dios mais ricos do País. Eles usam 
relógios de ouro, compram car-
ros do ano, constroein casas de 
alvenaria em suas aldOas e com-
pram aviões, aparelhos usados 
tanto pra semear suas lavouras 
como para viagens de negócios 
ou lazer. 

Acostumados a gravar em 
vídeo suas festas ou participa-
ções especiais em eventos bran-
cos, desde 1985, quando adqui-
riram seu primeiro aparelho de 
videocassete, os caboós desen-

, há um anonitarprojeto 
narem-se ddljt nmeiros 

os a tetitai um cir-
de ~o em 
onta~ a aju-
a suit~da Sei-
Caiapthit4'ope 

oprios índ 	• 

Procurador afirma que 
Paiakã pode ser processad 

ge 
da pelo 
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que lerekrã mordeu e bateu em Sílvia leticia, ao acordar. 
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'aiakã confe sa e. cuba a beb 
Em entrevista exclusi-

va ao repórter Emanuel Vi-
laça, da TV Liberal, o ca-
cique Kaiapó Paulinho Pa-
iakã confessa que "real-
mente aconteceu", ao res-
ponder à pergunta se havia 
estuprado a jovem Silvia 
Letícia da Luz Ferreira, de 
18 anos. Paiakã atribui seu 
gesto às 48 cervejas toma-
das durante o churrasc 
sua chácara, a 16 quilôme-
tros de Redenção. "Foi tudo 
bebida", disse o cacique, 
que explica as marcas de  

violência a jovei, 
reação de ma mui 
rekrã, ao 
no banco t 
em que v1L JavaIr 
disse que não est; i 
dendo da p 
se apreser 
sim que tel 
sua tribo p 

ano. 
'Áeixeira do Rosara, 
se revoga a prisão 
tiva do cacique oi 
transforma em cri! 

'cilia 
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sinal um 
Paiakã 
soubesse 
nado, ma 
defender 
não era p‘ 
a madein 

Tante 
Tapiéte, 
estejam 
Páuj' nho 
gócios do 
só ele que 
tou que e 

os 
amaram% 
de óleo d 
sa brit  

Oeira ert 
exportar 
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Cacique fa,i pela 1- vez, a e, o 

Paiakã: “Tudo  Redenção (De António José, 
enviado especial) — O cacique 
Kaiapó Paulinho Paiakã acusado 
de estuprar a estudante Silvia Led-
cia da Luz Ferreira, la anos, no dia 
31 de maio, disse, anteontem, que 
"realmente aconteceu", ao ser 
perr.untado se havia estuprado 
mulher. Ele atribuiu o fato, cm sua 
pr,..r.eira entrevista, as 411 cervejas 
tomadas durante um churrasco em 
sua chácara, a 16 quAtanetros de 
RedençãJ. 

"Tudo foi a bebida, eu bebi, 
minha mulher bebeu, a Silvia Lett-
cia tamb:...rn bebeu", afirmou Paia-
kã, que prometeu ao advogado Jo-
sé Carlos Castro que se apNsenta-
rá à policia, assim que ele determi-
nar."Indio não quer guerra", 
acrescentou, elogiando multo as 
qualidades de Sílvia Leticia. Paia-
ka está na aldeia Aukre e ciincor-
dou em receber apenas o reVr'er 
Emanuel Vilaça, da TV Libe: 
Canal 7! Rede Globo, a quem COR-
cedeu entrevista exclusiva. O ad-
vogado José Carlos Castro acom-
panhou o repórter e, ao voltar a 
Redenção, disse que Pulaka e.stava 
muito magoado com as :::';yarta-
gens publicadas sobre o aaauato. 

Para Jose Carlos Castro, Pni 
kã decl. roei que, de fato, traiu—. 
com Sílvia Leticia, mas que as ce-
nas de eiolència_ 6poraeçrra 
quando,   e mulher deis 
estava 1,  Tmindo Os) 
FE-3.5"-Varro„ a cural,, 
tendo relações sexuais  COI 	ilvi 
Lebcia, nolanco traaeg) UrrQ, 
gntando, bacendo e mor endo. A 

, ) --itudante escapou e saiu correndo 
:ra o mato. 

Paiaka acrescentou que, então 
rreu atrás de Silvia Leticia e a 

Palakil, pintado para as festa/ - 

agarrou p. 	.olocar no carro, no- 
vamente e 	uir viagem para Bfi.- 
denção. Ela &ritou muito e In( 
pois chegou ao local o casein 
chácara, Hélio Lima, que depôs in-
criminanck. 2aiakã, assim como 
chel 	'Jon Lima, irmão do ca- 
seiro, 	também testemunhou 
contra Paiakã. 

O cacique contou cp.se Silvia Le- 
beis foi professora dos filhos dele e 
ti'' 	relacionamento com os 

.1 domingo, como todos be-
be... . .auito, Silvia Letícia teria, 
segundo ele, se insinuado bastan- 

vista à TV Literal 

te."Na v1; 	carro, eL, come- 
çou. 	 r4os_nas minhas 
costas, como a Ierekrá estava dor-
mindo, parei o cro e passei paul 
o ranco de tlNlo foi um ato de 
viatencia, ela estava muito calma 
e aceitou trwah.", teria dito o ca-
eique ao advogado José Carlos 
Castro. Segundo o cacique, tudo is-
so aconteceu em menos de cinco 
minutos. 

Anteontem, Paiakã estava 
reunido com mais de 300 índios de 
uma aldeia, todos pintados, para a 

- ' 

cerimônia CfE 
'dentro das f,  
dioca, do mil 
'estava senta 
sorridente e 
descreu 
sões que ela 
dente, não. 
motivadas p 
Em outras c 
rekrã já esp 
cas que s 
cacicue. 

Se,stuidc 
los Castro, 
r.ão pode à 
Paiaká, e e 
para ter w 
sueedá-lo 
que os faio 
das de brar 
racterizaçã 
muito forte 
os impulsos 

"I e 
elabc 	r 
kelej,  
vou r 
ment 

De aeo 
ccmponent 
fazem mui 
alo estão 
serventes 
ká tambért 
poimento ' 
"acompan; 
e com tudc 

O dele 
Maria Ba 
que não te 
o mandad 
contra P2 
mens. "Es 
ra a Polic 
sim é uma 

Kube-i diz ç ie não vai se envolver n 
ANIONIO JOSÉ 

Redenção — O cacique Kube- i 
ia aldeia Gorotire, a 200 quilôme-
tros desta cidade, declarou ontem 
que não vai se envolver no caso de 
estupro, em que o cacique Paiakã é 
acusado, e tem como vitima a estu-
dante Sílvia Leticia da Luz Ferrei-
ra. "Se fosse urna luta pela nossa 
terra, pela nossa madeira, eu esta-
ria do lado dele, mas neste caso eu 
não me meto". 

Kube-i declarou, entretanto, 
que pelas leis dos Kaiapó, a Unica 
punição cabível a Paiakã era ele 
ser obrigado a deixar a sua 
• ̀nal, Terdirá, e passar a v ver 

m a vítima do estupro. 
aantece isso no nosso povo, ots 

pais do autor do estupro e da eatu 
prada se reúnem, conveniam e' 
mam uma decisão. Os . teiq 
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• Responsabilidade 
)penal tios índios 

Clóvis meir. 
mo. A plantação de maconha que diziam 

) existir na reserva e que deu causa à diligên- ..':, 
cia policial ficou intacto. Tildo ficou como•,,,,, 
antes no reino de Abrantes, os índios bla- , 
zonando dizendo que nada entregavam. , 4 

Agora, surge fato muito mais grave. O 
mesmo índio Paialrã, chefe de um grupo de:5 
pouco mais de 200 selvagens, residindo na ' 
cidade de Redenção, no sul do Pará, é acu-
sado de ter estuprado uma moça branca da .: • 
região, fato noticiado pela revista "Veja"de - • 
grande circulação nacional. Discute-se, eras•;. 
tock o país, sobre a reponsabilidad do in- --'' 
dio e se ele é passivel de responder a um • 
processo criminal, uma vez que está sujei- • 
to à legislação eakiecial, Os índios, como' *I 
preceitua o Código Civil, sernica pazes e pe- 
lo CWrgeLeenal  são ini rn put4.~:asanão..._  
possam entender o earprer cri rn 1 nr.-zo do '1  
cilo ou í tirCOM pores I"- se de 7,,r- ftrfill e nin„e - 
se-e riU7-1;ffiiiéi2 fti:F.s-te t_e_inttio_di.i_rnal 	' 
criv"I ré-iiinca saía da selvanujito...erebera• 1̀,.  
fatectrportnguêsil oradio de pilha e veja ,:' 
televisão_ Quando o índio já conviveu conVL. 
o mundo civilizado, o mesmo não se pode i•',' 
dizer de um índio com nome de Paulo, pos‘,: 
suindo avião e automóvel, de,„: ::itando dil.,.; 
ribeiro na poupança ou fazendo aplicaçõesf,r 
outras, detentor de um pass-‘iporte, com me 
dalhas da ONU e de outras origens; sob dr%  
pretexto de que é um defensor da nature-. 
ia, que é um ecologitta. Os jornais publi-
cam notícias vindas de Redenção: casas 
comerciais invadidas é saqueadas por -gru--.  
pos de índios, a cidade em sobressalto por 

, falta de garantias, os enteudidos querendo' 
, saber se o índio Paiakã é responsável,Pe> 
• los seus atos ou, usando a atual letra do C6- 

go, se é imputável_ 'Alguns anos passad  putável e o relativamente inimputável, ao ":: um punhado de :índios,-membros. desüi lado do . completamente desenvolvido e ' 
• mesma tribo, praticou Verdadeira chacina' 

na cidade, matou mais de 10 pessoas, traná 
formando tudo em um episódio dante-sco%.M', 
Nada aconteceu, parecendo que o proces-
so ainda rola pelas gavetas da Polícia Fej'a.,, 
dera 1, Não é possível que um pobre homemi 
analfabeto, sem nenhum entendimento da'.,,,.. 
legislação, cometendo um crime de estupro, 

• seja severamente punido, e um. índio que ;, 
andou pela ONU e trangeiros fique 

ta conndo as suas sees 
 

bravatas,s 	homisiado en-- 
- tre os seua. -' - . •.: '. -. • • 	-- - ' • '• , 	,• ..- t-- -- '... •.;--;-', 	;;-• 4., ' •• ; ?;.0...t. 
.. 	O — crime de estupro, posse sexual me-, 
diante violência, está hoje incluído entre os4i j• 
crimes hediondos, quando o apenado per-
de o direito a todos os favore que a lei delt' 
Execuções Penais concede aos presos de 
bom comportamento. O que não me pare- 

ce eme
possível é essa posição 	mida peli-. t. 

autoridade, posição de quem 	e estar.i. 
. çom medo. Sabe que é um ninho de "mari-j.: 
bondo de fogo" e tem medo de ser ferrado.., - 

ntó1 /1/1  /4. 	01-04 
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Os índios nascidos em território nacio-
nal são brasileiros e estão sujeitos à legis-
lação específica que os ampara e dirige. O 
Código Civil, no artigo 6°, item III, estabe-
lece: "São incapazes, relativamentes a cer-
tos atos ou à maneira de exerce-los, os 
silvicolas", conceito completado pelo pará-
grafo, quando diz: "Os silvicolas ficarão su-
jeitos ao regime tutelar, estabelecido em lei 

• e regulamentos especiais, o qual cessará à 
medida que se forem adaptando à civiliza-
ção do país". r: por tssa razão que existe a 
Raiai; órgão do governo federal, que tem 
por finalidade tuteias- o índio ainda não adp 
tudo à civilização brasileira. Isto no qoe 
concerne à lei civil, a que trata dos dit 
tos e deveres na esfera civil. A tutela recai 
sobre o silvicola ainda não adaptado aos 
costumes e UNO:, da sociedade civil, ainda 
embualos dos seus próprios costumes, da 
lei da selva: Na porte penal os dispositivos 
que regulam a responsabilidade são gené-
ricos, são falam especificamente no índio, 
indivíduos já conceituados na lei civil. São 
isentos de pena, diz o artigo 26, "o agente 
que, por doença mental ou desenvolvimen-
to mental Incompleto ou retardado, era, ao 
tempo da ação ou omissão, inteiramente in-
capaz de entender o caráter ilícito do fato 
ou de determinar-se de acordo com esse en-
tendiinento". O parágrafo único, entretan-
to, estabelece que "a pena pode ser reduzida 
de uni a dois terços, se o agente, em virtu-
de de perturbação de saúde mental ou por 
desenvolvimento mental incompleto ou re-
tardado, não era inteiramente capaz de en-
tender o caráter ilícito do fato ou de 
determinar-se de acordo com esse entendi-

, mento.'llik, portanto, o inteiramente inim- 

completamente são, que responde inteira- 
• mente pelos 'atos praticados, os respon- 
sáveis.. • À 	 • 
• Estas Considerações fazem-Se necessá-

.riaS diante do.comportamento de certos 
grupos indígenas que se antepõem aos in-
teresses nacionais e praticam atos incom-
patíveis com , a legislação penal e civil, 
agredindo e tomando posições contrárias à 
orientação da Funai. Não faz muito tempo, 
o índio 'Paulo Paiald vestiu lime farpela, co-
locou gravata e foi aos Estude:• Unidos:ao 
'Muno Mundial, colocar água fria em nego-
ciações do governo pretendendo arranjar 
fundhs para construir a hidroelétrica do 
Xingu. Foi, disse o que bem quis, foi ouvi-
do e o governo brasileiro, com todos os seus 
técnicos, ficou de cara no chão e saiu de 
mãos vazias. Um grupo de índios, no Ma-
ranhão, prendeu elementos da Polícia Fe-
deral, aprisionou armam e viaturas do 
governo federal, e ficou tudo por isso mes- 
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queríto poliCial ,12 0.2/?, ora UVC,C47 	para Jiivisau de Policia 
i.ite2i01'; u que aia Lia ...!..05.•;32, Jur vu.i.ta Las '.0:00 lis. o. nea 

wo e.11eu:Itrava-se walniiic 0.21:1 sua IL,Iiiia J:la uua c4acura ()lide nora 
de.,ui.j.azia Lia 	1 4: qua£..,ic ebeutuu ILJJ rrilze Leseacrados viiàdo ua .  
Liireçuo uu ehuculm ue .r,..lià, U3iS precisaucta, La e3t2ada 	que 
_ÇI.,eski u uesua; .iiràà,_...:,ste_awiento u cuseiru Le P2-1-14de lão12,e 

£riu pelo 4olle ,.,? decs.m2a3te Ita telltativa le eacu..tzgr au- x.,14,1o, 	ízi? gil;Ç:viii C3CL34..-C:.,.:...0,Z34..£,:Wa euIás„,u.uiati.4 u.a .JJÁ..acurg ,,w_*eelarante, apaaauu 12.2...'d 	 e 	
.
J_;.iu-ar.: Qu e;:coa-Gro. - que e2.1.cowurava- us cercado da ,aLe_ddal  Licu ~cara de ✓délàí.AÃ; Wa • . u dec.J.arante ao ciltwur líu Ilr ~; eSt 	-,..) caso :1:ZIO aue euleo:ltravu-se uo qerLo -a dllaeura,ue r:II4Là,..:- eu_ 	a kIec.ulàrce roupouta ue ..a.u.1.10: "Cu.uli,.,0, Wà _LJUla" (taazuais); QUE O 

Uuclarante uo reue-our esta wesuosta, Jeturnuu pura sua casa, uell 
se i.._:uJrtar “o que ',:eii:: LicJeCiu0; 0:2; ao t.J,J,:a.1: ..7.::1 euea o uula 
rui:u .áol;,,u u ,;.ea -e ____:L..-Ak e ..,ui; 1.z__ :,,Ilcr.: -uutal,que nau 
JU-Je:.-1:ecia;âr u ae; i!,...:. u ueL.i.a:J- wIte Á.lji iI.:.::::.4G aldqUee .4.-111uJi 
tJ àc.LU .JUUteí:•;4149 	CUI.111ULiUiCiU, .. 	t: Lu -111;:i :1-:.2:-.1.i.aa t  u tWalUáll - 
pelruu~reiuraus aoças; que 4....,la.uIà te:Lia :.;".k..j elítupruua ?elo inc,i 
• 1.L.à ao acesuu a C.:JUCÁ:1'U ae relerido iiiio, b que iLL2L-Ilá a uui 
tu eus-c:), aw:ilia.sa .,i)or ua ciutra .àaçzz, euuiu .,ur de seu ugr 
au... utJ:zdieuuuaLo .44 cerc.u-us j,a (.1,áoara e o ;24.1tal que ,velàawa as 
Luua ellacurau; 4-ái, o eataLo Le ;:u:Laj-là ZÁJ c'eíjar .aa cLaeara ‘is 
oeularsate era ..L deses-sero; uore, quuliczu o Levia2wIte uneuou 	a 
aes..a; luitisia já ustava agsLalada "Jur Lua espusa, uidie cata lhe 
i'cw4J.eceu-lhe un:u cui1ci...1a oura co'crir, 1-;ois uei:uno o deciarate 
a á.e..j..s.: Leriu enecau.o,  .Jouleate k',e -.ilusa eki aua eilzScra, zeuao•uco-
lhi.ka -.por atm eupoua; 02. depais àa cuwanheira uo U.eclaraate lhe 
4'srecer u peça iuti:22 mlaZu iille courirt  ;Joiieituu ao eeclaraste que trutua:,sue uu ,uau luoças- a-6e a ciLude, ..ád "qtà que o estado âe nerVoS 
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ESTADO DO PARA 

SECRETARIA DE ESTADO DE SE,pURANÇA PÚBLICA 

POLICIA JUDICIARIA ..)1,VEGÃÓI.L.- 

▪ a .;u2U4 
UZUGJZt-Zu, 

-J 

ae 	 .:ÁáLj1J14AL JtÁr raáor; 
a eaceiro 	uv.1.1içnao uara t 
-cerrar ,a caL111.0 o ....ec.i.araáte,p:ea 
ue teria i. 0 z) au seu cua az,Pstenci;g 

ara, ,../j.::;an%4u o elisur.?6 a 
ar se e costuiLeiro a iuu e.e pessoas 
arcue a ..,Jeisrante uara as 
A ,jau. 11; eono 	aaiiae,.uaniou 
ente . erzio que Lesis 	.Lio e acha- 
;e .Jou a autz)riaCte e cauda* 

oue o ,..amirafei .x.x.r.x 

,.slaranze. veio sconwnhado 
$.41,:t.s.A.e'uus; :p2c21, áê 

C- W,Ja..9 C.:a Lua coupanneira, 
r=iáuJ.veu wetox.iar a Lua cria 
j 	 41be -areei 

c.nicar:a ,e 	acuso 
ape.auu 

.e.Lcerrar o Dre 
:acsina jukt-JÀLe 

‘. 

• 411 	 ••• 

da 

(It FLS. 
„ 

o 
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1'55,54; p . J2g1i1OP 

ESTADO DO PARÁ 

SECRETARIA DE ESTADO DE SEGURANÇA PUBLICA 

POLICIA JUDICIÁRIA 

TERMO DE  D./E1,dit2A,f~0  

que presta 

d.o 	 na forma abaixo 

• _ 

.6 a dias do mis de -do 

ano de mil novecentos e I;OVIJIP.L'A 
	

nesta cidade de 	.1.edenÇãO 

e no cartório da Delegacia 

onde se acha presente 
	o 	 -•C.;,;_e;u; 	 respectivo 

Delegado, comigo 	 Pn¥1.21;112L 
	

ESCrivia de Policio 

• compareceu u nenur 	 )waense, 	anos, estua 
tu, 	uu 	ALVJ,Ã 215.:•nLealat, e uelvina da Luz Ferreira, 
wcsidente e douiciliada na Av. Jarbaa i'assarinho ns2 615, aqui-de 
vidalaeatu assistida pelo seu genitor :-.1IL.U.LIU LV 2RÂ (iI 
qualiiicuau nos autos) às parva:ata:á 	autoridade Li2OnLIOU QUE; 
na ia 31.05,2, por volta de 8:30 n2.1  s.:ARjeeÇe.0 	2,ua resida- 

110 	uia conviLandu u inloruanCe, sus iria 	1.WiJIA e mais una 

outra coleca caduada ÀDNAIÁ que estava ea sua G.:122; o illái0 .1W—

LIiiHO JAa, ,lconp2nhado de 2ua esposa e :filhas, a secuirea 1  

até a iLáCO 	iO i 
co, E para isuo GS 
-ari,eaade de i'áik,a; 
Zuacara tudo corr--
os visitantes a v 
vontade; por4a, a 
nauu tipo de bebiç'.a 

PAIkila t  zEne seria realizaao uu churras-
Do utilizar:lu una camioneta 20 àe pro 

IP, a infornante, informa que aj chegar= na 
rnal, teluo o ia:Lio co u 	esuoua deixa

.as; of •seu-o-lies c-nurrascos 6 cerveja a 
_foraaw;, a sua irnià LaiIÀ nã ingerirau ne 
alcóolica; QU.It; a i-for=anta L.eciara que eu 

nenàun nonunto viu o inLie #aiaijà 	 beenlio cerveja e 
cuezeu,ustado Lwa_norw-411  nao apresen,,o g1.1 nenhuu.no2:eate. apa 

ei1cia utLuU'OriR4Llee; 	o indiu .c>sia,j,a aucl.urou qs.inforuante - 
e sua iria inWauiá que curas luas a cacaa texia io eraitiaa 
'elo ;:>nitor daa 2esuas e ,Jor isso as nesaas estavão soro sua res 
:.);#41uaui1içiude; 	,,UE, ao enecar ?ar volta àas 18:00 às, PAIÁIsi.- 
oruenou uu uu uotorista ELILG01;, que o lieJUO levasuda os visitaá 
Ces até uuaa residancias; QUE a infolante subiu na veicula (i) 
qUe 	II0 4ric1a,juntamente coa us ,luas filhas de Paiakã, cha -udus 	u 	nomen-uo este que sira  
GILL:VÃW 	 e ou 

	

uu proprieáade de PAIkeZ. que exa 	 11.  9, 
qual Uti eacastruva 	sua esposa, e :Á.ais una filha do casal, 

noae bi44L,.con o nesno intuito Le se • 	ciáade para de 

	

port., 1?Ai4V.It alauainsiiu"Jpawa 	a ini'ornante uescess 
eUrnhOtt.CiLl uU j 20, para secuir ea zua 	aflIja no  Chavete, 



,luatuáo, aaa,áou g auturiu.uáa eacera 
que .01 	 -Jeloset -.e-- 

1,u,e1 -4.?e.1.3 seu 11.1uo 31a ilreseAte , 
os 1Ja.:..aenge, ca» , Luvlraor, 

b15 lieue.açao PA, e pur mia 

.a que o 

UjUJ 
presolt 

;,,luente 

CO  

p 
,;enl.o,ue 

eia .y... 
Av. dur..us 

• ri 

' 

ss  .s- q 31  p-i 2,909i 

ESTADO 1)0 PARA 

SECRETARIA DE ESTADO DE' SEGURANÇA PCBLICA 

POLICIA JUDICIARIA 	 -' lJtJIi4 

FLS. 

• 
..• 	ájá. lç 

: • 
11.2/ 	 CÁ 

eutu propouta 	reou.u.a puLl 
Luta já tux uubi.À.J aa 	201  e ato Èrete:.:er -escer _ac 
la; 4.W iaionáuate 	eju au cuia 

ahucou ai casa 1.1 
U.Z ;#1ULJU ;Já.':Inca 

-L.-;.1.11iiio G, vuei,ii....ata uuut 

e 1)osteriorLlerkte 
to .aervosa, 	Llangro 
cutwx)cis 
taa wuja 	L:uncue 

Le42C3 L2s.5 

. 	coa() aa a 



.14ÃO 
• 

BEL MOACIR PANTALEA0 

Oficiai 

ok- 

BEL Ok‘c%°' 

OC.  
•1". 	

,44ARÇA 

1's5 , jcl.r4977-0 

,,,BOGN FEDERATIVA Do 
 Q

bb  

Skt?' 	
RASIL. 

ESTADO DO PARÁ 

REGISTRO CIVIL 

DISTRITO, MUNICÍPIO E COMARCA DE RE e 

BEL. MOACIR PANTALEA0 
gkisi ef.u.. do Ateiam Civil 

'4  DE liEDEOC:PP  

Cerlifio de Nascimento  
do livro A 	0 5 	P  CERTIPICO que. È13 	 13 :a  

. O 	 .avradu o assento do nascimecto deLrrj ai_fr 	! ! 1 7 FsoFb   NR12.;  or, r+  

• • . • • 	• 

     

  

—A-2-2-1. A-4 A a. a. a • 1 a a- 

  

     

     

: • : : .  : . : .  : • : • :  . 	imiscui a  . 	no dia  11 r: TE ( 22.) 	= de 	EM I 1, N O  

JU HO.  q2.)  DO AN"  	 

• 1,7  LÀ. 	 • 	' 

coNcru;1{Q. 	J[ 5T 	C:I DR DE : . : 	 .. • . • • . • • .  • . 	• • • 

fia _ 	 VALO rmiq AI vE FFEIRA • • • .  • _;, 	 :  ;.:,_;_: 
• de Doom 5 L.1/ LL 	j. U z FERRE  J  RA 	 . ; . ;  : . : . . : . : : : :  
Sendo aveia paterno.  LUIZ ALVES FERREIRA• • • • • • • - • •  • • • • • • • • 

e Dons  CL flINDA MORE IRA FERREIRA • 	 • • • 	• • 	 • 

e av6a amaino.  f"  R 	SCO SEVERO DA LUZ 	 a • 	• • • • • • • 9 	• 	•  • •  :I: 

e 

 

D.  MA RI R CA Rmr_ LI TA LIS 	Lu 	  

O suscito foi lavrado *m..15 	de 	N1 A R I; C1 C°3) 	 de1,_92a_____tendo 'Ido declarante 

	F.1A.I.L.e.i.11.;. . 8..i. A 	 _LU 

e serviram da leglealutshAl 211.11.2.11B.E.2.11.1.._S.I L.IL1 	 ' 	»TF 	1-17La.:  • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • 

•••?••••tml • 	 t 	t "r•I I I le 	t   it, 	 2 	  

Observaçõeas 	../.2  
. 	 ..- • 
..... e • 

	 — 
• .41.4-4.4.-4.4.41-41.4 4 II 4 	 

• • 	 • • • 

O referido é verdade e dou fé. 

• • • • • 
• L a  t  A A t. 

•A;-. 
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SE 

ESTADO DO PARÁ 

SECRETARIA DE ESTADO DE SEGURANÇA PÚBLICA 

POLICIA JUDICIÁRIA 

D1ACI 	 L— 
- PARÁ 

AUTO DE APRESENTAÇÃO.E APREENSÃO 

Ao(s) dez x.x.x...x.x.x.x.x  dia(s) do mes de .X.X4X 

f 

X.x.::.:c.x.):.x.x.x.LX.X.X.x.x.x.x.:C.  do ano de id.1 :1-1.oveocilta3 e novent e dSin 

nesta cidade de  Ãt:elei,..çrác 	Estado do Pará, em a Secretaria de Estado de Segurança 

Pública sala onde funciona Cartório da DeleZeciz.Luici1  e 2.ede:Ição 

onde se achava o senhor :PC 
	

SCU.;SA — D1eido x.x.x.x.x.x.x 
x.x.x.x.:::.;:.1:.X.x l,,x.xde Polícia , wmizo 	3lL 	Tei:ik:dra Lsuto  
X.X.::.X.X•X•X•::•X•:C•X•X•X•r•X•X•X•X•Z•X•:::•:';'  Escrivão de seu cargo ao final nomeado e 

assinado compareceu o senhor  Pernr o  .:uat 	c- orle 	iTbrc 	Ur2 en 3 casado , ã orna 
40 lista ,.25 	anoILL. C.I — 32361O—SP—PA   que em presença 

das testemunhas Soaiu 	F da Silva --3araease1 29 agRwidente Tv. Angustura* 
4141 — Marco — e1ii —(PA)—C.1  102364-3JP-4P _  CristovZo 1-todrir.,ues d Sil 
va, 	flu11;.4ru,  ,1àDtUri2ti4idente  27, QUOS 	C.I 3370330—SSP—PA  x.x.x. 

.:.(.x.x.X.X•;Ç  apresentou à Autoridade o(s) 	Obiletg 	  

X.x.X.::.::•:C•X•=:•X•Iabaixo relacionado (s), que pela mesma Autoridade foi 	apreendido(s) na 
Short  eutilu berlauàão, can -credzI.LinznciJ de cores verde e 

sinais visi'veis de aueirudur.a prgxino 	a 
in.d.411La_iju  cl 	t 	L4r -te dianteira, 	Tua 1  fJi encontrado -pelos a 
cia cita:i.usi  na chácara -ar..o -=iet.r....J..ie 	e• Pauliallo Paiakã, pr‘xizio  a—o 
ic1 j1IJC outo 	catu_prou, saviçizu sexulaiel).te 	joveLi.Silvia Leti— 
cia, azredindo—u cal  oeuida e cue ficara nesta  DWOL, -para auto  de 
Constatuerto 	 nec2s..srio se  fizer. x.x.x.x.x.x.x.x. 

	 conforme FICHA DE OCORRÊNCIA 

den. 83977 	 o(s) qua a fo  i. 	encontrado(s) em poder do elemento 

de nome 	encontrado  eu ter2.-eno cie .-oroprieciade  de Paulinlio  

forma da lei: 
prIta, cual  upredenta 

• 



• • 	• 	e 	t. 	• 	• 	• 	• 	• 

TO, que lido e achado conforme, 

• 4r 	— 	Lobato  

	AUTORIDADE 

.ah'.APRESENTANTE 

TESTEMUNHA 

Escrivão que q escrevi. 

4111 

wpai`r s 

Y66.592, 	3L /0 

•-• 

t  • • 	• •._...J.._%   

 

	 , e que ficar  (12 • depositado (s) nesta unidade Policial até 

*ulferiOr deliberação, visto constitui 	produto do crime de  entupro/ledão corporal x.x. 
	 , que motiv 	o 	  

'de' 	03 2' /92 
I 

E, nada mais havendo a apreender, mandou a Autor 

assina com o apresentipity, iri les! e ni unhas.  e Forvig 

4e(if'f/02  ÀIÔ coto‘, g 	ç' 
	 TESTEMUNHA 

• 



eSS•SQ2/ p. )22 ib 

ESTADO DO PARÁ 

SECRETARIA DM ESTADO DE SEGURANÇA PÚBLICA 

POLICIA JUDICIÁRIA 

AUTO DE APRESENTA,0_.ILAPFRE_EN:AO : AR  

/ 

	

1.J0'4;i 	
•-:\ 

Ao(s) 	 fe 
 	.'...X.'z,ia. dia(s), dos de 	 ...X 

______ 	 do ano de 	' 	ceatuu I= -14Plientn  ,..----,oi 
nesta cidade de 

Pública sala onde funciona Cartório da 	irdmlazugila 	 
onde se achava o eienbor 

.-tuttulaçra, 	, Estado do Pará, em a Secretaria de Estado de Segurança 

DELi.á;-A-)C 	 de Policia, ccmigo 	 

, Escrivão de seu cargo ao final nomeado e 

assinado compareceu o senhor 	 21;iJ.21I4A,  _Goiaiii.)1  '58 anos, lavraiior 
cusa,:e l  portactor La 	3231310 .3.12 C-0 	 que em presença 
das testemunhas   rd.r..410 1  28 a_âj,residente  

	

iioii jii1Q J.uCeacão  UI ,1Q 7QQC45 	e 	  
1-ives-j-Cm"r Z 	0458,1  residente  Itua Ca.2:1os Ld.bciro n2 235  Ite,ienção  

	 , apresentou à Autoridade o(s) 4).bi ií°  •:":"X•X•  

	 abaixo relacionado (s), que pela mesma Autoridade fo  i. 	apreendido(s) na 

forma da lei: 	Ji4 AUT, lig  40, =cn Jantil3t2 1 	gurba;  
custarraãz.s 1.1 .uain.lia Çáe2firaUa), dnbetado; olajeto este arresentaao melo 
Geiátor uu 	 .ukk 1:15‘, 1.L.Ltiii).A, a qu_l estava trajantlo o 
31C ;3110 	 51.05.92, ..ata e  qu 	ei ústi-upal:sa  pelo inãio  

e.‘colitraw:o -3e1J  al)reeetante a kiata ie 11.06.92, as -erozini  
ciz.-zuezi ue Q:114..3 ocorreu 	crine .x.z.x.x.x. 

	 , conforme FICHA DE OCORRÊNCIA 

de. N.° 	853j77 	 o(s) qua  3  foj 	encontrado(s) em poder do elemento 

de nome 	encontraue en terreno de  propriedcde  



as e comigo cLAT.Lail  

•••• 

E, nada mais havendo a apreender, 

assina com o apveseotanti;, 	çvst,en 

Escrivão que o escr, • 
ndou a Autoridade encerrar este AUT 	ido e achado conforme, 

UTORIDADE 

'ESENTA:•íTE 

	TES EMUNHA 

TESTE UNHA 

••• • • 

• 

ess.ç4 5,19-J2(iJ/)2i 

•••• 

 

a 	• 	e 	• 	t 

   

    

      

	• 

	, e que ficar 	4 •  depositado (,$) nesta unidade Policial até 
Estupro/lesoes corporais 

ulterior deliberação, visto iluistitui  	produto do crime de 	  

, que motiv 	o'  

de 'N.b O-32/.,, 11AJ uuto u ocaj.o *para if.PI (112 004/92/-PI) 



- P A r? 

ESTADO 110 PARÁ 

SECRETARIA DE ESTADO DE SEGURANÇA PI-JBLCA 

POLÍCIA JUDICIÁRIA 

AUTO DE APRESENTAÇÃO E1PilEENSA0 

S E C 

1:0ZE 	 Ao(s)._ 

Pública sala onde funciona Cartório da legacia ue 	_e -:te,iençuo 

	•-nng residente 	 L:arechal 

nesta cidade 

onde se achava o senhor 	261. :2Á.riitL)0 PI120 	IC  
de Polida, ccmigo 	 

Escrivão de seu cargo ao linal nomeado e 
.71i1LIáj.ã AL IES Eoialio, 58 as, 

041.11•1•••••••••• 

dia(s) do mês 

	  do ano de mi thwecentos e 0~1-ika e  
de 	itut4u.a40 	 , Estado do Pará, em 	tarja de Estado de egurança 

assinado compareceu o senhor 
co, .ourtz.o.ler i Cr.)3ïo Si'JGUP GO .z.x..X.X , que em presença 

das testemunhas JOiLhái-All 	 
2aau.aàái. u/AQ :wtleuçãe CI 112  700648 

••• 	 •• • 

e 	...A1;e:-r.  L.:CraLjON  32Z.EitA  
Ca.rles  	,12 235  RederIção 

, apresentou à Autoridade o (s) 	o'oj e ta 

abaixo relacionado (s), que pela mesma Autoridade fo 	apreendido(s) na 

forma da lei:  10.1411jUL 	i.4441 branca, inangas curtas, zarca i3  L 	 -1-.2raanho  
G1  cola uutampau ..au frente, apresentano aiau.a algwis resíduos de g.ancliss 
salicuiluiuuntau làã plarte  de trás; blusa esta aue IL7IA láj'aCIA DA LUZ, 
vítiLLa Lu eatu• 	trajava por ocasiZo do c.riiie n cue fora witina, nava 
acurrdu 

•••••••• 

conforme FICHA DE OCORRÊNCIA 

qua._ 	fo_ 	,intrado(s) em poder do elemento 

dé   clg estupro  
ea k7U.D.r• 

Wirei17tW 	 

ss .54s p. 13s-M 

JI 28°4PÇ)esidente 

	

'''' 	 f — 

	

de N.° 	 

de nome 	 blusa aorusentada - 	 
que era usLu eulu_d 



, 	. 
.‘0Q. 	A.PRESENiTANTE 

TESTENIJNHA 

TEMUNHA 

• 

es5.c(131e.)3(05.2) 

 

• 

                    

                      

                      

                      

                      

                      

	 , e qc.,a ficar 	.depositado (s) ne a unidade Policial até 
	 1,•• 	. 	''' 

ulterior deliberação, visto coma t 1 	produto do crime 	estupro/les"Cçx4 .... ç.Q.r.19.o;u±a 
ou 	 ,que 	 Inquérito P licial moti 	o 	  

4.vu'e ad  
I 	• 	• 	.. 	. 	... 

E, nada .mai.s.  havendo a amei de , mandou a Autoridade eifcerr 	AUTO, que lido e achado conforme, 

assina com ..o.apresentante, as tist nunhas 'e comigo 	• -'IA .PILLláliTEL.;.-• Il_iliIi0 	, 

iercrivão sue o-escrevi. 

• e 	e 	G 

de N.° ..032L922  :e.c.d, eu 

• k \‘..• 	‘1 • J.  

t 

*  AUTOÀIDAt).E' 



Bedenção , 

.Q  

Científica 	
SEGU P - 

• 

vss .5 43i  9•JP#t 

LSTADO DO PARÁ 

SIICRI:TARIA DE ESTADO DE SEGURANÇA PÚBLICA 

POLICIA JUDICIARIA =MACIA DE POLI DE 	NÇO 

OF. lig 106/92/un 

T1n9 Sr. Dr. 
Cuord3nader de Pelícia 

li e a t a; 

A fia de isatruirnea Taqu;rito Poli- 
cial aveaatle pela Divisão de Polícia de Interijor seb ng 004/ 
32/DFI 09a a presidUcia da autoridade signataria, que apura 
crina •UJWWIW, LLSVÀS CCR2WIAI3 e AnNTA30 v:onEaTo AO nu 
D02, ea que fel vítiaa SILVIA LEITICIA DA LUZ; solioitanea a 
V. S que l  atravís do setèr coaretententãessa OPC, ea out. 
ter kie unrência. aejaa periciadas as peças abaixo descri  na •••-•-•1-r-.-••■•■•-• • das, stravee .e 216t:..is de exane 	QUI:JICO; visto que, 	aa 
refe.ldce tranaJ furaa encontradas no local do crise. 

De =seno modo, solicitanes que sejaa 
respwaJidos ou seguinte quesitos consoante a perícia: 

1 — 	MANCHAS ,JE SANGUE NAS PE-
ÇAS ? 

2 - 7"-WIS ALGUI:A MANC:IA DE ESPER-r-ç 
3 — O ES7AC CE211. 	CUE SE ENCONTRA 

T2ÇAS ? 
4 — INFORMAI CS TI2C.S E :S.P2UIES 

	

2E:;111VOS ruis' 	FECU: :232 UNTU- 
RA PO.JSACCOO iR 

As peças co con ituea Cas seguintes 
vestiaeatae: 

a) UMA 2LUA 	Â iãACA de mamas 
curtas, aproa LAS =SI  taastho G, cr e npaa aa fronte 

Je) SHORrr AZUL de 	tatie, 	ANTIS TA, ta. 40, com balas á.esfiauas; 
a) SICRT berauda -sculiÃo de cor pre 

ta, con detalhes verdeie, naroa S2OET WE n,/ 

	

liesp 	te 

'Rel. =V= PI SCARE ?IMO 
Diretor da Divisão deNelloia do Interi 
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Aos 	QUIlí",;:i.i 	 dias do mis de 	JUNO. 	 , ,dd
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ano de de mil novecentos e S,OIS 	nesta cidade,' ". 	 ça9 

e no cartório da Delegacia .i..e Policia ti tà 2 e‘ielição 

respectivo 
0 (32. Wa-VALD0 PEíTO SOAid:J =HO 

onde se acho presente 

Delegado, comigo 	-CLAUDIA 

 

Escrivão de Policio 	•Q 

 

compareceu 	CLL P=i-tA 	25 anos, u:nasiada, doméstica, 
Lu AutSaia ;nafta ie censUo e Oticilia Pereira dos Santo 

residuntu e Loniciliadana Ch 	 d ácara lilaça, nesta cidae de Redenção 
de naturalidade de Conceição do Araguaia, estaao do Pará (paraea 
eu), sabex.do ler e escrever, ciente das l'orkialid&L.es previstas 
lui; àu pere:uatus da autariaade declarou QUE; no dia 31.05.92 , 
eacoutrava-ue un uua casa, digo no interior de sua chácara -Jaça, 
reuaida eoa sua laiília, quando por volta das 19:30 ha. para 20: 
00 lis coneçou a escutar U112 gritos clanando -,)or socorro; ousando 

percubuu juntu:seate coa seu zarido de nono aA=DO, que es ;lesmo 
sran 	 du chácara do índio Paiakã, que fica situaria ao la 
do da cluicara da declarante (cerca de cen :JJetras); QUE, e ~ido 
da declarante ao escutar os referidos gri>s, apaiihOU una laater 
na ao casal, e se dirigiu no sentido dos ritos; QLpassado ai-
t u au minutos da ualda de seu narido, digo, conpaaáeiro .dATIJUIMO; 
c.:ecuran Luas I.oças es4 sua casa, nedindo-iàe socorro, onde 	a 

nUo conhecia denlauna das Luas; 	una_uas unas, cue 
..‘dUelai l  a declarante VEJA, saber due se daanava 	 ; 
inror.r.ava a duclargnte aue teria sido estuprada - ele mutilo Pala-
a, a lionentos atras, e ,que rogava por socorra; OS ILVIA infor 

duclarante que o infido PaiaLa, acoupanhado de sua esposa 
Is-.1:1C.C; e a ..Jiraa ci4AL, twian dado una carena a ela; ao seatião 

-u 2aiakã, a sua 	ienca na cidade de 'Àedeaçao 
.JJE JILVIA naquela oportunidade disse a deciaante que, o índio 
2AIAlaa, alegando un pane fl:c, seu veiculo (dele); teria estacionado 
o carro Ag estradineta_1;14.acesop no interior a chácara. e em_att 

de sua esposa JuJIr.K 	uiirna possui,..o violenuaaente, inclu- 
sive te.a..io sido lesionada diversas vezes pela india 	que 
lhe deuferrim una.serie,áe,aordidas pelo porpo. QUE p declarante 
re...ata que tu án isso, olLitâ conIesDou-lae tiuánLo c.aegwa n sua 
cana uolicitando socorro a ' declarznte; QUE ILVIA, livrou-se da 



_i. 	0id•1ILi 

- 

- 

iss 	p.f3q1Mt 

ISIÁDO DO PARÁ 
SECRETARIA DE ESTADO DE SEGURANÇA PÚBLICA 

POLJCIA JUDICIÁRIA DE-LEGACIA EE 

WELLIO DE .-..LECLA...:AÇOES QUE PãEET.A A-1ÁGE=A 

QUE SILL f livrou—c- da saga do judio, Graças a inturf 
do caseiro de PAIARÃ de nome ELLIO; -él.TE o inalo ainda te 
forcar SILiIA num cercado de arane aue limita a cnácara maç 
a chácara de Paialcã; WE tadi isso -foi relatado por SILVIA, 

ellogeu nu casa da declarante solicitando ajuda; QUE A declarante 
ressalta que o cotado de SILVIA ao cear um sua casa era de dese 
paro, e uutu toda ensaguentada, cheio de escoriaç3es pelo corpo e 
somente trujanUo uma blusa branca de ..:.eia; QUE a declarante lhe 

tir; E p (,j 	, ,o depois chegou seu wari ao ÁA IL11.11.i.00 de retorno, as 
forneceu 	rra pgwuar seu nervoso e_uma ca cnila para a ntsma 
veu  
"Cal 	b*L;icIetg; WJÀ, a áeclara u 
Qual, peU_u--4 que . 1p,vassen as Ja§ as ate a cidade utilizaatio par 

una  rez:salta nue mora na chacala 
maça,Awe e vizidka a chácara de 	ikão b.á api;oximacianente inVEW 

..P.It .,1,,ià e eoutuaa sempre a nota que e inalo -cen u pratica ae co , 
vidar garotas vara frequentar a c acara,principaluente aos fiaai 
Se senaku; porem, a declarante 	iriam ,.escaunecer outro caso áo 
:atuamo crime praticado pelo indo. UL a declarante ainda ressalta 

o seu marido ÀAILUNDO teri do de passagem a Chacara de PAI 
bEi por voltu Liao 12:00 'ia. do 	a 31.05-.92t  onde teria posterior 
mente conceitua* coa a decaran e que na càacara de Paiakã, estav 
uconteeunau umu ohurrascada aí 	onde o índio estava tonando algu— 
mau cerve. juu com a sua espoe, -, K-K---11  ohde esta estava visivelment 
busada. .:4 como kada m.aos ui: s e aez lke foi merguatado 	ou a : 
auteridude enoorrar o presen ,  terno que depois ae lido e lado 0 
conforku ucwInu juntamente, 	an a autoridade e coaigo 
Escrivã que e datilografe 	. -..u...w..:.:._-:..:t:-.:¡-.x.x.x.x.x. 	• • . 

AUTORIÃWE 

DECLAÁANTE 
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Detominc a $r4 Escrivã de Pollcia a =eu c 	fazer 
juntada ciou pra:Juntes autos, dos documentos abaixo relaciona os: 

(5) fotografias da vItina; 
I)) Lieis (6) fotografias da rr:sid8ncia do indiciado, 

ma Cidade de RedençaAeA. 

o) 13uLo (7) :-- ografias das roupas usadas nela viti- 

ma e relo indiciado no dia do crime; 

LI) DC1:4 (10) fotouafias da Chdcara nertencente ao in 

diciado; 

o) Duas (2) fotografias atine /'u 	ropertacem 	da 

Revista VEJA; 

f) Seis (6) fotografias d 	r administrado pelo 

indiciado, no Aeropor 	Redenção/Pa. 

C U II P R A 	E 

Redenção/PA., 1 	junho de 1992 

escrivão 

de 19 CO 

92 

rr rT r Bel. BRaALDO ,11TO 30j'2E3 

_0e1egado/Dire or da D.P.In e ior 
DATA DE RECE !MENTO 

Nafta data recebi os 	esentes autos, de que par 

constar, fiz  

i: u, 	dbal414/42,./k(  
escrevi e dat- em, 	 0 6  

CERTIDÃO 

Certifico que, nesta data, cumpri e despacho 

	r.o Sr. &.(2, 	R) 1 /4.)4c_Do 	CA  RES 

conforme adiante si vê. O referido é verdade e 

dou fé. 

Belém. 	- 	 19.  

iflit/gf 	 
410 

JUNTADA 

11.,, juntada a estes autos das peças qu 	int 

do que 	roof re•!' 	• AMO 
	 - 

ste térmo 

U, 	 escrivão 

meerevi 	 rn, 	 

UNTAE 
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IINIA110 	PARÁ 
NIACHILTAIIIA 1i P.STADO DE SEGURANÇA PUBUCA 
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D ri4 3PACII O 

LAIL• i,Ino u Sr§ Escrivã de 1=olici 	caro,, er 

iiit pr4,411111Los uutos, dos cow.:Lnlentos abaixo relacionad : 

I) laudo do Exame n2  70/S2, fornecido nelo Instituto 

du Criuinalística Seço da LaboratCrio; 

Vux do Oficio Esue ial - Cc=aca de :edeng4, de 

17/6/92, assim co 	-ecisac Jdieia1, exarados' 

pulo :xmo. Sr. Juz de Direito dacluela Comarca. 

CUMPRA SE 

Delem-Pa., de :992 

Bel. BRIVALDO PI TO SO.L. -'r FI=0 

Delegado/Diretor a :.P.Iitericr 

DATA DE RECEBIMENTO 

Nesta data recebi s presentes autos, de que ara 

colunar, fiz 	tênia). 

ru, 	QAA 
	

escrivão 

secrevi • datei em,  18  de 	04 	de 11 92 

CERT!DAD 

Certifico que, nesta data, cumpri 	èespachu 

.20/4  ao Sr. e.e. e„i 44cat.  ,Sc.ARES 

conforma adiante se. vã. O 	 verJair , 

dini fé. 
NUM,  4  1 06 	q2  

aine••••••• 

E crivãu 

JUNTADA 

juntadti a estes uut•,_•,s c.as 	nu- :-.11--,nt• 

• véni ci , ) que, ara conAar, íiZ êste tèrrno 

I..u, escrivão 

escrevi 19  qa  e jur.t.,i 	/g 	06 

-JUNTAS- 



CERTIZ7,0 

Certifico e 

ou tIllee e= 02 vol 

duu f13. 137. 

dou fé, haver autuado 

r-r 

cr),) 

"fflost 

Vss.S-43,19. 10.1/1 02) 


